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FERIOUIC© F0W T I€4> FIÍí̂ 'BAB 9 v i  i U yoM Z A L il CASTA!\OI^
C V A M T A  f ^ o c a

Por ranaQcla da D. Cesáreo G-omez ha si­
do oonfarido el cargo de agente de L a  V o z  
DK Cuba en el Parloo y Mjstaollla al Sr. D. 
PéUzlofiaeta, con qnien loa señores snscrl- 
torease entenderán, á contar desde el dia 1? 
del corriente,—Habana, 5 do enero do 1877.

El AdminUtraclcr.

Por trasladar aa domicilio á otro punto ol 
Sr. D. José María Garaicoechea, que tan 
dignamente ha venido desempeñando hasta 
el 31 del próximo pasado el cargo do agente 
de nnestro periódico en J  svellanos, han sido 
nombradas p^ra snoederle, los Srea. D. Va­
lentín Temes y Compañía á contar desde el 
dia l? del corriente.

Habana, 6 do enero do 1877.—El Admi 
niíiraifír.

M á i t e s  O <1f- K n e r o  ñ e  I S I ? — .Him J u  i a n .  m á i t i r ,  y  S ia .  15 <8i(i»!a.

PKE.4SA A SUClAUA D h  L a  HAUAMA. 

TKUQ BAM A S.
Lónires, enero 8

La reñneiia de azúcares más Importante 
de Nantes ha suspendido sns trabajos per 
falta de material primo. Otras varias refi­
nerías han enspendido sus operarios.

Según el Standar! de esta cindad, el tra 
tadode extradición oonciuido entre la cór 
te de España y e! gabinete de Washington 
Inolnyen delitos cometidos en la isla de Coba 
y otras colonias.

Las relaciones entre los dos gobiernos son 
en extremo cordiales por lo que respecta 
reelamaclonss qne se reiaclonan con la Isla 
de Cuba.

Ilábcnj, enero 8. 
No faé el vapor inglés Circassian el qne se 

perdió, segnn parte del dia 2 , sino la fraga­
ta inglesa del mismo nombre, abogóndese 
las 28 personas ya citadas en aquel parte. 

z ro n c iA S  c o m e r o ia l x s .
Nueva Yorit. enero 6 s iaa m , tarde.

Oro, cerró i  106|
Onzas ospafiolaa A 16.50 
Idem mejicanae ó $15.<)5 
Mercado monetario á 6 p. 2  
Cambio sobra Lóndres 60 d(v (banqueros) e 

t4.841 ots. la £ .
Id. 8(. París 60 div (banqueros) ó 3 f. 20 | c 
Idem s[. Hambnrgo 60 d[V (bnqros) á 04| 
Bonos 5.20 d« , 'r t"’- d-'v (1867J á
113 a x-enpon.
Azúcar N* 12 en cajas 9i á 92 cts. 11. 
Centrifugas NT 11 ¡13 1 0 |á  10| cts. 'b.

Ventas, eaces y c- a  13600. 
Begnlar i  buen refino 9} é 92 ct^. Ib.

Ventíiz 55t0 ooecyer. 
Mieles, purga, de 50 a 40 cte.

Ideró, Masoabada. Idem ú 40 cts.
Mar :eca, prime (Wtoox) 6'j tĉ - .á 102 ots. 

libra.
Id. id (Macíarlane).......... á 10 . .

Tcelneta, long olear á 82 ot:u ib
Keu> Orleani, enero G. 

Harina, triple extra |7 2  4 18 barril.
l  -  ̂ idi» Ídem.

! i . >i,¡ i  i 'o u  320/ A 33;
4 94 i j: 'ijlerói 

r - i  ■ <' í 1082 Oi-

ázú'.e; >•
C(i:' -¡Htó 
Be: a a

capen.
- • t :  - . á  2 p.

'  r  . • 'i.r-íJ. t/isu i.
‘ ■v :-. . u t  ? , :  ■ ■■■ £ 6 J . i e  d. TK

Paríf^ ídem, iácm.
K e n ta , 5  p o r 100, 106 fr . 10 rt* . e x - ;  - ic r íe . 

H a b a n a , 8 de  e n e ro  d a  1 8 /7 .
S. r . s p fn r e r .

nOtUlTOU» aaaasaaa.
Bei 110*1.....................
B *t*& *no..............
B*nw»*....................
Bfluib* . . . . . . . . . . . . . 1
B*:

L 4  VOZ D E  C U B A.
A .a S S T B S .

Carro j  J « * u  del Honte D. F r ineiaao Oouzales, 
'S*uU  Ana, 9.)

B nanabaeoa~............. BeiU 46.
Cate B ias te ................. .. „  Salvador Babt.

EL LMTKSIOK:
A r« é H H B .... . . .~ ...  , . .D . F ra n o ise o d e la  E is n a .
4 r n m t » ........................... .... JoaS M? Bilbao.
AMSMies........... .<• if Poblo Palacio*.

á m j o  b 'aranjo-.
A lq o U a r .. .. . . .  . .
B o lo a d r o a . . . . . . . . . ...........„  A g iu tin  Tracio¡ed.i.

„ Fraaciseo Borrego.
„ Felipe Zndatre.
„  -•'lanclaoo Piad.

Sres. V. T am ej y  CT
B aram o.................... .. „• CatasÉs, H? y UT
Babia H onda......... . Ignacio Iglesias.

CárdflZlMeaasaaxaUaaoaa* ft José D. Scarex.
Cuba. « e • ■ •• • • • a • • • e * a •* ff Jo a n  Peres D abnilL  
ü a ib a i ie n . . . . . .  Cándido Mcnecdea.
Coniolaoion dal N o rte ... „  Kafael C orrales.
CtemegOB........ .........   „  C eaireo Caarvo A nxgo ,
Qonaolaieiob del 8a r . . . . .  „  U ionúio Beigadas, 
^Kfiientea.. . . . . . . . . . . . . .  ,, Fvariato  Peres.
U a b an a a .... . ...............  „  Nicoláa Regoeiio,
Col/m. ■ >•••■• •••aa* II Joee M í Pnoto ,
U |lab aiar de S a g o a .. . . .  ,, E varisto  Praez.
^2d ra ..« . . . . . . . . . . a . . . . .  ,, ^oeA M í d d  Boato.
C a n d e la r ia .. .. . ..................„  Bamon B iv ero y  Hno.
CorraUllo aaaa««aaeaaaaa n Ágagrin Eevugltñ, 
Ctt6TÍto6e e eeae esaaaaa •• ff Casimiro Bomero.
C. Falso de M aoarigee-. „  Celeatiao Setyas.
Ciego de A vila....................„  Jssd  J. V iree.
C im arronee................... „  Franeisoo Fina.
Calabaaar aaaaaaaaa* n  Jo a n  Ferrando.
C a r t^ e o a ............ ............ „  Mariano A. H em aades.
Caimito H anáhana........ .... Frano? A lvares C obiaa.
Camariooa..............  „  Joaqoin  Ba&as.
Camsjoanl a aa • s e a a a a a a aa | |  J o a a  UdoT.

OAAO* a aa * a a a a a a a a a a a fy B ernardo Fernaades
E e p e r a o a * . „  Tomás Bodrignas.
E n e n u ^ a d a .. . . . ................  Evaristo  Peres.
Q ranjúey.............. ......... .. „  JoeS P. A lvares.
S i t in e a . . . . . . ....... . . . . „  Domingo H em aedes

Bodrigoes.
O i b a r a . . . . . . . . . . . . . . . . . .  „  A ntonioFem aDdes Vega
Qfiira de M e le n a .. . . . . . .  Fioiencm o Vildostógni.
Ofiira de Maooriges.......... . B Sraeltasar, Moto y  C
Qnane. a a a a a a a a a a a a aa a aa yy fiobMti&OL Causis.
QSSlSOaaaaaa»aaaaaa*Ba«8 if Simón Siuuas y  F e rn a a  

des.
Q o a m n ta s .. ................ „  JoiA Franoo.
Boara a a a a a a a a a a a a a a a a a a |f H a é ^ l P e n d ^ .  
flOlg1Ullaaaaaaaaaaaa aaaa | |  BoniArdO MandlÜ6ya 
Hato ííttOVO ■ a a a eea a aaaa | |  tjüaii íHoTOS. ▼ tiOTTOrai
Hojo-Golorado........ „  Jo aó 8o a re sd e l Caetiüo.
Ja^d e j Qrande.a..aaaaa n B o n i í^ o  Gomes,
JantOOaaaa aaa a aa * a a a a a a | |  JooéHonuuiu

PoSaSaaaa aaaaaa aaaa | |  l^OdlO ÓlSl CoUsdOe
Loe Paloe....................... ^  Domingo G. Solía.
Loe f alaoioe a a a a ao a a a a aa | |  AgH8tÍll BOH.

Cmoeeaaaaaa aaa aa aa yy JQMI S . A¿^CJmdOSe 
L^e M ATlgSe «aa a aa«aaaaaa yy LsQÍé llarTOOtlill»
Lse V u o iu e ................... a „  V íctor Soii*.
lim o n s ra a a a a ... . . . .a a ..  „  Domin^o GsTois VillaT.
Hanelaa*aaaaaaaaaaaaaaa | |  SStTiriUILO 2CaTe¡2aa«
MateTlüM a.a a aa a aaaa aa aa | |  StólClieS V OClBp»
Msnxs nUlo ..............••••a ,i Joeé do la  T d. k a rlfio .
M anjuiaoa«.a....aaa.a«a | |  Kisnael Htiix.
^ S ta#aaaaaaa e aaaaa» aaaa ff STUistO POTOSa 
®^SOagnaaaaa • aa aa« aa aa aa | |  Í^iÍpO -FOmaildOS. 
Madruga#aaa aa aaaa eaa aa yy JeSQ C. Al.(imdO.
Molona dol Sor* aaaaaaaa II Ju lia s  Alíoneoe 
Maa tXla«aaaaaaasaaaaaaaa | |  JUSIX M. ItUrTlIdO.
MOOTltSOaaaaaa.aa.aaaaaa ff KUPOTtO CáOSTOO.
rao n tee  Grandeo.......... . „  Vaíoacia Cabed.
Paradero  do las Vogaia«.„ Gaspar Pone.
?!“  ^ ^ ^ 9 ............... . « Marooe Mijaroe.
Pooft^Príncipoeaaa.aaaa |i Jooé Martínea Poroi. 
Palmiraae#eea.ewae#eee#a | |  Bai&el Marín.
P l s o e t e s . . A n t o n i o M o r s l e a *  
P ilc a n .. . . . . . . . . . . . . . . .  jj B oesyoem p.
Palenque (Con. del Sor). „  Floremsio AavsieA
Perico y  Mostaoill*.......... ...  Féiixlnflest*
Paiedero T o rrie n te ............Manuel Knevo
^ e b r »  H noha................ .... B. BorboUs.
Qmvieaii. . . . . . . . .  . . . . . .  „  Bernardo Mendos.
Qoemtdo de Quine*........ „  Ju a n  Bodrigoes
Banobo-Velos.....................„  Jn a n  Binn
Banchuelo......... „  Ja im e  Vil*.

Bernabé Alonso.
aaa | |  Gregorio A ns.
. — „  M iguel de Seil*.
• — A- Anido Ledon.
>aa II Podro Poao.

Jo m i Mcrd.

Intendencia de Ejército de la isla de Cuia. 
Anuncio.

No lisU.endo producido rem ate las sab asta , in­
ten tad as para co n tra ta r la  adqu iúo ion  de víveres 
oon daetiuo a l snminiBtro del E jército  en opera- 
o ioneaenel Departam enro O rien ta l, as convoca 
por ol presente á los qne deseen p re sen ta r propoei- 
oiqnes á dioco enministro, den tro  del precio do 
veinte y  dos oontavos de peso oro p o r ración  ordi- 
n a ti i  y  oxtrM rdinaria, y  onarent-^ y cuatro  la<de 
pienso, y  sujetáudcMe oo general á  las i ondioient s 
del p'iego do ellas qne b» rejido en las referidas 
subarta-; en el concepto do que las proposioiones 
haudoeereoom paila-ias do valores del E stad o  é 
crédito correspondiente á  deveegos del a&o actual 
6 eu efectivo por la  can tidad  de cinco m il pesos 
oro qus ss e levará  á  diez mil en  efectivo 6 en eq u i­
valente si se le aojudicsae el m encionado sumiloe- 
tro y  doepui-e que ob tenga la  superior aprobación.

L is  propovcioiiea seráu presentadas en e s ta  lu j 
tendtnoia de dcco é  una del d ia tres del o iitra n te  
an te  la  J u n ta d o  Adm inistración qne se h a lla rá  
co n stitn ldaá  erto efecto.

Habana, 30 de  dicdenibre de 1876.—El 8nb intqn- 
de to graduado jefa de la  Úeooion U ireo tlra , Joa- 
qnin Gil del Beai.

Administración principal de Eentas.
EFECTOS TIMBEADOS.

Libros de Comercio.
Concedido p  i r  esta  A dm inistración el plazo do 

un m e l , one t  encerá eu  31 del corriente , para  qne 
■ as oorporacioaoi y  pariionlares p ted a n  Llenar, en 
lo referente á  efecto i tim brailoa , los rebnlsitos 
prevenidos e j  el Beal Decreto de tí) de agosto de 
1670. esta  efi ilua principal llam a la  atención de 
les 8re«. Comerciantes y  demás obligados á  llevar

liaros se jlados, p ara  qne den tro  de diebo plazo 
los presenten an esta  A dxinistraoion A duana 
'Vitj.k, aoempafiados deso lio ltnd  en que declaren 
bal tarae é  no m itricn 'ados y la clase de  oumerolo 
que ejerzan, Coa dicha tns'anm a acom pañarán  
tam bién na  pliego ue papel del eolio oc tav o  , tn  
b la toe  para  extender en él la  oarbUcacion corres­
pondiente.

He advierte que en los libros ¿ebeu estam parse- 
tan tos sellos come boj <s contengan.

H ad an a • 3 do enero de 18 7.—El Adm iniitrador 
g en era l, José dd Campo.

E x c i n o  A y u n t a m i e n t o  <Ie l a l l a b a n a
Becaudacion de Fincas Urbanas.

Primar cemeEtre do 1876 á 1877,
Se pono en oonojimientn de loa st ñores eontri- 

b u jeu tes estar cobrándose ei sem e/tre  expresado 
por todas la i ñucas nrbansa do la jurisdiooion' de 
esta  capit.tl, iiMmando la  atención s bro el anaucio 
oficial publ csd  > en la  G /oet» del »1 del co m en te , 
oonosdiendo el cobro tu  la  ofioina h asta  el 1-í do 
enero próximo, quepasado  dicho d ia  y  o o jo  plazo 
es irp ro rro g ab le , ss  procederá á  oobrar á  doiuioi- 
liooon e l recargo d i l  ti p-.r 100.

”  " a i do .....................

— Teja gol. Jfiven Luisa, pa t. GolpI, con 800 sa­
c o , carbón.

----- Idem  gol. San J c é ,  ,pt. Cebrera. ron 300 t aras
m adera y  100 p a l : ,  p a ra  telrgréfos.

— Cárdenas gol. Fsnobito , pat. Alemán, conSCOO 
cértes do coja y  5 cajas efecto,.

— Matanzas gol. Em ilia, piao. Pollicer, con 190 bo ­
coyes y 70 cujas sztioiT, 1 tercerola y  I iío cera 
y i f s o t e .

----- Idem gol. Dos H e im an ts. pa t. Colofoll, oon 150
najas 150 bocoyes azrt ta r  y  efeotes

----- Mariel go '. Conchita, pat. Arcoba, con 600 ta ­
cos y  29 oajss azúcar.

----- B atacoa bdro. H m José, pat. Jaim e, con áCO
saco, cal.

-----Id tm  gol. D olorita, pat. Arooba, ocn 72 boto-
yes azúcar.

----- Idem gol. Bonifucia, pat. Covas, oon 2C0 secos
y 14 bocoyes azúcar, 40 onaite ro las miel purga 
V 7 Id. abijas.

----- Cabañas gol. Jo s ifa , p a t.  Inclsn, oon 380 ascos
.7 19 csjf 8 azúcar, 21 p ipas agnard i-n te , 15 te r­
cios tabaco

----- M alss Agnas vap. B abia Honda, oap. Cosí, oon
Htíl tercies tabaco.

— -C árdenas vap. Soler, cap. Je f .e , ocn 103 cajea 
azúcar y  150 pix>as sgnardiento,

B D y ü E S  (¿CE SE HAN DESPACHADO. 
P ara  St. T bom is y  Puerto-B  oo vap Ing. E ira , cp.

M acaulay, por 8 . C. B nrsham  y  cp.
5598R50 tabacos ’

o je tn ia s  oiga- ro» 
kUs. pioaduia. 
id. cera blsnoa 
id . id. em a ril 'a
pesos y 
t n '

1979lU 
1140 
818 
31 

8800
24 bnltos cfjo tcs sin adendo.

-----N . O rieans v -p . i g. B a v a ria . oap. W UIíam»,
por J . U. D u rrn ty  /  op.

De iráu sito .
----- C h irles on b ia . esp. .Varía da C, oup. A gnirte,

por fcnriol, Memen y  cp.
T n la s t. o ,

-----M átanzíS berg sm.3r. Jubn  Pieroo, o»p. Trow
send, por S O. l i j r i k t m  y  op.

Kn la ttre .

E-VPHK5U DE TAPOKES E8PASOI.ÍS 
CUHIIE0Í5 HE LAS ANTILLAS V 

TSASPORTE8 KILITAIÍES.

Uatmns, 
dor.

dioiembrs de 1876.—E! Keoanda- 
10 2Sd

"AYCNTAilIENTO DE JOVELLANOS.
£ e o re tu ía .

E atreg»do0 a l cobro lea recibos «Jo la  contriba* 
«5íon del 30 por 100, y  deseando esta  xaunicipa(id*d 
ev ita r  pe»jaicios á  les eo n trib n jen teo  gue ig^co/en 
los diipoftieioBos de  la m etería , se lea a n e a  p r r  es 
td medio qae los que satisfagan den tro  dol p ie 'ea^e  
Bies sus caoUB d iffra ta rá n  la  reb rj a de  ao  cinco 
por ciento; Jes que lo verifiquen en el mes de febre­
ro p>rder&n esta  gracia; les que abonen desde J? 
de m arro en ade-anto lo harán  precisam ente ec 
oro, y  205 que lo hioi :ren en Jos tre« últim os meses 
dei sem estre s s  les aum enta á  un  diez por oieato 
sobro sue im puestos y  ademáis I ts  cestas que ori­
ginen sus e x je iie a te s  d s  aprem io con arreg lo  a l 
a rt. 16 de  la  la itru ^o io n ,

Jovellanas, enero 1" de Í 8 7 ; .- J a » n  EtrCquc* PetJt. 3 7¿

C ontaduiía.
E n primero de E ie ro  prfxim o so dará  prim.ii/io 

iudefdcriblsm ente por este  A yuntam iento, a l cobro 
de la  conteibuoion del 30 p .g  á  cuyo fin s? eacuen* 
t  au girádue y a  los ooriespundieutes rec to s, y  los 
oontT ibajestes que ocurran á  ra tis f  esr pus duot«s 
dentro de  di'jho n  es, goaarln  de la  bonificacloa do 
un cinco pOT ciento de rebaja, on 1%n eentidades 
que por dicho ooneepto abonaren, según Jo dí<w 
;»ueílo en el e rtíe  do  16 de la Icstruocion, pablica- 
da  en la  Gaceta del d ia 12 da nov.’embre prf ximo 
pasado

Lo que  88 asuoeia por e?te medio parji cono i- 
m iento  general.

JoveilancS i d iciem bre 22 de  1¿76.— JCnríoucr 
Petit _ _ _

D. Vito Bébogliato, Teniente Oobemador 
Prtsidente del M. I. Ayuntamiento de 
Jaruco.

E n eumpTrniento de lo d 'spuesto por el Exorno. 
Sr. Gobernador Gec eral, desde prime; o de enero 
préximOy esta-án  p ara  su oobro en esta  eabsoera y 
en p o íe r  da* reoaudsdcr D. Fe iro  J -só  Ho-irignes 
eaile doV^Uanuevft n'.’ 39, ios rocibea de las ouitri- 
'bveSeMn üfel í reinta'pfllT Mentó y  H nnfripal correr-" 
conú lentes al segando «eme st re de 1876 á  18/7. á 
fin d e q u e  7uj oontrir-nysutes da Ja Jarisdiuoion 
que qcisjran o h tar á la  leo a ja  dol 5 p .g  señalada á 
la prim ara, osu rran  a ,  ol c itado mes a  verificar sus 
pagua, advirtiéadoeo que liegauo el prim ero de fe­
b re ro , se eo .s id e ra r .u  m orosos, eonfo mo está  
p re v e iilo . á  loe que no hubiesen satisfecho ,u« 
adeudos y  se le , cobrara á  domioilio por la  v is  de 
aprem io con loa recargos que m arca la  Xosunoolon 
d - 1 i de ju lio  de 1867.—J a ru c j  y  d lciem ore 13 de 
If 7o.—Vito BebagUato. A28i

TIENB.V ABIERTO líSJISTB O .
P a ra  Santander vépor cofreo etp. C iudad Condal, 

cap. M ata, por i l .  Calvo y  t-p.
----- N. F o ik b ca  amor. C é rleca s, cnp. U arrim an,

jíor H tm el, O jes  y cp.

P 0 1 I3 A S  COEEIDAS.
D ia 5

4zúoar, C3jas.......................................
l iem . booore t....................................
Idem s s o a s . '. . . . . , .......... .................
Tercios tabaco.......... .........................
Tabacos torcidos........ .......................
c a j i 'la .  Oiganos................................

i-;ó
12.5
óOó
526

2592130
40.50

Vapor eepañol

NUEVO BARCELONA,
cap. Gana.

Este vapor, como todos les de esta  Empresa, 
a t r a 'a  a l m ne'le  do Coba, y  á  más do su notoria 
aoiidoz tioue bastan te  calado para la  debida se­
guridad del pasaje y do la  carga, lo cual no ofrecen 
los que oalan poco, pues no pueden sostener su es- 
tabiUda*! sino en ríos 6 en m ar tranquila.

Además tiene capacidad para  500 resee, sin per- 
juioio de la carga general m  del pasaje.
Viaje á Santómas por el Norte de Santo 

Domingo.
IDA.

Enero 10—Saldrá de la  H abana á las 5 de l a t í  rda 
y llcg rrá  á Nuevitaa el 12.

12— De K neritaa y  llegará  á  G ibara  el 13,
■ 13—D s G ibara y llegará á  Cuba el 15.

1.5—Da (-'aba y llegará á  Puerto .P la ta  el 17.
17— Oe Puerto  P la ta  y  llegará  á Mayagiles el 

18.
18— De M ajagiUz y  llega, á á A cnadiPa el 18, 
18—De Aguadilla y  llegará á  Puerto-Kioo el

19.
13— De Pto. B n o  y  llfgará  á Santómas el 20.

BETOBNO.
22—Da Santómas y  llegará á P t ' .  Bioo el 23 
2 :^ D e  Pto. Kico y  llegará á  AgnaoiUa el 2-1. 
24—Ds Agnodiila y  llegará á Ma.ragil.z el 24 
24—De Mayagii z y  llega iá  a  Puerto  P la ta  

e! 25.
•25—Da Puerto-P lata  y llegír,4 á Cuba el 27. 
27—De Cuba y  llegará á  G ibara el 29.
2'J—De Gibar» y  llegará á Nuevita - el 30.
30—Do Nuev tas y liegaiá  á  la  H abana oí 1? 

•Is febrero por la  m añana. 
CONSIGSATaKIOS.

Nnevitas.—Hr. D, Podro Sanonez Dols.
Gibara.—Sres. Longoiia, Munille y  Cp.
Cuba—Sres. S. y L. Kî .s y Cp.
Poerto P la ta .—á/er. Giueb a Herm anos. 
Mayagüez.—Sr. D. Ferm ín Betoedo.
Agaaa-JIa. —Sra.s. Amoll, JtiUA y op.
Pnerto-Eico.—Sres. tria rte , H? de C;
St. T ttowas.—Sces. Lamb y  op.
L a  carga se riMdbe de! 6 en adelánte por el muo 

Ue de L as
So ileanacha r>i»r R.*vmnn de Horror*, SzzisnnaMo 56

E M P R E S A  D E  F O M E N T O  Y  N A V E G A C I O N  D E L  S U R *
Ofioioa 3 0 ,  P l a z a  d a  S i n  F rau o iB o o ,

t a r i f a  d e  p a s a j e s  y

Cabá!K í r  eroio»
r í a s  V Oipoe Cargas pabaco O tras

1 Criado» <811 adS üsiina* de a n i s a -
Popa. Proa esalavs ^aoujca lea afectos, búa (teja los.

Do Bat:.¿ra»d ft Dayauifinaa y vioc-
Yf-raa.......... oro>..sv 5 3 2- 12) 7 75 50

á C olunia, Colon 3
P a n ta  do C artas... 8-50 6-37) •1-25 8 75

ft Bailen T C ortéa .. . 10-62/ (i-76 5-25 1 ) . 75 63)
De Dayaxiiruae á Coloma, C düii 3

P ta  de C a ita s .,.. 4-:5 2-5» 2- 12) 3 • .............. 37) 31 j . _____1 1

á Ba lan y  Cor éa-.. 6 4 3 4-50 374 3Í4
De Colofca 7  Colon á Pta. de Cait», 2- 12) 1-50 1 2 37? 31?

á Bail(<n j  Corté 4-26 2 -0 2- 12} 3 3 i) 3!J
De P ta . do Cartas á  Br.Lén y  Corté 2- 12) 1-50 1 2 .37/ 31)
De Bailén á G o r té i . . . . ................. . 1-50 1 76 1-59 ______ 25 2d
Un oariBsje dedos ruedas é una o(r- *

re ta  (á todas los puntos)........... ... ..aaaa.. . . . . . . . . . . . . . __ • a * a a s . . . . 1»
Uaa v ara  madera (íe dim énelon..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .. . . . . . . . . ____ . . . . . . . . ____ l
lltiA THra da fJrantATÍii... .  . . . . . . . . . 75
Gaano del Peí ú, arroba ...... ............... 0í*¿
Un saco oarbon vejeta!, ds m arca... «••aaaa. • aaaaa . . S * ■ • a a •- • a * a ■ s a. . . . . . . . . 37}
c a ib o a  de piedra, cada 10 t* oai

7*1
Vn m atul del tam año de 506 á llul

lo

tttl UOUBa e . . .•** . .»*  a.
Albbidao, eilJaSi Biiiooee 6 ............. ............. .«sa.aa. Va

de m esta r, cada nno ........................ .............-4 2i
Uo o*cUino corralero ó un careen .. ............. a a • • . m.2................. i

7S
Ujq loohoQs.*............... ..........................a **•••••*1
Perros de todas olaeos, n ao ........ ... . . . . . . . . • a « a a • . . . . . . . . . í ) . . . . . . . . ________
Uo gallo de pelea é un pavo .............. • a . s a a 5) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ____
Gall.nas y pullo», una docena . . . . . .............. 1 5« / . a . . . . . •* * •* • • •

BANCO e s p a ñ o l  DE LA HABANA.
Secretarla.

£1 Uonaejo 5a Di.-eoir.an de este S itab leeim len to  
rn  jn-3t*j ex tráo rd io z ria  ceTeb.-ada ei d  a  30 de di 
cieuibre últim o so har«.-vi>io an irdar, en v is’a  de 
las ut'Iidad.'.i obtenidi.a -n  el últim o sem estre, un 
dividendo de ouaoro por d a n to  en oro, el onsl ee 
pagará  en b iilttea  del Banob al tip o  do d e n tó  por 
ciento ; padiendo en sn eotsceiienoia aondir loa se­
ñores aoi-ionistas ep  horas da  once á dos da la  t a r ­
da  á  e n e  estaW eoitníento p r r a  apere ib ir eus res­
pectivas ouotsa tieede el d ia  12 de l a c tn a l en ade­
lante.

Lo qne p o r esto  m edio ce haca saber á  loa eeCo 
03 acoion etiS  p a ra  su  oonoeim iento y  gobierno.

racom endándulea la  observanoia del artioo lo  trece 
del Eeglam e tb  qne p -ev iene lap i 
titu lo  6 e ertifijad b  d.i in ronpoioa de  sotiiones p a ra

Daraouua y cp

MOVIMIENTO DK FRUTOS D EL PAIS. 
Extracto  de lo carga de los bu q u ís deeprCbidos 

en eeta fecha.
Tcabt 038 to rc id o s ............................. 3593650
Cajillas cigarros...............................  197Í-3Ü
Picadura k is ......................................  1850
Cora, ídem ..........................................  880
íe tá l ic o  petos........................   88.0

OPERACIONES DE M UELLE HOY 8.
C ity t í  N. York, de N. Y aikl 

200 os. li-ieoi ce  N ueva í o r k . . . .  (23 q ll. 
C ljdo, deN . Yoik:

X®?* ® K a l l o ü c a » * . l a t a .
3C0 bles, harjua  am eiieaua.......... >
300 ídem  :dem Idem ........................(
IDO 0-1. ostVmts M urray ................ B lo.

Olanti, de LiverpojI:
51b sacos arroz amarilJo. b í j j . . .  B lo .

C ity  o f Veraoruz, de N. York:
200 te iesro las m a n te c a .. . .  
l25 os. ostiou ts M a r ra / .

Aimaoen:
300 bles, harina  a m srio an e ..........  $37 uno
102 tercerola] m an teca ........
SO 0 .8W8 la  as Idem ..................... ¡> B lo .

la  ídem id sm .

v a p o r  e s i > a G o ’-

M . A N U E L  A ,
cap. Villamil 

E ste  vapor, como todos los de esta  Empresa, a tra ­
ca á  los m uelles de Gibara y Cubo, y  á  más de su 
notoria solidos t'eu e  bastante oalado pura la debida 
seguridad del pasaje y  de la carga, lo oual no ofra- 
oon los qne calan puco, paca no pueden sostener en 
estabiliilad sino eu ríos ó en m ar tranquilo.
Vi(^e á Puerto Eíco por el Sur de Santo Do­

mingo, según el siguiente itinerario.
IDA

Enero 3 — De la  H abana á  las 2 de la  tarda  y  llega­
rá  á  Nuovitaa el 3 do noviembre.

3. —Do Nqnvitfts y  llegará á  Gibara el i.
4, —Do Gib«Ja y  Usgará á  Baracoa el 6.
3,—Da Baraooa y  llegará á Cuba el 4.
•5.—De i.mba y  llegará á  Santo Do)pingo el 7 
7, —Do Santo Domingo y  llegará á Maya-

illa e llo  
nerto-Bloo

gfiez el 9. 
9.—De M aji

•-■•■a í
f ^

r *0SU <
c a ............ . ^

i5 U2íTA 1>E GOBIEENO
’-K* -l’ULCtilí/ Wi3 NOi'AüIÜN COSfíJii/iA 

LAS DE LA HAIUBA,
CA.«BIO.-

O tras p lazas de K -p añ a ........ t Nomina!.
Li v e rp c o l ..................... ,

üuaixt. j  venina p l'.r
9olr/* ft-Jv\o..............

H im b n rg o ................
F- --y  U''-3i;i., u.*r..v--6» » óí 3-ÍJg).-w,. ,

u v ^IS J á  14 F? 

o 2 á  1 P ¿ o  d[T

N -w to f  X y den-ñs 
ic. K<: i.-lo.* D-jidas

Cxircnoy. 

3KI.Í *<> )3  s  3J D. 60 d(v 

2 á 2J D 3 diT

9.—De Mayagllez y  llegará á  A,
11 —De Aguudllla y  llegará á 

el 12.
12.—De Puerto  Kioo y llegará á  St. Tkom as 

el 13.
BETOBNO.

1.3.—1-6 3t. Tbomas y llegara á Pnorto-Blco 
e ll« ,

16. —Ue Pnerto-Bioo y Uugsrá $ AguadiUa
el 17,

17. —Da AguadUla y  llegará á U ay ag lez
el 17,

17.—De do ilavegacz  y llegará á Santo D q 
«jingo ol le.

1?.—Dp Sto. Domingo y  llegará á  Cuba al 19. 
2Í. —Do Cuba y  llagará á Bomooa el 22.
22.—De Baracoa y lleg ará  á  (libara el 23. 
2‘3.—De Gibara y  llegará á  Nnevitas el 21.
21 —De Nuevltae y  llegará á la  H abana el i 7 

por la mañana temprano.
CON SIGNATARIOS.

.NnovUar.—Sroo. D. Podro S. Dol» y  op.
Gibara.—Hnoesoros de Silva, B odnguei y op. 
Baracoa.—H. Alayo y  op,
Cmba.—S. y  L. Boa y  en.
Santo Domingo.—Sr. D. Jn an  Pou.
Mayagllez, Sr. D. Feriniv B ornedi,
AguadiUa, Sres. Amell, Ju liá  y  up. 
PuerVr-üiooi'Sres. I r i a ^ ,  hermanos de Careaen 
cp.
Hant-óntas, Sres. Latnb y on.
Recibe o*rga por el mucHe de Luz 4as)lo d  26 

del ooi-riente y  se deinsaeha pqr RAMOM de HEE 
UCIiA. Snii Ignaoio 56.

P C E R T O  DE LA H A BAN A.

nintana.

B e m e d n » .
Beiueo. . . . . . . . .  . . .
Beq s e . . . . . . . . . .H .
Sania C lara............
Bagua la  Grande. ,
Bañoti-Spíntua . . . . _______________

V egas... FeliáanV Ü rteuoa
bsB L n s t * > A l * , , i ^ r a D c Í M o  Qoiat-a 
gan Antonio ae  lOS B&fios „  hiáctio^o Ro m  
fiss McolÁs» e •• • II JocÁ Rivjtf
San de loa B*flos. „  Leopohio Á ranjo

.................  V leeate Dios.
8aa Diego de N u ñ e t .. . .  „  Bamon Varóla.
San jn an  y M a rtin e s ....  „  Castor F em an d es 
o á l w o ^ . . . , , , ,, P au iiu o d e l VaL
a e r a  M o r ^ . . . . ----- - „  Jo*é Peres M aatraua.
Srata M a ^  ^  Boaano. „  Lorenzo Homero.
Santa Isabel de laa Lqjas „  Joeé M. González y  Qnl 

rúa.
OAH l*Q^****a* • •••••■»•« II F o sía i y  cp,
Santa Crss dol S ur....; „  Kafael k . Re la Campa
Bégua ^  J4a»m o-------- „  José  Loforte.

^  ......... . ”  D ias y  cp.
San J ó d e l a s  L a jas ... „  JoraL low ute .

........................ S va iU to  Peres.
.............. •’ d é la  P o rtilla»rtIU<l*íle«**e*eeee..eee, ,| PsdrO OSfrerS,

■•••.........Otero.
B «ncq ,a ................ ...  Cesárea Fragas.

X™*v*tV*"**"**............. Joeé Sauebea
Vezeda-Nuova........... „  Fernando Pello

...........Juai^Bos--}ae,

ENTRABAS D S  TRAVESIA.
1^7:

De Liverpool y  la  Cora ñ a  on 22 dias vap. ing. B s- 
v ,era , cap. W iLiama, ton. 1820, con efeotoa, á  
D oprnty y  ep .-^Pasaj. t3.

-----Csrdiffen 60 dias boa. ncg. Im er, oap. H eniik-
»*n, ton . 8-1. TOn oaroon. á  Z ulust»  y  cp.

----- H avre en 47 dias boa. fcano Constanoe, cap.
Macé, ton. ••87, can lastre , á  M arquetty  y  cp.

----- Card-lf en 60 d ías go . sm sr. Humy Horoth, cap
D erkkson, ton. 40'J, coa esrbon, á  Z nlneta v op.

— -L lreri-oa l en 51 días go!. am er. Hpeed tVell, 
oap. Coomba, ton. 419, con carbón, á  Z alneta  
y  cp

----- OardiS' en 67 dias boo. nog. L nvetand, op. Bat
trun . ton. 401. oon carbón, á  Z o lu e ta  y  op.

----- di ..a gol. am r. P . 8. Bhultz, v
T hoepeop, ton. 332 con heno, á B.-otrn y cp.

De N. Yoik en 5 dias vap amer. Colnnibus, cap. 
Beed, ton. 1500, oon tLotoe, á  M avKeilar y cu 
— i'acaj. 33.

C a r i f f  en 58 días berg. amr. Jbeie, op. Pe thegrfw , 
too. 300, oon carbón, á  Z ulue ta  y  cp.

----- N. O rleans en 3 días vap. amer. F ra n k fa r t ,  cp.
K lu g b itt, ton. 25WI, oon efectos, á  Upmann y 
o p .-5 ’as»‘j .  20. ^

----- St. T'homae y  escalas en 13 dias vap. esp. Nue­
vo B arcelona, cap. Gana, ton. 750, oon efectos, 
á  E . H e r re ra —Paenj. 914.

cp

D ia  5;
SALIDAS.

P a ra  C. Haeso viv. am er. M ary M athilda, cp. But 
te ll.

-----C*. H ueso viv. amer. Bio, cap. B uik ley .
----- C. Hueso viv. am er. D aniel Comstock esp itan

Alien.
— -«agua berg. am er. M ary C. M arjn er, oap. Ti»- 

comb.
-----M atanzas gol. am er. H enry A. Paul, cap

Sirange, por M cKellar, Luiing y  cp.
D ia  €:

P a ra  N. T o ik  vap. in te . C ity o f N. Y oik, oap. Tim 
m erm ann, por Zaldo y  op.—F assj. 7.

P a ta  Progreso berg. ing. J .  H. GUleepie, op. Crane 
- - P a u j .  1.

boa, esp. M aría C., oap. Á guirre.l̂ iS c!
P a ra  M atanzas berg . am er. Jo h n  Flerce, cap. Tow- 

aend.

1 I » .............. Eatéban BaroelA
h la d a P ln o e ................... .. Angel G. Ceballo*.

r i M o v i f  A  o y i r i í A T .

Ú 9BIKBNOGBNXRAL SX LA  ISLA  D E  CUBA.
S ecretaria .

Kl Exorno Sr. Ministro de Ultramar en 
telígramaqaa acaba doraolblrsa, dice al 
Exorno. Sr. Gjbernadcr Ganoral lo que el 
gue;

“  Aprobado por las Córtoa y eaEcionado 
por 8. H. la garantía cacicúal para el era- 
prófltlto de Coba. "

Y  do óiden de S. E. ee pobllca en la Ga 
esta  para general conocimiento.

Habana 5 da enero de 1877__El Secreta­
rlo general—P. 8. , F e m a n d o  F ra g oso .

PA SAJER OS LHEGADOS.
De la  C oinña en el vap. ing. Baviera:

D. E nrique  Farede» C astre; Vereoondo Cambra 
yN oceda; U m o a p (io n H o n te u eg ro y 2  hijoz: José 
£ . S y t a l l a  Cenada; Antonio Baude y Loin: An- 
d ^  López Baeoa; José  B. C anal* Briusae; Ju a n  
^ p e s  Ajmoto; Vioenie A lbeiino  Vázquez: Anxel 
Fjgueroa y  Orozoo; A ntonio López L d»í : Jo eéM . 
Jacin to  Bvdiiguez; José  K um yH . duliao; Ajogel 
G ím ot; Andrea Vilaauzo; José  Antonio Paz; Jo sé  
Fiñon CazUo; Antonio Insu* Fernandez; M anuel 
Bzm.rez y  P,üon; Antonio Fernandez Fernandez; 
Feúra (le C astro Gunzolez; M artin  González; M a­
nuel Valdée; Jasó  Blonda T uya; Bamon MuJleda 
Gartí»; M anuel Díaz Santigo; M anuel G arcía Lol- 
g*;-; Bamon del Campo O veso; Kmeterio del Campo 
Cangas; Ramón del Campo tlicira; M annel E scale  
tos iAoxio; Jo a n  Goczaiez González; M snnei Alea 
L iani; Joeé A lea y  Alea; Ju a n  A lvarez Ferez; Je- 
enz C. buarex González; A delardo V. Fernandez 
Ferez; Ramón Ferez Ferolra; Jo aq u ín  Ferez Me- 
nandes; Franeisoo Parrondo G »rriao; Paulino Pe- 
» z  (inicia; Ramón Rodríguez y  González; C irios 
R xlriguez Menendez; Ju an  Peres B ota Perez; Ea- 
geoio G ard a  Caneilae; Serafin López López; Fer- 
^ d o  García; R. Snatez; Josefa Canga* Campo; 
R raugio  (.raga  Campoe; M ail» del Campo Barrircí 
Cam la del Campo C aiga; Cipriano Msirtiflo P uen­
te*; Manuel Kiobo Día»; A ndiés Lam as Begueno' 
Jn a n  Fcna  Jtoungnei; Pedro Martifio Fuentes; An­
tonio h re ire  Villar; T ícente Méndez G ard a; Ma- 
t l ; a  C arbaU euo Fuente; Antonio Montero Barcia,

D e  N. York en el v i^ . amer Coinmbni:
D . Francisco García; W. KUnganteln; E. X. Bed- 

^ 1 ' ;  J .  A. Kuienkampff; W . Crinseshank; M. Q 
f i a n d o  y  íam iáa ; M. J .  Smlth; K. Sm lth; P . F .

sp en o ír; K. dol CastiUo 6 bija; J .  Rigorean J .  D 
(Ju m a s ; D. U. D otterer; Ftanoisoo Rey y  B arm e 
ta  é byo; M anuel E ntra lgo ; Enrique Prouea Coo- 
pm ; D olores M artínez; J otí  Forrondona; J .  K . 
(¿man; G. J  Hopke; E nrique Zanfelde; P. M .E yay  
Ju n o  G ratalom p; M. A. A im oza; a . Taylor; M, A 
ü n b u e la ; Cárioe Reyes é hl;o . r  ¡

^ % ^-O tleM B  ea  el vap . germ . F rankfart:
D. Joeé l^ b e iJ  y  Sainr; H ipóUto Piassan; Conde 

^ ‘/^'radiiA .Vm ronskjVerez-, F . E scalante; C. 
O. Tnxe; U e r m ^ n ^  Sra; A sto juo A ndraa; Ju a n  A. 
P o w ^ ¡  Jm é  Rodríguez del Vallo; T. C bippendall 
H i g ^ y S r a ;  E d u ard o  L. Milla; J .  G o d j; Conde 
^  c  D ulrtem ont; C. E. 6 ies<; José  T lbot; Salva­
dor Acerl); V aleria  AosrlL

PASAJEBOS SALIDOS.
*“  C ity  c f  N. York:

D. Joeé J .  Machado y  Gumer; I. 3 . O üvefs; Eu- 
u !io  Leetgarene; Jac in to  U ribarion : J .  A, Francke 
é hijc; Joeé M. (Fcdini» y  Delgado,

D ia 8:
ENXBADAS DK CABOTAJE:

De geL Flor de S a g ú ,  pa t. Z arogo ia , con 
iCoo sacoe ta tbon .

>f’. espsBui.

Drsc-nenio u io t ía n ti l . . . . . . . ]

119¿ P  á las 
2 do la  tf  irle

8 y  10 por 100 bille­
tes.

SKNOHK8 COBBEDOBE.S DE SEMANA
DB OAKniOS T AC0IO2UM.

D M annel G. C hap’o.
D. Emilio R ím ay, dependiente  del oolegisl don 

Franeisoo M estre.
DB rso T o s.

D. José Fontan ills .
D. Joíé  M anuel Molina.
H a b an a , 8 de eneio 1676.

Feñalvor. Bl Sindico, J.

V lrta U com unI aolon del o o lsiia lD  B ern aid o C  
Rodrigues, J u n ta  de Gobierno ha adm  t i ío  
la  oe-acion do su  d ap en llen te  au x iliar D. Félix  
A randias y  el nuevo b o m bram iesto  de dependien 
te qne haca eu D. Bamon G ita 't .
____  Pefialver

____ BUQUES A LA_ CARGA.
P a la  MONTEVIDEO.— Saldrá sobre e l 20 de 

enero el berg. tsp . LLO RET, oap. A lbertI; 
adm ite nn  rosto d i  oarga lijera  á  flato. Im p o n d rá s  
sus consignatarios, 8 «ata C :a*a22, A lbertí, Carbó 
J C- I5bp3e

V a p o r

ALICANTE
A fin de facilitar Isa opsraoiones interrnm pldas 

por las fiestas de estos días, so p ro ro ra  la sa lida  do 
este bnque parae-l 28 del eorrien te  á  lag cineo dp íg 
tarde, bus a  cuya feciia oontinnatá recibiendo e^r- 
ga por el ipnellé de h iz .
Viaje á Kingston (Jamaica) tocando en Ma- 

yarí y Sagua de Tánamo.
IDA.

D..ro. 27.—Saldrá de la  H abana á las ft ds la  tarde 
y llegará á  Naevitao el 99.

; 9.—De N nevitas y  llegará á  Gibara el 30
30, —De Gibara y  llegará á  M ayatl el 31.
31. -*-De M ayail y llegará á  Sagua de Tánamo

el IV do CUSIO.
19—De Sagua de Tánamo y  llegatá  á  B ara­

coa ol 2.
2.—Do Baracoa y  llegará á  Cuba el 3 

3.—De (Juba y  llegará á  Kingston el 4. 
RETOBNO-

0.—De Kingston y  bogará á Cuba el 7.
8. —De Cnba y  llegará á Baracoa e l
9. —Do Baracoa y llegará á Sagua de T án a­

mo el 10.
10. —De Ságd* de Tánamo á M ayarl el 11
11. —De M ayarl á  Gibar* el 12.
12. —D e Gibara y  llegará á  Nnevltae el 13. 
18.—D e Nnevitae y llegará á  la  H abana el 15

por la  m añana tomprano, 
CONSIGNATARIOS.

Nuevitas: Brea. D. P . Sanobez Dolí.
Gibar it:
M aya'!:

P ara  SANTANDER.—Saldrá á  mediadoa de ene- 
ro la  boa. esp. M ERCEDES, cap. Paellas, ad­

mitiendo oarga á flete y  pseajeros. De m ás poime- 
noree, im pondrán sos ounsignatsrio i, Cnba 88 J. 
D em esU ey t , í ______________________ 30bp2ld

S.de Tánamo: 
Barooon: 
Cnba: 
Kingston: 
Reetbe

Longorla, M anilla y  oomp 
Q rra  y  VlUoluo.
D. José Joll.

P a ra  VIGO y  la CORUNA.—E l berg. gol. e»p.
JOA(¿ÜIN BARRELAS, cap, D. Jo té  Le., 

toii. Adm ite carga á  11.te  y  pasajeros p a ra  dichos 
pnertos, ofreciendo á  estos nn bnen tra to . Saldrá á 
la  may or brevedad, y  ee despacha, Obispo 17. por 
Antonio Serpa. as j

Para  SANTA CLUB D S  T E N E R IF E  CANA- 
y  LA PA.iMA —El berg. gol. esp. BÜ- 

BARIG, oap U. P.-aneis.-o G allaron, sa ld rá  á  p rin ­
cipios de  feo re ri. Admite carga  á flete y  paa ajares 

diohos puerto», & qaieno3 es d a rá  el t.u.-4ii t r a ­
to  US ooetasibre* tíe deepaohaj Obispo 17, p o r An- 
tom o Serpa»________  30 2 d

VAPORES DE TRAVESIA.
l '« i» o re s -o o r r© o e  tz a is a t í f la t íc o *

de A. Loi>ca y Clp.
El vapor oorreo español

CIUD AD  CONDAL,
oap.,D. M annel G. de ia  Mata.

Saldrá para  Corufia y Santander el 15 del corrien­
te, llevando la  oorrospondencia pública y  do oficio.

Admite carga y  pasajeioa para  Santander.
Loe pauaportes se entregarán  al recib ir loa bille­

te* lie pasaje.
Las pblbüs de oarga se firm arán por los consig­

natarios antes de eorrerlaa, sin enyo requisito se 
rán  unías.

Recibe oarga á  bordo h asta  e'̂ . d ia 12.
De m ás pormenorea im pondrán sus coneigoata- 

rioe, M. c a l v o  y  C í, B aratillo  n. 9

Monea é Hijos.
B. y  L  Boa y Mznp.
Nones Bros.

o a rg a 'y  pasaje desde el 16 por el muelle
deLns,

r p -  Se recuerda á  los cargadores que eeaa la 
reeponsabilidad del vapor desde que sa le  de  abor­
do la  oarga; y  por tanto , los reclam os deberán h a ­
cerse on ol m ciqeqto de la  descarga, según la  oou- 
dioiou Sí de los ooooolmientoa.

8b deopaoha ñor K*im>« de  H arre re , H. Ignaolo  56
V a p o r  '

ALAVA,
capitán D. Aureliano Vega.

Saldrá p&ra Caibarien, tocando eu Cárdenas, el 
dia 9 de enero, á  las seis de la  tarde .

Admito oarga loo dias 8 y 9 por el muelle de 
Luz.

También adm ite pasajeros para ambos penloe.
So flespaoha. Sao Ignacio 11._________  3bdCe

tS t íP K ia tí .4 .* D E  V A PO .K ÍS Í4 
4J03tero« por ol Sur do eata i» l»  

de M oneudoi y eom p., dií 
Oiesifo.eKoi?.

Vapores:

tJp’  Los niños menores de 7 iñoi, medio pasaje. Los msnoroe de nn  año, grátis.
NO TA—Loa aeñotoa passjsris dol vapor COLON que quU tan ,o o ap tr lite ra  , pagarán  adem ás de! 

pataje, $ 2 -l‘2j.
í d v e r t e n c ia  im p o r t a s t e .

Laa ñutoriores tarif.-is atn laa miómas eatableoidua (loedii ol &b3 de 136C, que uo so
han varleda L t Empreea , por evitar ¡oa pagos forzoaco en Oro qae hace años eacabledie- ,  ̂ i -tx------„„
ron laa dsmáa de en clase y « r a s , ha recibido el btilew  del Banco eou varias alteración!» uejoa >1 Uanaa-E-^aoí’ fn  i* s" ***
de t'poe siempre favoriibiea 4 lee cargadores, ea la iiitd-da qno aa cxi»tenola lo ba  podido cto n»78, aímaoAn de ío7á de BH^aray cp^  
Hoportar. Cúnaecuento á este principio , desde I? de enóro de 1S77 oolirará ana tarifas en  
oro como catán eatableoldaa, 6 el doble en biUetea do 11 «neo, 6  eea al tipo do ciento por 
e le c to , mióntras alterecicpei notables , favorables ó ccntrailaa &1 valor actnal del bllletci, 
no la oblignen & nuevas deteiminaclonea.

Habana, diciembre 15 d» 1876 —El Sub-Director, Joté Olano

- - . _ .— — , V CU
I/.J8 MiJeta.<a«n da OO. . Mu pe o», j  i^a ne- 

didoB dei iiiUríCr-bó ron iitii.án .'p rev io  -J ñago an 
oaits. nactifl/Md». • 6i,„3  j

VAPOR ESPAÑOL
B A H IA

Capitán D. Viqtorijuio Cuz'.
Vio, fx semanales do la Hatanc ... Ro-Lir- 

Ilonda , Rio Jiianco , San Cayeíafío 
y JKalas-Aguas, y viceversa.

Saldrá de la H abana los sábod&s'á las 19 ds la no 
ebe y Uegará á San Cayetano los doulngov, y á 
Malas-Aguas ios lúnes.

Hegresará á  Bahía-Honda loe mártsi, r  da oit. 
puerto para la  Habana dichos dias iTrx J i e  !a no- 
obe.

Beulbe onre.« les vlérnea y sábados >t ci:staúo do. 
■/apor on errAuelle de Litó, abnnisloee en* fle­
tes á bordo .ni ontregsirse firmados 1»  ooroqtoileu 
toa. 7 '«n Mea se pagan á  bordo loa jianjes.

Lo desúacb» *« oottidgaatiutq, uRspo i'o, i.i.. 
ds T i>a« millMn

Vapor oíipQflol

ALBA.
oap. Marearca. ,

Saldrá el 10 de enero á li  s 12 le! t'.i i par.r Nao 
Titas, Glbura, Baracoa y  Cuba.

R> oibe (miga y  pasa e por el ouuUo de Imz des­
de el 8. ■ '  .

Tiene magulfioos v  vectila  luj oorraloa puro ga 
psdo.

Ku Nnevitas, Oib*ra y  Cai>a>''‘rie «  á I.)» mae- 
llef] lo que es un;« (jemoaiJad jara 1 s Srcja. pasa­
jeros y la  carga.

Se despacha, Maroadaies i'J por Ricardo Moro- 
le s y C ?  6.-7 pie

V A P O R  SOLER.
cap. Jote.

Viaje de la Habana ú CAdenaB y vico-versa.
Saldrá de la ('ab an a  losnártes v viórnes á  las 

cinco de la  tarde, y do C*r len a i loe miérooloa y 
sábados á  las seis de  Idem,

Adm ite carga j psssjsne j o r . 1 mnelle de Luz. 
Lo de.'pacban en Caidmas los Sres. L  Soler y 

C?, y  en la H abana, los uteiuos, calle  de Pan la  nú 
mero IJ._________________  ______ m fpb21n

ÍSaLPUEliL DL FOaiATO í  NAVEq;A«!DS 
DEh

AVISO A LOÍ CAKGáDOBES.
Coa m otivo d «serdl* da C«><ael W . .  

tes do la semana e n tra re , la  carga que deba oon-
no« j - «! mSr-

duo 'r el vapor LERoUI 'I  para D&yanicnaa, Fun 
ta  de Cartas, Bailen j  Cortés, ee adoaltirá en el 
Dapósíto de Y*U* ne 'a  ql m iéroulta 27; y la  de 
Coloa é Isla  de Pin<« (eber.á rem tir /e  á  dtoho D«- 
pós.to el Juévos 1)8.

Habana, 20 ¡xe dio'.snb-o fie 1876 -E l st.lv .n;,h ,. 
tor, doté O'tann 8 21 d

COMFANIA DK ALMACENES D B  REGLA 
V BANCO D EL COMEBCIO.

Balance de esta empresa en la tarde del 30 
de didembré de 1876.

ACTIVO.
Caja  :

En m e t á l i c o . . ............61100153 13
En billetes del Bco Espofiol

y del Tesoro................   91*227 65
En el Banoo Español y  otros:

en metálico........................   456171 45
Eu el id id.: en  billetes del 

Banoo E spañol........ 3057i4U 47 $5554992 70

CáSTKaA:
Vimoirnientos de uno á  tres

meses........................................ $3158522 S3
Idem de tres á  sei3 m eses .... 78)93-1 49 :
Idem á máa tiem po..................  40317 99 $3i)63í',^ 33;

CnÉDriog v im o s : .
Préstam os oon hiyqUa>*«...$ ftOOúCú . .
Saldos de varias oneuta* en

s n e p e n s o .. . . . . ......................
P íéatem o al Gobierno con 

g aran tía  de  las ad u an s^  y
la n a c i o n a l . . . . , , , . , , . , , , ,  45000 . .  556428 89

PBOFisxiAnaat 
Valor do toirenos, aJmaoeues 

casa del líanoo, &o. & o .. .  .$3780674 28 
I  lein do esclavos, y  aaiátiooa 3909) 67 
Acciones de Várlás ompreeas. 4585S 75 $.38';5621 <0

M IUCL 4».
.«e facilltaa sastitu toa  p.ara mUlí^an-n do oaSa- 

Ueilo, in fan tería  y. <ip eqler. Ca) e ite Taoan n? 3, 
6 fiuina á  15 í  d  *

^ M A Q U m A S "
L B « iltÍ5 IA 8

D E  S I N G E I Í .
UciQcsftgtnwa p»ra,l» h u  da Daba,

p i t a r e n  y  U in s e .

1

11428 89

u

Gastos generales.. 
Contribuciones.. . .

. .$  853^48 63 
. .  117655 ! i 471604 10

PASIVO.
A(xnoirisTA8;

Por 10,000 acciones de á  $500.
OBI.IGA010HE8 Á LA VOTA:

Depositan tos en oaentM  eor-
nen tes en m etá lico ..'.........$1613310 13

Id. id. bits, del Banco Espa­
ño l........ ..................................  5393932 19

Bancos en cuentas corrientes: 
on m etálico .. . . . .  . . . . . .  . .

1(1. id. bits, d'el B. Bapanol

Bonifioactonee de almaoena-

$114i2i72 78

25718 "0
Dividendos por p a g a r . . . . . . 87900 . .

u e p S S » ^ í ^ . ’.*.“ =....
PBOtKJOTOS:

De Alm acenes......................... £61 u r. 16
Ue desonentos é in te re se s .. . 52/838 28

U84014 41
BeDsrtido á  cuenta de utili-

dudes............................... . SOOOOO . .

$5000000 . .

79829*3 10

03618 90 
581856 34

784011 41

Vapor

VILLÁCLAR
CaiUaa Creépo.

Este 6sp!6a4 Ido vipor vuelve á  (Jrtab'eoor »ns 
viajes á  loa puertoala Clenfaegos, T rin ided  y Tu- 
ru s  ''

/ TODOS LOS DOMINGOS,
haciendo oi servlcii de esta  linea en los térmrnno 
que está anunciado H abana, dio .em bro4 de 1876. 
—El CKJDsignataila 30 5 d

fiu ipreja  ds Var¿,ores E spañoles  
Corret.í de las A u tlllas.

En vista de lo (ourrido re d en  tomante oon el v a ­
por MOCTEEUEá., queda suprim ida la escala  de 
Puerto-Plarta, yel vapor que toqae en Santo  Do­
mingo, eoiamenO lo b a r í  p ara  la en treg a  y  recibo 
de la  oorresponibnoia . y  esto ñor ser un aervioio 
oomprouietldo o>n el Gebierno de 8. AI. I7n

GIRO DE -LETRAS.

$14112472 78
NOTA.—Elxisten en los Almacenes de esta  Compa­

ñía 1.1,532 oa as y 1,965 sacos azúcar, 654 bocoyes 
masoabado, 123,391 tacos huano del P e rú  y  yárlos 
otros artículos.

El Direotor, José Antonio FeSser. 3 8e 

S i t u a c i ó n  d e l  B a n c o  I n d u s t r i a l
BH LA TABDB DfiL 30 DB OICIBjniRB SB 1376.

ACTIVO.
Ca ja :

E n o r o . ■ . . . . . . . $
En billetes
E n  id T e s o ro .. . ....................
E u  el Banco Eepañol de la 

H abana y  eu otros Ban- 
ooSf oro»••■•••••••■•■*•*■

Id . id. id., billetes.............

2096.3'.9 78 61I.VD7) 8-1 
8100 . .

1531773 75 
U«2C23 11

m

I BáLBIN
Y  O U l t t F A I í l A j

'SA ñ IG N A C IO  64.
Girm IsUBB sobre todas las eiudsdei y  villas de

la  PeifhsulB é Islas adyacentes.-
V U X ly sres , Balbíe 

9-)-24d

TEINIJD AD.
Capitán CaUsjo.

GLOB.IA,
Vapor enpañol

MARIA,
cap. Molina. '

Saldrá para Barcelona á mediados de ene­
ro, admitiendo Bolamente pasajeros.

Precios de pasaje.
1* cámara......................  $160, oro.
2* Idem...........................  j.50, . .
3í idom...........................  60, , .

Da más pormenores, Impondrán sns con­
signatarios, Cuba 63, J, Demestre y C*

_________________________________ 30bp2ld
VAPOR e s p a ñ o l

JOSE RARO,
Capitán MAS. ^

Baldrá p a ra  Barcelona del 5 a i  10 de Febrero 
ptOzimo.

Adm ite sarga  y  pa 'sjoroe.
De m ás potm eneres inform arán sos oensignats- 

ríos L. EOLEB y C? oaila do Pau la  n? 10. 36-9e

VAPORES COSTEROS.
Vapor

C L A R A .
C«pit«9 Roo.

^ ^ I d jr á  p«r* NaevitMv Gib»ra, GaantánAmo y  
Cuba el du$ 3 de enero ó íes ouetro de ia  tAr** dA

Admite oarga y  paeroeroB por el m uelle de Luz.
Se ad » ie ite  qne este vapor á  máa de ser p e r s a  

TMonoolda solidez y  sos ezoelentea cualid ad es ma- 
riheraa el que más seguridades oireoe p a ra  los ss- 
fiorts pasajeros y  oargadorea, tien a  g a ra  ellos la 
gran venta ja  de a lraoar a i m nelle en to d o s  loa 
puertos de su carrera, (ron lo cual loa n rlm ero s  
desembaroau oon sum a faciiidad, y  los segnn dos por 
se ahorran los oostos del lanohuje y  rcreibe n ans e- 
feotoe en buen e»tadoevitándose así los d isgustos, 
reolsmaoiones y  perjuicios qne son oousigui en tes á 
la fa lta  de a  raque.

Lo despaobon sus oonoignatarios L. doler y  com­
pañía, calle de P a u la  nV 10, e tq u lu a  á  Ban Igos- 
olor

H abana y  tUoiembrB 39 áe  1876, bp 3 JO d

Cu-ritan Muniategut.
TODOS LOS MIEEOOLEB.

Balen estos nuevos y  espléndl(ioa vapores alterna* 
llvam eute del surgidero de B atabanó p ara  Santiago 
de Cuba tocstndo en Uieniu(»oe, Trinidad, Tanas, 
Jfioaro, Santa Cruz y  Manzanillo, regresando á  Ba- 
tabp.nó todoe los dcmlug<» en cuyo punto  nu  tren 
«speoial del camino de h te im  M vduolrá los («ñorM 
pasejsroa i  la  Habaox,

v i l l a -o l a e a
oapltan Crespo.

•l'ODOS LOS DOMINGOS.
Bale ezte nuevo y  esplérAido vapor dol surgldeii 

úe B atabanó para  las Tunos de Sanotl Spliitus, to ­
an d o  en Cieníuogos y Trinidad, regresando á  B ata, 
jarró los juévaa en tuyo punto nn tren  especial del 
Camino de H ierro, aordeelrá los señores psMziaros »  
la H ebsnr,

OBSsavACJiGlíaf.
Fetos vapores reciben oarga p*>-* «odov Ioa 

untos de sroaia do la  Une*
'üíOSOS SsOS O Z A a.

t í  Lo# ru jo ro s  qus d s la  H abana se d irijan  a 
Batabanó oon objeto de embarcarse cu estos vapc* 
cea, dotím  tomrwrel tren  general que solo de  la  esta  
slnn deV ulannova á  las oinoo y  cuaren ta  y  (^ o o  
minutos de te mafianz i'e! dlh .veñolacj p ara  la  «  
da de! vapor.

3Í Teniendo eata Em presa oaatratado  eon i* 
.Vdnilaisttftoion M ilitar el se rdo io  de toñaporte» mi- 
Utaror, so pene on oouoeiialento ¿o los miamos que 
tscioadn que viajar por su cuenta, tan to  6 diohos 
aefioreB ocieo 6 ons f ^ U ia a  ee les ecá sr»  el paaa^s

J A. BANCES.
OBia?0 21. OBISPO 21

Sobe All-saute, Almería, Barcelona, Bilbao, Oúr 
sos, ladqjcz, Cádiz, Córdoba,- CarUgena, Cáeeres, 
Figusas, Guodalajara, Granada, Gerono, J< »ezdéla  

Jaén , Logroño, Lérida, Leon« Maúrld, 
Hálasi, Mahon, Húi(9a, M ataró, Palma ¿o Mallorca, 
Famjjona, Paisiioia, B*u^ Santander, Seydia, San 
Sebasiam Segó Via, Tarragona, ToleOc. Torrelavega 
T ortas, Valencia, VUlanuevay Q eíttú , V allado ia, 
VitCTB, Inm , Zarag(iza y  Zamora.'— -Asturias, so- 
bxe óriiés. Caatropol, Cangas d s  Tiiieo, Congas de 
Onío,Cudlllero, Qu'on, Grado, Luaroa, Llones, Ovie­
do. FÜvia, Pola de Lena, Uivadesella, Salee, VlUa- 
yloloa, Infiesto.—E n GaJicla, sobre Betanzos, Cal- 
dae A&eyus, üoraña, Coe, Carril, Ferrol, Lage, Lu 
go, KbndoSedo, Orense, Pontevedra, PuesteSenm e 
Biva(eo, Santa M arta, Santiago, Vigo, 'Vivero, VI- 
lagar cfa.

Laiglranten toda* ean tldadra  á eorta  y larga  vi* 
t»  enU o t lu  dcl Oblapa -iúbuvyo >1, f n a t e á P a l a

SOCIEDADES Y  EMPRESAS.
SAN CO  IN D V S T B IA L  

L aJu n ta  D irectiva en sesión relebra-Ia h o y , ha 
aoona'Jo qne de las ntilidades liquidas o b ten idas 
en eáe establecim iento duran te  e i aem sstre que  
eoconbá m añana, hechas, la  deduooion qne p asa  
el fiudo de rase iv a  previenen los estatu tos y  las 
dernto que se h an  oreido ooaveníentes, se rep arta  á losseñores aooionistas un  d iv idendo de cinco
Sor dentó “ oro” sobre e! ca;rital suoial, onyo divi- 

end> se pague en huletee del Banoo Eapafiol de 
la  Hibana oon el aum ento de ciento veinte por 
cúento, como eqoivalenoia á  “oro "  Se a v ú a  á  los 
indiswlos señores qne desdo el d ía 13 del nr^a en- 
tran 'e  podrán peroibir en las oHainas de este Ban­
oo, otile de la  A m argura n?  3, la  p a rte  que á  cada 
uno lonosponda en la  expresada d iitribno ioo .— 
Habina diciembre 30 de le /6 —El Beoretario, P e ­
dro ftonzalcz L lórente. 10-3e

Ca btsk a :
Vnomieutoe hastaSm see.oro 757407 73

„  ,, „  b ille tes. 2796CT3 40
Idem  de 3 á 6 meees, o r o . . . .  139428 80

„  ,, „  blUetos. 1361761 25
P ié itam o  al (Í(A'rerno «on 

ga ran tía  dé IsB R entas 
d é las  Adn»nas, o i o ~ . . . . .  I6S75 . .

Anticipo al Tesoro, o r o . . . . .  12000

Cbéditos vá& ios:
Correeponsales, o rO :............  104829 47
Idem, b i l l e t e s . . . . . . . a . . . . . .  4879 51
Créditos a p ia ia d o s ............ i. 7416165
Docnment(tó al oobro...........  48978 77
Créditos vencidos . . . . . . . . . .  6162 42
Cuentas en suspenso. . . . . . .  333 50

■ 9831630 48

5057546 18

PBOPIBDADXa:
Casa y  mobiliario del Basco. 116012 o7 
Acciones de  vátias empresas 

su c o s t o . . . . . . . .............. 21912 39

239345 82

Gastos judieialea, o to  y b ts.
137924 76 

7977 20

$16276423 94

Adninistracion de ¡a Empresa d>.l ferro- 
cerril urbano y  ómnibus de la Habana.
la iJo n ta  D ireotiva d t  esta  Sociedad, teniendo 

on oarslderaoion el aum ento qne en el precio vie­
nen teniendo los artionioa de m ás conenuio para  la  
Kmptesa á la v- z que la  subsistenoia de la  a lta  
deprtoiaoion del btUets del Banoo Español, ha  a  
eordtde elevar á  20 centavos e l precio del pssgje 
en-Ioi ó an ib u s de ia  lluead^l Castillo del Príncipe. 
Hábsna, enero 5 d i  1.77.—Et A dm iñistrador gene- 
ral, Cárlos de E lid o . 12 6 e

o«n arrpglo á  la  tarifa  de contrata,
Tpdoí...........

'Otesu _  _ __________ _
Kmprea* aun ouando la  papeleta de eml'arqne, dad* 
por losctm iearlos de traeportos, esté Tá la  ó ^ e a  de

4í Tído* los nólitaies quo viajen p w ouenta deu 
Beta.’.} 65 admitirán abordo de loa variores de esw

vapor ¿lotintu á  aquel en que deseen embaroarao.
P a ra  más poTinenores, impondrá su  oonslsia terln  

D 1n»n Pn*-/o.—Habana.—te v  Tiraanlo te.
V a p o r  e s p a ñ o l   ̂ ^
V E L O Z C A  VERO .
Ssmanalmente oetá haciendo sos v itjes de Cárde­

nas 6 Sagua y Caibarien, bjtoiondu escalas ea  la  Te­
ja, G a u u u , Sierra Morena y  Las Posas,

S a l t i e  Cárdenas loe domingos á  laU sg ad ad e l 
tren d* la  Habana, llega áC aibanen  loa lúnes ol me­
dio dia y  sale de Caibarien para Cárdense, haoiendo 
las m am as ew alas que á la  ida, lo s jn é re sd e tn a  
dicgada, llegando á  la misma hora del viérne* á 
Cárdenas donde los sefioros pasajeroa poo-lca is is a t  
t i  tren  para  la  Habana.

Precios de pasaje, los de eostumbrs.
H abana, 1? d« dieiembre da I$7ft,—PoUdo

Ezislim do eb lea d istic tua  trt-nea d eea taE m - 
ptesam ás de m il qu in ta les de hierro viej-^, tan to  
fundido coma dnloe, procedente todo on tu  m ayor 
parte de flejes y  herrad u ras, y  di.’pnesta la  v en ta  
(le dicho m aterial, se anuncia at públloo pera  qne 
los qne deseen hacer proposiaionea para  sa  adqui- 
sieloi oonrrau á  las ottointe de la  Sociedad, situa­
da en la calle d e  San Igaaoio nV 36. H abanan* 5 
de enero de 1577.—E i A 'im io ittrador general, Cár- 
lo ed sZ aldo . 12 G e

Compañía de Almacenes de Bsgla y  Banco 
del Comercio.

Por acuerdo da la  J a u ta  D ireotiva de  esía  Com­
pañía se cita  á  los señorea aóoionistai para  la  p rl 
m era reunión de la  Ju n ta  general ord inaria, que »e 
vetitteará el d ia  16 del oo.-rtente mes á  las doce de 
la m añana, eu d ao asa  oalls de M ercaderes n? 36. 
Se presentará M balause d e 30 da dioiaiubre de 13(6, 
el Inform e sobra las operaaicnas del m ismo año , 
ee procederá á  acordar o; dividendo que se  h»  d s 
re p a rü ry  a t nnm oram lento de  la  Com sien d s e x i ­
men de ouenta*; advirtiándoae qus, se g u r  el arel- 
culo 5? del R eglam ento, son váUdús los aouerdos 
onalqniera qne sea el núm ro  de aéoios ooaoarrsa- 
tes.—Habana y  enero 5 de 1877.—E l Sooretario, 
E duardo A. HijoroA  10 Sa

PASIVO.
C áPnáL .......... ...................... 1600000 . .
PoMso SE BEsaavA, b ts . .  110380 75

Idem  en o r o . .  —. . . . . .  8659 7g
OBLlOACIOnES X La viaTA;
Cuentos oom enteaf..
Da particulares, o r o . . . . . .  3752455 34
D e fd,, b i l l e t e s . . . . . . . . . . . .  (015795 69
BiUetea del T e s o r o . . . . . . . .  8100 . .
Da otros Bancos

E n o r o ........................... . 482674 07
En h iU e tes.....  1208028 87

$ 11497553 97
Obligaoionea á  pagar sin in ­

te ré s .......................................
En OTO.................... . . . .  62886 .4.3
En billetes.................   20262 50

Depésitos sin  in te ré s . . . . . . .
E n oro..............................  1776 . .
E n b ille tes.......................  16173 95

Dividendos N(». 7;36, 38
y  3» por pagar, b ille te* .. .  8505 SO

Dividendo N. 37 Ídem, o ro .. 770 . .
Idem  N. 4o, Idem ea  h ta . .  1:6000 . .

Intereses debidos, bUiotes y
oro..........................................  3273 ”0

Cuentas vs., oru y  b ille te s .. 13807 50
-ll&OlCOI 95

:ÜBUOAOIOHEa X PIAZO. 
Obligaoionea á pagar con in­

terés . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
E n o ro ... . . a. . a . . .  ■.■
E u bUIotes..................... .

Depésitos con Interée, bíllts.

Ganakoiab t  pfianrDAS! 
U tilidad Bobrnhte en e s ta

fdoba, b i i le ts e . .. ........ ..
Id . id. id .,  o r o . . . . . . . ........

733570 29 
13/6106 81 

790 21
I7101Ó7 34

45429 81 
297 78 45727 12

$15276423 94

H ab an a . didíembre 31 de  1876. —E l D irector, Fer- 
n u d a  Hias. 3 4e

BANCO Y ALMACENES DE SANTA 
CATALINA.

Por aoneidb de la  J u n ta  D trie tiv a  se convoca á 
los señores aooionistas para  oe lehrar la  J u n ta  g e ­
n e ra ' ord '.naria que previene el B ig lam euto  e l 19 
de enero préxim o á  los dos ^  la  c a td i, en las ofl- 
oinas del B anco. En! dicho acto se d a rá  ouenta 
oon la  Memoria re la tiv a  á  las opeiaelonea d d  oor- 
viente afio. se aooEd^rá. e l rep arto  (leí d ividendo 
cofresnoudiente a l eegúndo aemeatr-« del m l-m o, 
aeprooederá á  latoleoeion de nuevos Vocales p a ra  
la  D ireotiva en  reem plazo de los cumplidos y  se 
nom brará la  Coniision Ai glosa. H abana, diciem ­
bre 20 de 1876—El zim retario, Andrée Sánchez.

80 21d
LA ALIANZA,

Compañía da Crédltoa y Seguro*, 
eu lliiuidacloir.

Loe aroionU tas. de. esta:Oompafifia que  oo tsn  a l 
oaage de sn> aooioces por la s  ¿vi- Ferro-oaR il Ur- 
h*LO y  O m nibi^, p ie d e a  p resen ta rse  desde e*to- 
fdcha e u  Ja* efl iiñae 3e  ta  rn tsu iv ,' nalte do San Ig ­
nacio  nV 36, á  psxoiblr e l3 5 p * r  100 d e  sna re p  »  
senUbionee Obmo sagon^q  oonvorMon po r la s  del 
Fecro-sarril U rbano 'y  O au ib u i; e u ten d  éndose qae 
irrevoeablem enta oonnlr.lrá el plazo p a ra  dioha se-
f ia d a  conversión el 15 de  enero próxim o.—H abana 

de diciembre de  1876.—L a Comisión L iquidadora.
38 7d

A v lse m o e  a  te d é á  la s  persona» q u s  o eseen  oom 
p ra r  iati la iio ra a  a á q .n n a i  d a  ooaer q n e  s a  oo u ceen .

I qav  son la-, leg id m * . le  la  C om pafiia d-i S in g a r , s t  
u o q u je - 'e n  S '-rso  pr.'>adldos v a o e n p r a n d o  m iq u i  
ñ a s  v:eja '-p in ta< l.is d e  n u ev o , y a  oo m p rau d o  ma-< 
quioaA f  '!*iflo4d-ws p e r  t  g íd m a s . a c u d a n  á  une» 
t r  qasas ta l le  d e l O B L sF J  -9 123 y  X E P T D - 
N U  se g a re  d e  q n -  e t te s a s  <ntias q u M a rá n  com 
p lac id as . B i  a< m is ñ a s  e a -a s  aa e n c u e n tra u  sm m  
p re  raáqm ioas u sa d a s  d e  o tros f tb rio a n te a .

Aívarea y Hinse.
_______________________ _______________70 22n

SE ARRIENDA
L a e ita n ria  ‘-La Mera-id'ita.’’ s i ta  en el Calvario, 

ItiU idt* a  álA  curre tero , é(»no de  dos oabaU stlas 
de buen terreno, c a i t  do m am postoria y  tq ja  para  
n n a d i la 'a d t  fam ilia: arbolad* de toda- elases; 
Agna fó til p a ra  regacnna  p a rtid -:! tec ren j, bnena 
baquetia.' dos y  AUt** do b u s ' «•, aper-d ss ; anim a ■ 

^  v í p T t d u n  fljaiktd, rAlsad.- J jí. u4 
del Monte 481 rmoOGdrvn. 8 3 .u r

ÁVI8C$.
Ccfi e sfa leeba , y  p o r  aart* h l notarlo  i-úbllco D 

Carlos Kudi'gucz, ha  tovocado el poder q n e 'e r .la  
conferido á D. Bafhei Rnia, á  qnien dejo en el g(x:e 
de en buena opiBio.n y t/m a , bab iéd lo lo  o torgado 
en la  pippi»Tacba; y  por an ta  e'. mismo notario , 
poder geper-..ísimo á  favo: de D í  L o isa  B u l-y  
Perez, oon la  cual podrán entenderse todas las 
T>ersonas que te-rgan negootns peodleuteg (xinmiga. 
H abana, d io jonbre 23 de 1876.—José  H U ar o Gon­
zález^_______ _̂___________________ $ 2 e

OJO
LO& s  300 000 O R O
E a  1* m«eblari-i..da J u-ah Soler, oalle de Egído 

n9 6, ae venden b ille tss d e  la  L otaria  de Madrid, 
deleOrqsaAel --B de dl«isaib9e-< e-1876. 15 5d

i  l«s qae teagáu negocios ea Madrid
D. Fraaoboo M' rano y  Morales, aveoindado eu 

M adrid h&oo 34 aQp^ y  (mh num erosas mlaetone* 
en esta  córte, c-frooe sus servicios al púb loo com í 
oomiMODiate M Péóbdds n^jocide, no solo p a ra  ha­
cer deSeiLpefiar con la  m ayor pautnaU dad y  exae- 
tltu A to d á  a ltee  o e  oatnUióhes y  eneergoe en tre  la  
isla  de Cuba y  Madr:(i, sino para  oorrer o a  loa 
gastos y .dirigir 1(m « ttodio» de lo* Jóvenes emeri- 
oanoa que an env ían  á. España po r m otivos da  sa-« 
lud 6 d e  (arrerá,- y  p a ra  lep resan tar la s  partes (u  
la z lq a i ;!  «sonto, ad iu in istrátivo  ó  jndio iaí, p a ra  lo 
ensl >e v a ld rá  en casó néoeíasio d a la  direoenon del 
abogado que ee ’* iudique é  da  alguno d t  loa m ás 
aereditádoS'dé'eéta ótree, con muouos de los onales
tiene e -trech a  amiataA . . . .

D lfígffaé.'én S la íild , é  D. Fraroiaoo H oreao r  
Mctósléis/.«al'p/da ñau Miguel n? 2 l, dap):oado, 
c u srt 29 de la  :z {u'-erda

Y vn la H a h m a  d a rá  p o n seso res de este  anuo 
oio D. Antonio Moreno, calle de la  M uralla  n? 89.

m i4e

a i i E “< o
DE CABJRALK8

PICANOjX.|A)
T en ieu te-K ey  4 L

15bc2e Alberto Garda.
Indnstriii, «oanTcfo y Profesiones

B ecaH daeiop .del 15  jp e r 100.
Desde esta  fecha ee h a llan  a l (»>bro en  esta  oflofl 

na  los reoJioedel 15 por 1141 ootreapondim tes a l 4? 
trim estre  y  de  aTg'unás ín duatiias a l 2? y  3? del 
Corriente añin  y  oomo quiera que : 
an tes de! 31 dé este  mea ee hayan  p 
io s  loe coutribuyentes sus respeotn 

'  fla da

CoriieJrtB Y domo quiera que no es porib le  que

- t i l  .
tos avisa p i r  este  medio á  lia  de que se sirvan

ireaentado á  to- 
;vos reeibos. se

oourru- á  e s ta  ofleina p*ra tu  pago, e v itá n d o u  ssi 
k sp e rjn io io s  que lea p a d ia ra  ocasionar ia  varia- 
oion dal tipo  deoétiraaza  á 'cro,-ó a l m ás alto  que 
hav a  reJido en e l año, desda el pnm ero  d a  enero 
próximo.—H shana y  dteiem bre 12 de  1?7*.—El Be 
o&udador._______  ________  IftbpM l

CHACOfV 14.
Se facilitan ucgooiaoiones de m ontepios , oasan- 

tias, iabilaaioines y  re tiro s; y  d* toda  o.ase de  ha- 
D4reá y  übram ienlca de presupuesto corriente que 
báyan de satitfiaéerea por laa o l a s  d r l  E ttad o  

_____________________________________ 30bp3a

A LOE MTOaiANOS.
Loe Aetununoa-en ei'N orte, fsilñto hlstó 

rico-polltloo-, brero reseña (Je ,1o» iervleloé 
preetadoapor toóaé épocas y espe
dialññenfe en »» ú tiJná guerra oivil.—Libre 
lía L 1 HISTORIA , Oiiltpo 48.
__________ ___________ ________________ 4 tp 2 9 d

D E í'O M J U
DE OBUS 0 !  BIBBO

hE P0íí«.
C M E J .J B  J D E Í  E C t I D O  J T V .T t. 4

XX38RTA8 bhm ete V colótnda: '(lc LA B iSB A L 
de la  ta n  celebrada marea d e  l ^ D l tO  PASCUAL 
(legitim as) y de  oubó m ares*

T ifJA b.L ance»*a de D O S GANCHOS y  de tres  
(mnales, m aica'SACOM ñN y oti**.—Idqm  Ce ca­
nal del peía, oe superior ea!ld¿-if.

LADRILLOS rrfn to tanos ingiesoe, superiores; y 
del pa is , noruegos, (m hJaxes y  sertllanos. para  
pared , tabiques, csoaleras, osm panas dechlm eaeaa 
y  dem ás eofiitrueclcnes.

LOSA» ffinas, entrefinas y  com nsesj de M arse­
lla, Bordees, CataInCa, H am bnrgo, Canarias, Ma­
llorca y otros ponto*, ,v .d e  p iedra  ásarrada  d e  ia 
contera dñ SAN MIGUEL.

AZU LEJO » iUouy de. relieve, blauoc* y  p in ta- 
doi; vaiiSdad y 'ñovedad 'cn  los dibujos, y  barnices 
inmejorables.

MUSaXCU s  M ^ t f O L  d« d iveisaa eiasés. Se 
hace de áti coloc-acíoc por raraa ó  m etros.

T U B E K IáS  de todas c ltses y  tam años,vinrm úas 
de m anera ¿dd n n  1 isden-Sltraciur.

YESO, CIM IENTO, CA!-H IDRACI/ICA y de­
más m atetiaiea d a  fabnoaoioa.

OBNATO.-^Calóitéloa, C artelas, B a lau stres , Fi- 
gnrmi, M acetas, F t  des tales, íu r tia o ie s , &c. A*. 
Cálle del Kgido ii. 4, eutro Luz y  Acoats.

bp3 0  2 3 n

AjnO  X .—N U M R K O  7 

" ;  ,■ jAJcrirjcffoiOB d s  %d o b

E S T A D O S  -ü  VI DOS
MEDALLA J DIPLOMA áel CEBTEKAHIO

CONCEDIOOS Á LA

Meriden Britannia Co.
u s o  B r o a d iv a y , N u e v a  Y o rk ,

el cobro los divifiendoé «^Hebana. 3 de eiiei#  de 
1^77.—El Sacroiaric, EQjrAaio ds CftTdda.
___  15 4e

ifóDOÍA PLIftíLA 1 DD?fl-iT0
- rrofcrÁL-DK 

y ? 6 Í4 íY b a li ta r ! /»  y '*u. 
C a l l e j ó n  d e  J o z t i z ,  a « « e v o r i s  f

. E l i tú v t s  11 dM o o iiie r te , á  la s  ocho de la  m a­
ñ ana, £« re m a trré n  en e s ta  v o n an ta , u n a  he m o/a  
r e s e t i  tv ñ  s 'e to  bMl U ntes d - adorno ., uno  gr»*4e 
al medio, o tra  o> n : ooe b riüan tea  de adorc(/ y  an a  
prooiíiHa e im era ld a  flna »1 medio, o tra  ;d. oon (ase- 
iro  b iiilau te s  t  cu a tro  tu tie z , j  o tra.i v .'rias prru- 
d sa  do oro, a l m ejer postor —H abana y  enero 8 do

y c.?. y-sa

_________ANUNCIO» VARIOS_________

C(tfI .lBLC;0;v DiUO PÔ 100,
P oliondo  lo» 00- tr,bayeu=->a srt't>f*cer la  :sitad  

da la  s e z i i  perte  do a-'m  i .lonés/a m  billetoa d. 1 
T e^ ro ,/q f .,o iU ta u (a»  o-mtjd (Ljj quo squeilM  oe

F»^o*rl 
pWTtDssmn 
1 CCTrtjmii j

ARTEFACTOS PLATEADOS
T n i

S U P E R I O R E S
CUCHARAS, TENEDORES.

C t C i , '  e l e . ,

<̂06 IWr&a te Muca de Fábrica d4 U Ccr̂ pteu**,

“ 1847, Rogers Brothers, X II."

aiintcTos B«t ncMHZx »» no» jracte m z  csxr*»**:
“  L* G R A N  V A R I E D A D  fi» sitsísctcM bus­

co» de Metal Blanco Plateado es do C A L ID .A D  E N ­
C E L E N T E  y  B I E N  P U L I D O S  y lo» D I S E ­
Ñ O S  d e  G U S T O  K S a c i S l T O . »

“  Lo» Ttnedore», ettehiras y cuchillo» fon }-• C.V L I ­
B A D  S U P E R I O R  y  H E B 2 ttO S .V 9 IF .N T E  
P U L I D O S .»

Extracto del dfotiuasu d»l Instituto Sr-i/-‘.:---- 
-•ConfMraiuoslo» aricfütto» de esls c--ai-.{.alU, LOS 

i t tE J O R E S  que »e febncan en e<te gs«  y rr.-, ■
ha«tA ea el molido.'*

J-.ObtuTíeron primeroiA pfemlos en tn i-
cíonee donde ee han prc5cr*«Mio dr*de U T  :-«n •

í ^  Iii.-tituia Arttericam* Is. s. 
l í ? í '  líwft InclnsiTe, y ^ tu  la  fixpoífcVvn CumecarlA d« f  hUadeli>hÍA,

F. B O Y L ST O N ,
102 Williair. Street, New York,

FA3R1C V-iTE CE TODA CLASE OE

L / ^

V

\
8 « 'y ,

y.

vM'

CAPxRUAJIT-aS PARA IÍIÍaOS
<.*ou toida de fn rlle  j  H nm » 

ilaniiuia de '*
. fíe r-atento

C a r r e t o n o i *  4 'n le ^ i» *  V c ]o 4*ipedoai« C u b a *Ilo<s >' slMati cou mpcedore*.
Se inviLit ú  d'-l mn: y  al piiblico

o a  go««*rAl A -i * i v ..... t.:a  ñlíiiní»s tV* uua«itrrgs
carruHjitjS da amiv r ft:in r<*i ítíXj'- quo
bo rtíljin •••• Vi M .1 ,! «■ <U*1 Ss-, O , A N TO N IO

(M i «á?»0« rnlK * «*»> l a  IS iiraÚ d* N o . ftO« 
di>n<l'7 .Hí.* hni t:.'," ca... .'.'«•j ”.•* i'. ¿
t|Utf ial»nrj:no .'.

I 5 r

J. H. RANSOiVl, Jr. &  CO .
3 4  I l o t c a r U  S t ., N u e v a  Y o r k ,

PA»aíCA<rrv< C£

Botas y  Zapatos.
O oaaxnoiiu  y  c o x M io u m u  e a  to d a  clase 

de calzadu.
A dem as d e  n u estro s negocios e n  los E. ü .  nos de- 

(licam os p a rticu la rm en te  á  la  ex p o rtac ió n  do calxads 
á  l u  A ntillas, M éxico y  Sud-A m ériua. 

be so lic ita  eorrespondencl*.

'■ Caraciosis coa ATestíí Snarislics.
L O S  E S P E C i n C O s l l O M E O P A T I C O S

DE.
I l U I V t F * Í l l í E Y

Iliin proV»ñdo ío  jr AtItQ iinn larga^?pQti-
Saeta. Simples, prontos» eficuruiu-Tt ns uolcos medicauieutosEduptablc^ á uso tnipoUr. 
'•os. <4/ntttVo#L1 Cura F le b r r^ q  Congt?sflon, InlLiinartones----- Wl  ** lá O m b ric e s , y  Ffebre»y OuMcos produ-

ducidoa )>or^biii0..................  GO3 ** Enf^rinedadc«iprovG alR utPsd«$)aD «n''
t ledon d u lo s  niños.......................................  5;14 *• p i o r r e a ^  ..ru nlfiosdadnlloB ...................y . . .  63

$ * x>l4ie t i£ e r la ,  B ctorüjun de tripas. Cdüco ̂ wikiHo ....................................!7T............ 50
te C o le ra  T IorbtiSq VdmEtoe......................... GO
á *• T o » , C'Jttrtrro.'** 6conqultís................  60
a ^  N c u ra )8:¡K ,F>^loresaed!entcsóenlaeara5u 9 ** p a l o r e s  o e  C ab eza^  JanuecAy Vértigo. W

p lsp e p fila q  K»t4iU4i ^  blaueb......................Gt
l i  ** P eriodo*»  ÍsIor.Wj«....................................... 50
IS *• P c r io ^ o j i  muy pn»iusos ...........................Sit

** C ru p , Ty?. lu^plnio londlflsu ltosa............06
!i ** ttf^ rp f iln ^ ^ * , KritipelaSiE tu|>oioaw .... ^  16 “  B a c u m a t i c m o .  Doloresrcuu)dtlcvi« . . 51 11 ** P i e b r a s c o n  P rto ,oaU bn tu ra lu term U ’e 90.1$ e t l n io r m n a s ,  cun dexmiuo dasiUJifroó

Ría é l................................................................. iVj
1$ ** O p iA lm Ia  7 D ebilidad en 1a v l ^ s ............fiO
U t'atA rro*$ en Li d.il)C2a  agudos, crdfuecwgÓL*p démlcoñ. fí-UElattea.............................  |B
:d T o s  f e r i n a ,  Tos v io len ta .........................

“  A n m a  y iipruslon para  r»3«ulrar......... -V.. Ao3  ^ S itp a r» a c lo u c « d e o 4do?. ^onieraR,.......... W>3 ‘* B v c ro f ii la ,  dlándula-*ia6ulUdiis,Iuñam*...............................................  5t24 ■' J> e b il ia a < \tv c t ic ra l  . ............................  *t
2» •* i n d r o p e s l a ,  StftA'rociouesescasas...........20 *‘ í'*fiirdoa, eofertnédad^i proveulenioe do

in xDt $r á      SO
K H fe rm c d a d  d«  lo a  U tu o iie e *  Pie<:ra 64 
£ > o b illd a il N o rv  losía o yaronilg perdidaa

Ínvnlu)tr^'.r!::s ...................  3100
E a f e r m o ^ a ^ ^  laJB ocH ) L anero...... 99
D e b l l l d a e n  l a  O r i n a .
P e r i o d o »  D u lo r o n o a  
L e a l o a  e n  e l  C o r a z o :

et-
roB espasm os...
B , palpnoclúD ^sfoo'

E pl1ep i> iu^& p-»8m ns, B aile do á  V lto 'í  «
34  “ D l p t c r l u .  L lte ra r lo n  en  la g a iy a n ta ....... 50
34 ■' C o u g e e t l o u e s y  E ra p ,jto a e » rró n 1cs.»-.. 5* 

Cada frasco  cu es ta  30e d u t,  e sc e p to lu sn ú -  
tn c rq s i! '. Se v S .iq a o  valen  í '! ."0

c A j r r . v s  P A u , l  E A n i n A .
C a j l t a »  iforra'i...s on tafile te / con m as do 3 5  

f i a s c o *  E r a i id c a  y  Mhmi.-il de D irecc io n es »U>4IU 
C s ijU a s  (fo rrac tts eu  tafile te) oon  * 6  f ra s tx »

aiaudiiZ  y  L ibro ............................ ........................... * xn.
E^:o5 rem edio» so en v ían  en  c a j i ta a ó  c r tu o h n  Vi 

o u alq itlcr m r to  a l rec ib ir su precio . D irijlree  á

Hnmiireys’ fíociíBopatliic Medicine Co,'
562 EE0.\D T7A T, IIÜ 2 Y A  YORK.

DR VT.VTA EX TOUA3 LA3 DROGUZIllAd.

DEBILIDAD NERVIOSA,
D e b i l i d a d  6  d e p r e s i ó n  T l t a l .  P trcep c io n e»  
m u y  débiles, f a k a  de  e n e n r ia ó  fo r ta le z a : rcstfflados 
de grandes a t a r e o s  m e n t a l e s ,  i u d l s c - r o e t o n r s  
o  e x c e s o s ,  y  a g o ta m ie n to s  en  e l id-tom a. e- 
m iran siem p re  co n  e l E S P E C I F I C O  1 X 0 ^ BC 
P A T I C O  N o . 2 9  d e  l l U . - t t P H R B T .  Enyom 
y  dá  v ig o r a l sis tem a, d isip a  la  u ie te z a  y e l a h a ^  
inlento, c o m u n ic a  (n e rz a  y  a n c n l » —d e tie n e  la  p ér­
dida de  la s  f n e rz i»  viL-slee y  ro ju v eo ec*  a l boo ibra 
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VI.

Si no es porque no hemoo terminado aún 
¡a tarea que nca impusimoa al empjzar en 
estoa artícnloa el análiaia del fimoao líbalo, 
c.n lagar do dar al presente el título do 
“ Calumnias indignas,” probablemente le 
llamaríauoB “ Cuentas alegres,” 6 quizás 
“ La proposición Quicl-juagada por sus dé 
/ensores. ”

Con la m ajor desprec capación'y fretccra 
cual al el asunto fuera el mejor averiguado 
del mundo , el llbellata nos dispara d boca 
de jarro laa siguientes preguntas; “ Pero 
“  señor,  ̂no está probado que lapropcsl 
“ cionQ ukkcsIa mejor? ¿No eetd prO' 
“ bado que con alguna peiiteña modijlca 
“ do» serla inmejorable? ”

Puede ser que, en efecto , esté probado, 
sobre todo á satisfacoion del libelista y de 
todos sus amigos y confederados ; pero nos 
otros no tenemos noticia ninguna de ello 
i  Cómo, dónde y de qué manera so ba pro 
bado esoT ¿En los armonios de fondo del 
Biario de la Marina f  ¿ En los tnfotmes de 
la comisión y subcomisión del Ayuntamien 
to? Todos los argumentos contenidos en 
esos escritos, ce han desvanecido como el 
humo ante las demostraciones matemáticas 
del Sr. Albear. Y  no es stlo el Sr. Albear 
quien ha consumado esta obra: el mismo 
Biario de la M arina, per más que la cosa 
parezca ccntradicteria, lo ha -ayudado efi­
cazmente á ello, como vamos & verlo.

Empezaremos por decir que nosotros nin 
guna aversión tenemos á la proposición 
Quick, ni especial apego á ninguna ctrt 
Deseamos como el que más que el agua 
de Vento llegue ó la Habana lo más 
pronto posible, por laa inmensas ventajas 
que hade prrpotcicnsr ó la población, de 
la cual naturalmente partioiparomes nes- 
otres cemo parte que etmes de olla, 
tan ¡ójos estimas de ser enemigos do Mr. 
Qaick , á quien no tenemos el gusto deoc-
licccr, que á ¡a conclusión de este trebejo
pensamos indicar una modificación en su 
propesioion, ya que tan modificáblc es, qur 
sin duda la hará snpcrlcr á las otras dos, y 
por lo tanto preferible. Y nadie se alegra­
rá más qne nesetroB si Mr. Qalck adopta 
cea modificación , entro las varias que vá 
diariamente adoptando, y do una vez pro­
cede á traeraco ¡as anheladas aguas.

Sentado ya esto , qno era indispensable 
para que nadie eo equivoque sobre nuestra 
verdadera actitud en este asunto, vamos á 
denoatrar que la proposición Qaick, talco 
m i se presentó , en vez de estar probado qno 
osla  m 'j.ar, como pretenda el libadista, 
hasta su mismo paladín, el Biario de la 
Marina, la enonantra inadmisible. Esto pa­
recerá una novedad, y tal vez á nadie sor- 
prenderá mái que al mismo Biario, que 
croe babor hscho una completa y victoriosa 
(iefsnsa de aquella proposición, .aijá íespucs 
do que el Sr. Albear habla pnblicado ya va­
rios de sus inminoBOs esoritos sobre el asun­
to , y que en na artícn-o titulado “ Siguen  
las explicaciones, ” que dió á luz en su nd - 
moro de 10 de diciembre, á guisa do Majls 
trado que pronuncia sn fallo snpromo , es­
cribió las siguientes palabras;

“ Eu vista de todos los antecsdeiitos, 
DECLARAMOS paladinamente: que la
proposición de los señores Qaick ó H ijo, 
presentada nor el comisionado del Ayunta­
miento Sr. D. José Bidagüren, es a todas 
laces la más ventajosa, tanta por ser más 
corto el plazo en que promete traerlas aguas 
& la Habana, como por eer la más económica 
é inspirarnos más seguridad una casa dedi­
cada exoluatvameñte á la constrnooion do 
aoueductos; y por último, porque les pa­
tronos de las demas preposiciones, ni án- 
to s , ni después de haber dado nosotros por 
terminada la cuestión, han hecho uñare- 
f  jtacion formal de los fundamentos en que 
nosotros nos hemos apoyado para haberlo 
coDSiderado asi en el artlenlo final que pu­
blicamos bsjj el rubro de “ Cambio-de 
frente. ”

Lo de que la casa Inglesa inspira m is se- 
guiidad, lo escribió el Biario ántes do que 
aquí tuvlócemos noticia del fracaso do Am- 
btres. Ahora probablemento no lo escribí- 
ría. Lo de que no se han refutado los fun­
damentos en que dice que se ha apoyado 
para pronunciar su fallo, probablemente 
no lo esoriblrla tampoco después de publi 
cadas les demostraciones matemáticas é ir  
rebatibles del Sr. Albear. De todos modos, 
y  Boa lo que fuere de los fundamentos , ya 
nuestrcB lectores han visto ol fallo pronun 
ciado por el Biario : ahora vamos á poner á 
cus (jos en trabajo de estudio anterior, en 
el cual verán la apreciación hecha por 6: 
mismo de las bases de la preposición Qiick 
cuyas eioelencias dice haber demostrado.

Su artículo do 24 do noviembre, titulado 
Consideraciones generales sóbrela preposi­

ción Quicio, ” empieza a s í:

empresa que se propone tomar á su cargo. 
Es muy cierto: pero sel como ella misma 
ha considerado razonablo imponerse mnltae 
para el caso que no terminase la obra den­
tro del plazo que se acordase, parece qne 
alguna responsabilidad debería caberle si 
dsspues de firmado el contrato principiase per 
retardar el inicio de las obras , ó se volviese 
atrás de su compromiso, lo onal, aunque no 
exiete razón algana para preenmir qne su 
cediese, como “ al bnon pagador no due 
len prendas,” creemos qne ningún Incon­
veniente hubiera tenido en depositar el nno 
por ciento del capital presnpnestado, aun­
que le fuese devnelto en el momento en que 
los valores repreeeutados en las obras que 
tuviese realizadas, se consldoraBon equiva­
lentes á dicha sama. ”

Nos parece qne esto es bastante dosapro- 
batcrlo, y hasta tal punto, que al no so 
subsana el defseto que aqnl señala el Biario, 
la proposloion Qaick os absolutamente Ica- 
ceptable, según lo que presotiben nuestras 
leyes, y hasta según lo que prescribe el 
simple sentido cooaun , sobre todo deepucs 
de! fracaso ds la casa Q iick en el aoneducto 
do Ambores quo el otro día anunoIamoB y 
cementamos, y sobre cuyo hecho gravísimo 
y deolelvo los amigos de esa casa han teni­
do por conveniente guardar un sllecelo se- 
pu’cral.

Podría deoirso, empero, que esta era 
omielon fácil do subeanarso, pero que en 
nada aféctala naturaleza ni los pormenores 
de la propesioion Qaick. Vamos, pnoa, 
ver dé qué manera se expresa el Biario cen 
relación á esos pormenores, en su articulo 
de21 de noviembre, titulado “ Proposición 
Quicio. ”

Catorce bases contieno la preposición; 
bases que, según dice el Sr. Bidagúren, 
están cálcalos en ti  espíritu de los contra­
tistas , quo, por lo visto, no tienen pelo 
de tontos. Y de estas catorce bases,
I cuántas creerán nnostroa lectores qne ad­
mite dcflultlvamente el Biario de la Mari­
nad CINCO solamente. Da las demás, 
unas 89 niega á aceptarlas, sobre otras deja 
en ensponso sn juicio, y eu cuanto al resto, 
proonra dlsonlpar lostórmiuos en que están 
redactadas, pero de nu modo ta l, que 
equivale á desecharlas.

Dice la base primera:

“ 1“ Q 10 la» obras se hagan en la escala , 
hablando en términos generales, dalos pía- 
coa del Sr. Albear, y  cosr las hodifica- 
ciooTES que puedan proponer los Srés. Quick, 
y apruebo ol Exorno. Ayuntamiento. ”

i Aprueba ol Biario esta base? Para res­
ponder á esta pregunta, oltira moa literal­
mente algunas de las frases do sn análisis : 

No nes parcos ( dice) que los términos 
eq que se halla expuesta oata baso saau 

“ tan explícitos, claros y tormlnantoa como 
“ parecía exijir nn contrato de la Impor 
“ tanda del qns se trata: se advierte oier- 
“ ta vaguedad que, tin  duda alguna, de- 
“ maudaiia expllcaeiones. ” Más adelanto 
añade: “ Más como qniora que sea , la idea 

aparece expresada con alguna osonrl- 
“ dad. ” Y después de decir que él ( el 
Biario) Be hubiera aoereado al proponento 
con el objeto de pedir “ lea aclaraciones 
convenientes , ” lo cual prneba quo el Bia ■ 
río las considera indispensables, continúa 
así: “ en cuyo caso habría quizás oomprsn- 
“ dido la necesidad de reformar los términos 

explicativos de esta base, para que no 
dieran luga'r á dudas. ” Y por últim o, 

oonfuüdiendo las alteraoionoa que suelen 
hacerse dorante la ejecnclon do una obra 
por dificultades imprevistas, con las modi- 
ficacloncs que desde luego propone esta b a­
so, aún ántes de tener la menor Idea de qne 
puedan presentarse tales difionitadoa, ter­
mina diciendo: “ Ihteepeetada  a sí esa 

base , con términos claros y precisos que 
no dieran lugar á dada s , á nosotros nos 
parecería admisible. ”
Es deolr, qne según esta solemne decisión 

del D tano , esa basj primera solo será ad­
misible cnando se hayan reformad} sus tér­
minos explicativos, y cnando se haya ínter 
pretado de la manera clara y precisa que él 
mismo Indioa. Pero como la base está como 
está, y no está como el Biario dice qne de­

lera estar para que le pareciera admisible, 
claro es quo no se lo parece. Laa palabras 
del Biario son terminantes. Si la base no 
adoleciera do esa falta de claridad y preci­
sión en ana términos; de esa vaguedad, que 
sin duda alguna demanda explioaciones ; de 
asa oscuridad, de osa nxesidad de reformar 
sustérmines, y el fuese interpretada de vm 
modo dlférente de como está escrita, en 
tónces y solo entóneos al Biario le parece 
.^inadmisible. Esperemos, pues, quo la ba 
se tenga todas osas olronnstanolas j poro 
■m'óntrafl que no las tiene, conste qne el 
'Biario r.o la considera admisible. Nosotros 
aceptamos esta dooiaioQ do nnestro aprecia- 
ble colega sobre la base primera, y pasamos 
á la qne le signe.

La base segnnda dice :

“ riodo (dedos años) precisamente, sino 
•' el que habla de fijarse en el contrati, asi - 
“ V , sin embargo, la idea da quo qui- 
“ xás debía paitirre de este precadenle.” — 
Ahora h'.en: astmar la idea da una cosa, ex 
presáml de un modo indeterminado res- 
pecto de ella, lio es asegirar nada sobra esa 
cosa. Da manera que la baso segunda nada 
absolütamento aürma acerca del plazo que 
parala terminación do les dhree había da 
fijarse en el contrato. Por lo tan to , nada so 
sabe aúa sobro cuál haya do ser positlva- 
tnente esté plazo. Aquello do “p  r ejem­
plo , ” nada dioa, ó la vez qne puedo decir 
mucho.; y hó aquí que ol Biario se vó en la 
necesidad , y nesotros con él, do deseriten- 
derso doei es aceptable ó nó esa base segun­
da. Cuando venga redactada en términos 
claros y precisos, entónces podrá conceder­
le eu eprobaoíon; pero ántes, nó. Y van 
dos.

La tercera base merece inccndicianal- 
mente la aprobación del Biario , y desdo lue­
go la anotamos en ese lado de la cuenta. E i 
decir, qae al lado de dos quo no ha podido 
aprebsr, tsnemoo una que aprueba.

Vamos á la cuarta baso. Dice:

4* “ Que los planos y detalles priucipalea 
de loa trabajos se sometan á la Exorna. Cor­
poración por los Sres. Quick dentro del perío­
do filado en ol convenio firmado en Lóndres 
en 22 de mayo por dichos Sres y Vidagúren, 
como ccmielonado por la Municipalidad. ”

Sobro ceta baso, tan onérjioamente y con 
tanta rizón combatida por la Dirección del 
Canal en en informe al Ayuntamiento, 
ooLütea desde luego el Biario que “ en 
“ cuanto á Jas primeras obssrvaoiones ex- 
“ puestas por el Señor lojenicro informante, 
“ fx'sto un fondo do verdad mny digno de 
“ ser apreciado.” Confunde después las 
obmepor contrata con las obr&Bpor empres a 
y concluyo diciendo : “ Ahora, respecto á 
“ si es ó no aceptable esta base, como no la 
“ hemos visto combatida en términos preei- 
“ ECB , ( i  es posible que esto so haya es­
crito después de leer ol informo de la Direc­
ción del Canal ?) “ nesetros suspenderíamos 
“ nuestra epinion hasta haber obtenido las 
“ necesarias tclaraoionee, que también se- 
“ rían precisas con relación á la 4* bazo. 
“ Paro ol S;üor. Ijjenlero Director asegura 
" qno es de todo punto inaceptable . ’’ De­
jemos , puis , en suspenso, como lo hace el 
Biarii, osa opinión suya sobro eota base, y 
pasemos á la que sigue:

5» “ Quo el capital do £600.000 se pague 
por el Exorno. Ayuntamiento en un número 
determinado de años y quo el primer plazo
as satisfaga á lo s ------- . . . .  meses contados
deedo el día en que corran las aguas por la 
ciudad.

‘ 2  ̂ Qus so eoSale un período, per 
ejemplo de dea años, para la terminación do 
las obras y distribaoion de las agnas, conta­
dos desde el día en qno se firme el contrato 
y  se aprueben y  suscriban los plaitos. ”

"  En primer lugar, no (frece ninguna ga 
¡rantla positiva que afiance el cumplimiento 
íIgI cofitfütof en el o&so do ooo iiog&8o ú 
íorraailzarlo; lo cual es tanto más notable 
cuanto mayores son ene ex'j encías para la 
seguridad del reintegro del capital que do 
hiera Invertir para la realizacU n de los tra­
bajos, que se proponía realizar de sn pro­
pia cnenta. Se dirá tal vez, quo anngee la 
cara constructora no ofrece dinero ni -móta­
les preciosos , pueden constituir, y en la 
esencia eonstitayen, un empréstito esen­
cialmente , los valores que representen loe 
materiales útiles y el trabajo que necesita 
adelantar de cuenta propia para realizar la

Tampoco le parece al Diario bastante ex- 
plioita esta base, y todo lo qnehsoe en sn fa­
vor es empeñarse en disculpar al que la for­
muló por loa tórminos ambiguos en que está 
redactada, como si de esto modo pudiera 
justificarse, para servirnos do sns mismas 
pUabraa, “ este modo indeterminado de ex­
presarse. ” A sí, pues, reflrióndoso á aquello 
de “ dos años, por (jemplo, ” dice ae í; “ So 
(‘ vé do una manera evidente quo no so tra- 
‘ ta en dicha base de establecer ese pe-

Con motivo de haber hsoho notar ol Señor 
D,rector del Canal quo aquí no eo determi­
nan loa años ni los meses, dice el Biario qué 
“ las h.WBB presentadas no deben confundirse

con L4S QUE HTJBIEEAN DE CONSTITUIR 
“ EL CONTRATO. Estos puntos Indeterml- 
“ nades se supone que serian objeto de dls- 
“  cuelen y do análisis entre la casa contra- 
“ tista y la comisión que ol AyuntEralento 
“ ¿olpgaee al efecto. ” Paos bien : cuando 
laya tenido lagar esta disoualoa y análisis, 
y esa base se haya convertido definitlvamen- 
t í  en una de las qus hubieban de constituir 
el contrato, entónces so tomará en conside- 
racicn y se verá si merece sor aprobada ó nó 
Pero miéntraa tanto que todo esto eucodo, 
claro es, por las palabras mismas del Biario, 
que esta base no debe confundirse con la deñ 
altiva, y que por consignlente, tal cono 
ES ñ o r , tampoco es admisible. Y van tres.

Dejemos á un lado la base sexta, con ia 
cual están ó la vez confirmes la Dirección 
del Canal y el Diario, y lleguemos á la sép­
tima, que el Biario deBeoha clara y lormi 
nantemento, deepuas de explicarla con 
atención, lo que nos ahorra explicarla y ha­
cer obseivaoionoH sobro ella, estando como 
estamos perfectamente de acuerdo con neos 
tro cblega en ocnelderarla como luadmlalbio. 
Y van cuatro.

La baso octava estipula que, en ol caso do 
qne la venta dol agua no llegase á producir 
£  40,000 anuales, el Ayuntamiento tendrá 
que pagar la dlforonoia que resulte. Por el 
comentarlo qno ol Biario hace sobre esta 
baso, no se sabs si la aprueba ó si la desa­
prueba. Ello es que increpa duramente al Sr. 
Director del Canal porque la consideró ad­
misible , en lo cual no parees estar conformo 
el Diario cuando dice: “ Alguna más medí- 
“ taoicn moreoía el exámen do esta base. 
“ Nosotros no podemos razonar la cansa, 
“ porque carecemos de los antecedentes ne-
“ Barios para ello j más ” ................. y aquí
sigue la reprensión al Siñor Injenlero por 
haber “ procedido con demasiada prccipita- 
“ clon, sin acompañar de los datos y com- 
“ probantes sus cálenles ” (no se sabe de qué 
cálculos hab la) “ que no considera snficion- 
“ tes en nn Informe oficial do la trasoonden- 
“  ola y magnitud de éata. ” De todo lo cual 
parece quo debe Inferirse qno el Biario eeti 
en oposición con el Señor Injenlero, y qno 
no admite como buena esta base. Esto mis­
mo parece inferirse do lo qne dice al final 
do su exámen sobro las garantías ; más nos 
oontentarémoB por ahora con colocar cea 
baso entre las quo el Biario deja como du­
dosas.

No sucede lo mismo con la base novena. 
En esta base pide Mr. Qaick quo el Ayun­
tamiento lo hipoteque el sobrante de sn pre­
supuesto 6 Ingresos especiales, como las
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(Quinta edición,)

, (Continúa.)
—beguu rao ha dicho un emigo, dijo acer- 

cádoee confidencialmente á la doquota, cata­
ba ul fcñorlto en el cuarto del oficial de 
guardi.a, qne será amigo de su roñería, y se 
lo antojó o eso picaro de Juan el Campesino, 
que acababa de asesinar al pobre Cnlebras, 
deolr qae prendieran á mi señorito, que ói 
baria revelaciones desama Im portancia.... 
No 60 sabe lo que habrá podido decir eso pi­
llo, pero de sns resultas han puesto á sn se­
ñoría en un calabozo y aun eo decía que eo 
finspendería la ejecnclon del reo que está en 
capilla..........
_  —iPoes qué tiene qne ver la prlslcn do 
iRicardo con la ejecución dol ret?

Esta pregunta-"desconcírtó al orlado; pero 
era demasiado ladino para no reponerse in- 
mediatamenté,y apénaa se habla anercibido 
la duquesa do su turbación, caando'ól cxola- 
inó: í

—¡Ay señora!.... jno conoce V. E. lo quo 
*s cea LimUlsI Onaadó se vea perdidos son 
^íapnces do delatar al juez quo los eetá ínter

rogando.... Hay hombre de eses qno cita 
on sn causa más nombres, que generales hay 
en la gula de forasteros........

La familiaridad que seiba permitiendo 
Francicco, y la contradlcion on que estaban 
sus palabras con lo qne Ricardo decía en sn 
o arta , aumontaron las sospechas de la dn- 
quesa, coa esa vehemencia tan propia en las 
mujoroB, de laa cuales es cosa sabida qae se 
puede seguir ciegamente el consejo improvi­
sado, pero no hacer caso de lo que piensan 
(letenldamente. La duquesa de Agnazui te- 
nia nna vivacidad estremada, y aunque K’,- 
oardp la decía en su carta qne habla sido 
próso por habsr ido á visitar á la Cuca, el 
descaro con que por primera vez Ja hablaba 
do eu doblo matrimonio, y las revelaolonos 
del ayuda do cámara, la hicieron sospechar 
lo qno jamás hubiera creído de su amante , 
do quien todo lo pedia tem er, sin embargo . 
puesto que solo le habla conocido por ca- 
snalldad en nn teatro de París.

Decidida á averiguar loque hubiese de 
cierto en sus sospechas, no titubeó en decir

--¿Pero cómo han podido acusar & R car­
do de oso orimen?

--¿De quo crimen? dijo Francisco enga-
clon do billetes del banco?

-—Sí.. . .  ose.. - - contestó la duquesa hor­
rorizada. ^

—Eso es lo qne dice el Campesino ; ñero 
os una calumnia. ' ^

—¿No hay tal falsificación? preguntó Eli­
sa coa ansiedad. *

—8( que la hay, respondió senoillamento 
o avada de cámara; pero no es mi señorito 
ner  ̂ canalla, (jomo quieren sopo

—Es deolr, quo aquellos billetes que lo

encontraron-----preguntó la duquesa con
nna sagacidad digna de nn magistrado en­
vejecido en las prátloas judiciales.. . .  aque­
llos billetes eran falsos?..........

—SI, teñera, respondió el criado, envuel­
to en las redes de sn Improvisado juez; eran 
falsos; pero al señorito se los dió en nn pago 
M mayordomo de la señora condesa do San 
Damlan.

Esto nombre, con el que Francisco creyó 
desportqr los ceios de la duquesa, no sirvió 
de otra cosa qne do avivar sus sospechas so­
bre la orlminalidad de Ricardo, y dominan­
do la vergüenza que snfiiaon aquel momou- 
to, dijo con admirable calma:

—¡Vaya Vd. á entender esto!___La con-
qne a ella se loadió Ricardo.

—Pues no es verdad, por qne mi señorito 
no aooia nada á la señora condesa..., olla 
era la qne tenia que pagarla lo qne su seño­
ría pegó por la señorita de Sen Damlan___
De eso si qne no mo oabe duda, como qr o
pasó por mi mano todo..........

—SI, s í , ahora reonerdo qne Ricardo mn 
ha contado algo de eso, dlcléndome q-ue tú 
eres nna persona de toda su confianza.

--No es por alabarme, señora, pero bien
puede tenerla-----Hoy es la primera ve z que
hablo del particular, y á buen seguro -qne si 
esa Mñora no echase la culpa de lo de les 
billetes á mi señorito, yo me habría callado 
como un m uerto .... Figúrese V. E„ qne 
esa señora no me dió siquiera las gracias 
por el favor que la hloe.. . .  Verdad es que 
si no hubiera sido por mi señorito, no hubie­
ra dado un paso en el negocio, pero rao diio 
su señoría: ■’

—Francísoo, tú eres todo un hombre; se i 
trata do hacer una obra de caridad en favor I

ventas do loe mercados ú otros, "M acho 
“ podiía decirse sobro esta exijencla en 
“ tiempos normales, ” exolama can tal mo­
tivo ol D ia r io “ poro en les que dergracla- 
“ dómente corran, nuestro silencio es más 
“ olccnente. ” ¿ Podía el Diario desaprob ar 
esa base en términos más efíiCMewfes y más 
sentidos? Nosotros, acompañando á núes 
tro apreciablo colega en su justo dolor, nos 
adherimos enteramente á su opinión; y 
pucEto que ni una palabra más Eñade á las 
frases que hemos citado, atreviéndonos 
nosotros á eer más expiioltcs, si hion méaos 
elccnontes, manifestaremos que, á pesar 
do los tiempos, y considerando la ilegalidad 
dolapropaestay lo injusto y magno déla 
exijenoia, nos hacemos un deber da acudir 
á su lado para considerar, como él , esa ba 
se inadmisible. Y van cinco.

Par la basa dóoima pide Mr. Qaick 4 por 
100 do interóa anual sobre el capital; y como 
además tiene las ganancial que natural­
mente ha da sacar de su contrato de cons­
trucción , nsultan dos clases diferentes de 
utilidades. El Señor injenlero dijo en su in ­
formo que esto no era aceptable, pues las 
ganancias do los contratistas debían estar 
ya inclnsaa en los presupuestos d e las obras. 
Con esto motivo preguntó ol Diario: “ ¿ Es- 
“ tánóB o Incluidas esas ganancias eu la 
“ súma prempuastada? ^Sl, ó nó? SI eo 
“ contestase afirmativamente, nos sería lí- 
“ olto añadir: ¿Se calcularon ya, al for- 
“ marse, lasaumas á que podrían ascender 
“ aquellas gmanolas, y cuál faé la oa ntidad 
“ eu que so jaatipreclaron? Si negativa- 
“ mente, onla objooion del Señor infdrmao- 
“ to no estaríimos de acuerdo con este, et&,” 
Pues bien, lat ganancias de loa oontratlst as 
están ya iaclssas en los presupuestos de las 
obras, según consta on el misino expediente 
Impreso que poseo el Diario. Parlo tanto, 
ya no exlote el úqíoo motivo que podría ha 
corlo disentir da la opínlon del Sr. Director 
del Canal, qi’o i desecha la base décima 
oomo inadmisible. “ SI se contestase nega- 
“ tivamente (dice ol Diario) on la objeelon 
“ del Señor informante, no estallamos de 
“ acuerdo con oate. ” Más como la contesta­
ción es Eñrmatlva, ol Biario ya no se opone 
á la objaílon: la admite; y de acuerdo con 
el Señor iíjanlero, tleneque considerar como 
Inaceptable la base décima. Y van seis.

Por fin Viene la base 14* á cerrar el núme­
ro. El taior de esta bato nos importa 
poco: lo qus aquí examinamos os la manera 
como la conídera ol Diario. Hó aquí lo que 
dice roflrIüiÓDse á ella: “ Respecto á la úl 
“ tima exljérala en la forma Indeterminada 
“ en que apasoo, no es admisible de modo 
“ alguno en Taenas doctrinas económicas.
“ i Quién sería capaz de calcular el gasto 
“ adicional quapodeía Imponerse al Aynn 
“ tamiento si aeptara este compromiso?
“ Mféntras nosifijs límite por la casa in- 
“ glesa á la samado quo no pudiera exceder 
“ el reintegro de as on que se justiproolase 
“ el valor do la meititad de efectos que bsjo 
“ esta garantía polria traer hasta con ex 
“ ceso , sería un paio Imprudente y expues-: 
“ te ó sórias consecancias Eweptar el todo 
“ déla proposición nióitras esta base oon- 
“ tlnús vijeate en lostórminos en qno está 
“ concebida.”

Muchísima razón timo ol Biario en des­
echar esta base; y van con olla siete que , 
mió o meaos oApiioi íanente, declara Inad 
misiblos.

¡SIETE! ¡Es decir, la mitad precisa- 
monte dol número total de lis  bases que 
contienen la preposición iel Sr. Bidagúren! 
¡ Sie t e  bases desechadas por resultar inad 
misibles de los miamos tóminos con que las 
califica y las juzga el resudto defensor de la. 
proposición, ol Diario de laMarina ! ¡ Y qué 
bases! Las quo contienen y ixpresan, con las 
dos dudosas, la más intereiante y principal 
de la proposloion. Do las catorce bases , 
cinco no más aprueba ó admto el Diario do 
un medo claro y terminante; y eso sin jus­
tificar suopinlon más que eala tercera ba-
ee, que es la más inslgniflcaite de todas.

Há aquí la proposloion Quiet juzgada por 
el Diario de l.s Marina, Ya ró , pues, el 
libelista que está lójoa do eitar probado 
quo esta proposición es la mejoi; y ya verá 
también nnostro apreciablo ooleja el Mario 
que su fallo Bolemie publIca-do el 10 d«l an­
terior, dista mucho de ser lufaliMe nideü- 
hitlvo.

Otra C9sa afirma también el iibellsti en 
lao pr6g;antas que hemos copiado. Dice quo 
la proposición Qilek , con alguna peqtsña 
mcdfwacion, sería Inmejorable. Y por itro 
lado, cada vez qae ol Sr. Albear ha sña- 
lado entro la maraña do esa preposición al­
gún. enorme despropósito, todos los amgos 
de Mr. Qalnck han levantado la voz eu soro 
gritando: ¡N ó!¡nól no os eso. Es veidad 
que ahora arí lo dice, pero después ys no 
lo dirá. Esas bases no son más quo pnvi- 
slonalss; no son definitivas. Eso quo alora 
suena mal eu el propicio de bases, ya no 
apareoerú después cuando so celebre el 
contrato.

Eso, lo diremos francamente , nos paieoe 
eminentemente ridíenlo y pueril; pero al 
mismo tiempo os en extremo perjudicial, y 
no podemos verlo con indiferencia. Lo tra­
taremos, pues, en un artículo aparfe?.—JB.

Operaciones militares.
Extracto de loa partes efioiaios recibidCB

die una pobre huérfana.. . .  El conde de Sn 
Damlan es muy viejo, y no tiene hijos; su 
inmensa fortnna pasará cnando mueri á 
manos de sus parientes, demasiado ricos 
y a . . . .  la condesa neoeslta ana niña que 
cumpla un mes, poco más 6 menos, el dla31 
de diciembre.. . .
, ~ E i to ,  añadió el orlado, era el aáo 
1 8 3 6 ....

La duquesa do Aguazal mh ó á su madio, 
y la marquesa bajó loa ojos avergonzada.

— i  Campllstes lo quo te había encargado 
Ricardo ? dijo la duquesa, haciendo un es­
fuerzo sobre sí misma.
■ — ¿Conoce V. B. á la señorita de San Da­

mián? dijo Francisco con orgnllo.
— S í, contestó secamente la duquesa.
— Poca vea V. E. si regalando á la conde­

sa una h’ja  tan hermosa, cumplí bien 6 mal 
con mi comisión.

— i Y la madie de esa niña ? preguntó ¡a 
duquesa visiblemente conmovida.

— No tendría nada que hacer heredar á £u 
hija, y la boscó nna nodriza.

— ¿ Pero tú conoces á la madre ?
— A  esas madres no las conoce nadie, se­

ñora; por otra parte , yo no me quise fiar 
de ningún amigo; embozado en mi capa me 
«ísoondí eu un portal en la calle da Mesen de 
Paredes, frente al torno de la Inclusa, y 
mo apoderé del primer envoltorio qne depo­
sitaron a llí; poro era niño, y lo volví á sol­
tar , tocando la campana para qne lo reco- 
jieaon las hermanas de la caridad . . . .  No 
me suoadió lo mismo con el segundo que tra - 
jeron, que era una niña blanca y rubia oo­
mo unas candelas, envuelta en un delantal 
do paño pardo. Me vi obligado ó taparla la 
boca (X)n la mano, porqno chillaba debajo 
de la capa cemo eí fuera un chico de des

en el Estado Mayor General desdo el 2.5 do 
diciembre del aña próximo paoado al 5 del 
actual, do las opotaolonea praclioadao por 
los faorzaa de esto ejército.

Camandancia General de Cuba.—Loa ex­
ploradores de bsnta Il'.ta, en reoonoolmiectoB 
por su demarcaoiou batieron en la Caridad á 
an grupo do 12 insaiTocío?, do los quo mata 
ron dos, quitándoles una carabina 11 ímlng- 
toD, teniendo por su porte nn oontuso.

La gncrrllla local de Ti Arriba sorprendió 
en Santo T iaiás á cuatro vianderos dol ene­
migo, dando muerte á uno y ocupándoles 
además, eeia quintales de cacao.

Comandancia General de Uolguin.—'S.o eo 
han recibido partes do interés.

Comandancia General del Centro.—lio se 
han recibido partes.

Comandancia General de la Trocha.—L i  
colunina del batallen do Rimedios, en reoo- 
noclmloatos, aprehendió herido al titulado 
espitan iüEurrooto Facundo Perez y tres mu- 
jores, una do ollas herida, apoderándose do 
una tercerola y sois caballos.

Comandancia General de Sancti-Spiritus. 
—Reconocimientos practicados por fuerzas 
de los batallones de Alcántara y Sagua, di­
vididas en colnmuas desde el 13 al 16 dieron 
por resultado capturar á nn chino con ma­
chote, tres mojares y siete niños; ocuparoa 
dos nriaas y s ota caballos y destruir varias 
siembras y bohíos y diez serones do maíz.

Se han presentado & indulto el 23 ea el 
destacamento de los Guayos dos fimillas 
oonípuestas do dos hombres útiles, eols mu­
jeres y cinco niños, nno de estos heridos de 
una calda, trayandodcs m.achetes y dos ca 
ballos. E l27 lo efectuaron en S.inctl-Spíritns 
cinco hombres más con once mujeres y niños 
y (loa machotes.

Fuerzas dol batallón de Cortésy unoacaa- 
drou del regimiento del Rsy, ea reoonool- 
mlentoa desde oj 23 al 27 por monte Sarde 
Cabalguan, iatarnándose enlajur sllceloade 
Trinidad, han causado tres muertos al ene 
migo uno do ellosel titulado Sub prefecto de 
Santa Croz, Cieto Machada, haciendo siete 
prisioneros quo estaban de servicio on la 
Sub-prcfáctura, recogiendo tres hombros 
más, eisíe mojsres y cobo niños, y ocupando 
sois armas, qaoorce caballos, un mulo, cuatro 
monturas y cuatro albardas.

El 25 89 presentó á indulto nn soldado de 
sercor procedente del batallen do Aateque- 
ra.

La columoa del batallón da Vorgara, on 
reconoeimiontos por la zona de Iguará ha 
cansado al enemigo tres muertos, na herido 
y dos prisioneros, ocupándolo cinco carabi­
nas Eómington y dos de pisten, reeoglordo 
además echo familias,' entre ellas la del ca 
becllla Moya y prcsantáudosela un insurrec­
to & indulto.

La misma columna atacó y tomó ol 20 un 
campamento enemigo en Trílladeritas, osn- 
pándolo seis caballos y dos taroerolae; te­
niendo por eu parte dos heridos y un caballo 
muerto.

Eeta misma columna dividida en do?, al­
canzó el 21 at enemigo entro Pslayo y Sts. 
Gertrúdie, dispersándole, haciéndolo dos 
muertos y o-oupándolo cuatro tercerolas y 
cuaÍTO caballos. Esta foerza, on leeonoci- 
mlentos por Birranoa Alta, Gaanabo, Lai 
Palm» y Tiidaderitas destruyó un taller do 
tenería y recogió nueve íamlílaf; presentán­
dosele á indulto cuatro-hombrea.

Rioorriendo loa fortines eala nccho del 27 
el sargento Comandante del Dostaoamento 
del Guaslniai con cuatro eoldados recibió 
una descarga dpi enemigo, resaltando oon- 
tuRO aquel y herido uno do estos.

La cjlnmna .ul mando del Brigadier D. 
Mariano Quso.adf, en reconoolmieutoe desde 
üi21 por i» zir.á'aa Biouiuo, ha sostenido 
pequeños tiroteos con fuerzas enemigas que­
mando y destruyendo varios ranchos y os- 
taucias, más de 500 arrobas de arroz y gran 
cantidad de maíz y recogiendo 35 hombres, 
una mojar, nn niño y diez cfaballof.

Comandancia General de Remedios,—L% 
columna de' Coronel Lorenzo, en reoonocl- 
mlonto", el 24 y 2iS por Ramáts y Corojo,¡bizo 
dos prisioneros, uno de ellos armado, oaedo 
muerte ó un caballo y ocupando nn mulo.

Comandancia General de Trinidad.—La 
columna (iei batallón do Avila, en reconocí 
mlentof, ha recogido una mujer y ocupado al 
'enemigo cinco caballos, tros de ellos Utiles.

La columna dol batallón de Asturianos en 
reooncclmiontos del 19 al 25, hizo nnmuerío 
al enemigo y lo ocupó siete cabaliop, víveres 
ropa y otros efectos destruyéndolo varios 
campamentos, ranchoiías y estancias.

Fuerzas del batallón do Audaluoía en ro- 
cocooimientoB practicados el día 2 del ao 
tual sobra San Francisco Arriba, batió al 
enemigo kaclénaole un musito, dos prlsio 
üoros y quemándolo algunas siembras y ran 
obarlas.

Cmandancia General de Sania Clara — 
Ba columna del Datallon ao León, on opera- 
c.'onea por Ja Sierra desdo el día 2 al 13 del 
mes próximo pasado destruyó laa prefeotu 
ras de Manaeas y Crnoecitas, ocupando en 
sata ú’,t.’.*ha dos armas de fuego, tres rese?, 
cuaroaía eudaderoe y otros efector.

La oxoresadá fuerza en combinación ron 
la de Trinidad en lá zona de Manacas, des 
truyó el 15 del mismo m?s varios oarapamen- 
tos en las Furnia?, apoderán'doso da dos mu­
los, caballo?, cinco rosea y alguna» provisio­
nes.

La misma columna coa la 5“ guerrilla vo­
lante encontraron el It) dol mismo ea el Oca- 
je á una partida enemiga, & la quo dispersa­
ran, tomándolo el campamento; cansándole 
dos muertos y varios heridos y ocupándolo 
16 caballos, un mulo, cinco reses, monturas, 
víveres y otros «fsotor; teniendo por en parte 
cuatro caballos muert-is.

La columna del batallón do Puerto Pxíeoí- 
po, «a reconocimientos por la zona de San 
Máreoa hizo prisionero el 20 á un negro en 
el Potrero Jagiisy.

La 4* guerrilla volante alcanzó oí 20 á u ra 
partida oneralga en la vereda del Círculo, 
inmediata el ingenio Manzanares, haciéndo­
le dos ¿unerCoB y un prisionero titulado Te­
niente.

La misma guerrilla dispersó el 22 á unos 
exploradores insurrectos sobre el mismo pnn- 
to,- dando muerte á uno de ellos y apodsrán 
doso de dos armas de fuego y siota caballos 
con monturaf; teniendo por su parte nn 
guerrillero y tres caballos heridos y extra- 
viaao uno de estos últimos.

Fuerzas de la zona de Seibabo dispersa­
ron el 17 á un grup olnsurreeto en Hoyo de 
Padilla, apoderándose do seis caballos y va 
ríos efectos do poco valor.

La columna al mando del Teniente Coro­
nel de E. M. D. Pedro Mella, en operacionos 
pollos potreros y manignas do Palma Arro­
yo, Palmarltoy Gaanacana, dispersó el 18 á 
un grnpo iuEurreoto, que dejó en nuestro 
poder dos caballos con montaras, varias 
picudas de ropa y hamacas.

Fuerza del regimiento Caballería de Pal 
mira de la zona do Quemado de Güines al 
retirarse el 22 do nna emboscada, encontró 
un grupo do ocho Insurrectos, á los que quité 
cinco caballos con monturas y varios efectos 
qns hablan rabado la noche anterior en los 
sitios dol cuartón de Sabanilla.

La columna del Brigadier Camino en opo 
raciones por laa carboneras de la eosta, ha 
capturado 17 eiilnoo cimarrones.

Fuerza del b.atallon dol Orden en opera' 
clones por la Ciénega OJupó al enemigo nn 
caballo y dos yeguas.

Ua oficial de Alba do Tormos recogió dos 
caballos con montaras en el camiuo de los 
Abrens.'

La 1  ̂guerrilla volante dispersó on la Cao- 
bA á una pequeña partida enemiga, á la quo 
ooiJpó varíen ofoctos, dostruyóndo varias 
raucherías, en las que recogió de 30 á 40 re- 
sesy algnnas maneaernss.

el dia 14 se presentó á indulto un inenr-

años . . . a  í'® pobre niña tenia' razón para 
llorar""*.. .Qnaado llegué á oasa vi que ee 
taba*d'e*6*angran>l?o Por el pió izquierdo, del 
cual la hablan cortado e¡ dado pequeño . . . .

— ¡ Qqó horror! . . . .  exclamó la duquesa; 
i habría na_cido aoít

— No señora, ora cortado do intento . .  
hay muchas madres quo usaii cers señales 
para conocer á sus hijos si algana ves están 
on disposlciou do rocojerlos.

— ¡ Quó Inhumanidad!
— L» niña descubría ya cntócces loque 

CB ahora; yo no he visto nunca nna cara 
más hermosa que aquella. Lo quo me ad­
mira es que la hayan ccrrejllo loa defdctos 
qne tenia entónces.

— i  Qué defectos ? preguntó la marquesa 
do Malvareal, quo habla guardado hasta 
exUtóccBS profundo silencio^

— El láblo superior parlado «orno las lie­
bres ,. y Is8 manos do una pieza.

— i jólos mió 1 cxclauó la marquesa á po- 
sqr suytfí ' ■

La duquesa do Aguazal interrogó con una 
mirada terhbid Á su m adre, que bajó los 
ojos aterrada. Y sacando do su tocador un 
billete de mil reales, Jí) entregó á Francis­
co, dlctóndoie

—Toma, ym tuana .únte*da ir á ver al 
señorito, ven por aquí.

— Ssrá V. E. obedecida , pero y« a s  pue­
do aceptar. . . .

— Vamos, dijola duquesa con aparente'' 
sonrisa, tómale, qno yo no soy la condesa 
de San Damisn.

— Mil grados, señora., dijo Francisco, 
alabándose en su Interior por haber hecho 
pública la ingratitud déla  -oendesa do Ean 
Damian, de la cual le constaba que su amo 
habla recibido ol diez por ciento dol caudal

rocto en Santo Doniingo; el 15 lo vorifloíron 
dos en el destacamento do Caunao; el 17 dos 
en Santa Clara; el 13 nno en los Abrens, otro 
on Aguada do Pasajeros y dos on Taguara- 
mas; el 1!), cinco negros y 10 negras on ol 
doatsesmento do la Máquine; el 26, tres en 
Quemado Hilarlo y dos en loma dé la  Cruz 
y el 27, 2 en las Lijas; algnnos de ellos con 
armas y municiones.

Fuerza del batallen de Puerto Príncipe, 
ssrprendió el 16 en Malezas á una pareja 
enemiga, á la que ocupó una montura, ropa 
y otros ( fectos.

Lá P  guarrlila volante doBtinyóll 16 en 
Venero una ranchería como do 50 á 60 hom 
bros y el 17 en cayo Grande, quo se snpone 
sea de la misma partida, otra ranoheiia.

Fuerzas del batallón delaPrinoesa y 2* 
guorrilla volante, dispersaron el 17 en mon­
tes do la Güira á nna partida de 50 á 60 In 
Burroetos, quemándolo los ranchos y ooupán- 
doles cinco caballo?, machetes, ropa, labrado 
y otros Efictos; teniendo dos háridos por sn 
pirto.

Síguida ol 18 la persecución de nn rastro 
de aquolla volvieron á dispersarla en montes 
de San Pedro, ocnpándole ocho caballos 
cinco monteras.

Fuerza del batallón da Simancas dl.»persó 
el 19 en Yanal á un grupo de 60 á 80 iñsur 
rectos, ocupándole nn mulo.

Fuerza déla Guardia Civil y Voluntarlos 
de Qiemado Hilarlo dieron muerto á un 
negro la noche del 23, ocupándole dos armas, 
mnolclonoa y uua montura.

El día 26 HO presentaron al Cumandanto 
del puoslo de Q lemado Hilario tres Insnrreo- 
to?; en el mismo día so acogieron á indulto 
presentándose al espitan Pedáneo do loma 
Crnz, tres insurreotcs, todos ellos armados.

Eu la nocüo del 23, cuatro inanrrectos 
de?jarretaron tres resea vacunas, en el sitio 
inmediato al ingenio Rubí; fuerza do Palmita 
salió en en persecaolon sm encontrarlos. 

Fuerzas ao la columna del comandante
'Mucon, en recrnoc'mlontcs practicados por 
San Narciso, L is Fúmlas, Loma Potrero y
Mauioncillo desde el 22 aí 25, ocuparon al 
enemigo cinco caballos y nn malo, deatru- 
jóndoio varias rancheiías, teniendo por nnes- 
trn parta un soldado y nn caballo heridos.

El 27 so presentaron dos insnrrootos al 
Jife do la zona do Lajas y otro en ol pnosto 
de Mato; el 23 uno ea San Diego; todos oon 
armas.

Fuerzas dol Ijatallan de Baza en operacio­
nes ol dia 21 por loa montes do Ojuje, dis­
persaren varios grupos enemigos, causándo­
le» UU muerto y ocupándolos dos caballos: 
el 22 oa el mlímo pnuto hirió dicha fuerza al 
meuireoto Bsrto'oojó do la Risa, ai quo se 
le ocupó uim torcerola KimtDgton, munido 
nos y ol caballo, destruyendo nna ranchería 
y valias escandas; el mismo dia .dispersó la 
dieha fieiza en el Nicho Siguanea nn grupo 
rc'ieldo ocupándole 19 caballos inútiles y 
dettrnjóidolo tros rancherías.

Eita columna el día 21, en el Ocijo, vol­
vió ■■i dispersar una parciaa de 30 reooldoa á 
la que ocupó o'eto caballos con monturas y 
tres armamentos.

Lis dia? 26 y 27 diaperaS pequeños grupea 
rebeldes, eogiéndolee dos machetes, tres 
caballos y ropa; en los potreros de Colon y 
Minicarugua, ks ocupó cuatro caballos coa 
monturas.

El 2) ?e proH»ató en Siguauea un desertor 
del batallón de Asturianos y el paisano Lau­
reano Can and!; el 27 lo verificó en ol mismo 
destacamento un negro y el 28 on el puesto 
de Mata el blanco Catabro Fernandez y par­
do Máximo González.

Fuerzas dolbatallon de S.mancasou rooo- 
nedmientos per lo.s montas de Liopez, 
Yaguaramas, Eorprendió oídla 25 una ran - 
eheiía de cuatro bohíos de la quo huyó el 
titulado Prefacio Manuel Pachán con dos 
más, capturando dos mujeres y nn niño, 
ocupándoles dos caballos y otros efectos La 
8* compañía dd  mismo cuerpo el dia 26 en 
los montes de Rímate de Cáscaras encontró 
á loa tros rebeldes anteriores, hiríen de á uno 
y aprehendiendo á otro llamado Franoisoo 
Sacraraanto, ocupándole armas blancas. La 
3* colomu» del mismo cuerpo dispersó en 
Lagunas do Piedra un grupo do veinte mon­
tados

El 23 se preaanlóeu Yaguaramas un Insnr- 
rooto ipa armamento y munlcloneB.

El batallón Cazadores de Cartagena en 
operaclone» combinadas desde el 17 al 26 del 
pasado por Tamatiudo, Paoz, Navarro, Ve­
reda da la Herradura, Sierra Quemada y 
Plato Palo, encontró al enemigo, caneándole 
un muerto, ocupándolo nuevo reses y ha 
ciando prisioneros nna mulata y un niño, le 
cogió una etrabina, ropas, grau porclon de 
jabón y do maíz deegranado y carne tasa­
jeada, destrujéadole vsrloa bohíos.

Fuerzas dal batallón do Holguln en la zona 
de San Márcoa reconoció los montes dol 
.Sácramento y ctres puntos capturando un 
chino. Ea el l ’jírerüio so presentó a Indulto 
el 31) con armas do fiogo y manloionos ol 
insurrecto Fernando Loecano. En el ingenio 
Santa Teres» £o presentó otrolLsurrecto oon 
armamento Itimíogton y municonea.

El día 31, seis lusurrootcs dieron muerto á 
tres paisaaos del psrtilo  da Cartagena 
llevándose dos caballos, rooa y otros efaotos.

En tirotees tocidoa con el cnomlgo por 
fuerzas del batallón de Círdeaas, cerca de! 
Santo [Sagua I so ocppó al entm'co once 
cabaiks.

El dia 3 so hun prosentado á indulto en el
SuiRO) dos insurrectos.

Brigada dr rhsbrva —L t columna del 
oomandsnto Inane hizo el 26 dos prisione­
ros en Rheon B;auquito.

El dia 27 una partida insurrecta da 300 ó 
359 hombres madados por Cecilio González 
atacó ó iiicandló el ingenio La Paz, matando 
an las primeras doscárgas al soldado que 
estaba de osntinela ó hiñendo poateriormen- 
to dos blancos y cuatro asiáticos. El cabo 
Adolfo Ladillo hizo una herólca resistencia 
rechazando enemigo tan numeroso sin de­
jarle aproximar, y naciéndole 0 muertos y 14 
heridos según msnlfsstó nn paisano quo el 
enemigo eo llevó y consigció fugarse. El 
enemigo S9 retiró próximamente por donde 
vino, y encontrado su rastro hácia Cumana 
yagua salió en su persecución á las tres de 
la mañana fasiza do la zona de Palmillas.

Fuerzaq de la zonada Jagüey ha oansado 
dos omortoa al enemigo el dia 4 en monte de 
Sitio Cocodrilo, haciéndole nn herido y ocu­
pándolo UU negro y otros efectos; por núes 
tra parte nn eontuío.

C a r ta s  d e  l a  g u e r ra .
L i siguiente ca rta , escrita por nn amigo

nuestro, ha llegado cen atraso á nuestras
manos; pero estames seguro qne se leerá 
con gusto in  interesante contenido:

Gmta Clora , 21 de diciembre de 1876. 
Sr. Director de La Voz de Cuba.

y machas comarcas, convenciéndcaá do quo 
oon actividad y buen deseo, cumpliendo lo 
que el honor y el deber exljen, la insnrreo 
clon de Cuba tiene qne morir. En vano las 
primeras autoridades, solícitas siempre en 
oonolulr esta criminal inenrrecclon , han 
aparado mil recursos; sus atenciones gober­
nativas por una parto y las diñonltades eco- 
nóiuloas por otra, han hecho estédloa tan 
benefioiosos y laudables efifuerzos. Hoy, g ra ­
cias á la suerte , están al frente da los 
destinos del país loa dos h-ombres á quienes 
la Opinión unánime doslgoa como los paclü 
cadores do la is la , como ios qne deben ganar 
ese lanro para su historia propia, esa gioria 
para el gobierno do la naoioc.

Y dejemos inútiles digresiones.
Aú ano hsoo un mes y medio qno paaó por 

aquí el Ganoral en Jefa, y ya se ha notado sn 
presencia en todas partes. El dia 1? de 
dlclombro ee ha varlflsado una imporcan- 
tíalma operación en toda la jurisdicción da 
Santa Ciara. Simultáneamento, todos ios 
jefes de zonas y oolnmnaa, recibieron órden 
de operar por doco días consecntivos , con 
Obligación forzosa de acampar en los mon­
tes y despoblados. El resaltado de esta 
Operación ha sido fcoandistmo, pnes se 
ha adquirido ol convonclmlonto de que la 
Insurrección no tiene Importancia militar 
ninguna en esta jurlsiicclon, y que )a iieno 
muy poca en loe más avanzadas á la Tro­
cha.

La zona de Ranchuelo, por ejemplo, la 
de Esperanza, la do San Juan de las Yera?, 
ha sido recorrida por las columnas en todas

joya faé entregada al mariscal, y refirió que 
an antepasado el dnqne de Penthlevre usa­
ba relojes en los botones de su chaleco. Mo­
vido por este recuerdo do familia, y para 
alentar al comerzio de Besanzon, ü. A. ha 
encargado á dicha fábrica qne oonstraja 
anos cnantua reloj ss lílipatiensEs para ica 
botones del pecho y los de las mangas de
la camisa , los cnales deben e?tnr conolntdos
oportanamento para ser 
próxima Expe alción.

i-u.cLtudoB en la

S.'gnn telegrama recibido por la c&sa con- 
slgnateria, 01 vapor Santiago t.i' ó el día 6 
de Birce'ona para (¿to p 'it.i?  , y ic i?¡ora 
atb:o e! 20 del corriente.

Ei Gobierno inglés ha coucediiln una sub­
vención de $70,060 para el establec'.tüieuto 
de una gratr centrsl de remolacha on el Ca­
nadá, relevando al propio t'em nodetods 
icontrlbnclon á los acalonist.tts que hinde 
llevar A cabo aquella empresa.

E q el mismo santido ha pubvon’iooii'lü »! 
gobierno darés otra grau central de c. fn ds 
azúcar en Santa Crnz.

KOTICIIS DE LVISLA.

direcciones: ni uu monte, ni ua río, ni
ana loma ha dejado do ser pisada por nues­
tras tropas, hnst.a en fracjlonea de 22 ca ­
ballos , como Jo ha verifioado el Rigtmlento 
do Palm lra, acabado de ¡legar do la Feria ■ 
sal.'» con ol ojórelto de operaciones.

Loa famoBOS montes de la Fortuna y sus
lomas vecinas al cafatal González , la loma
do Junco, Pctrerlllo y demás puntos, tea­
tro otros días de las partidas insurrectas, 
son hoy frecuentados por nuestras colnm 
na?, que tienen la desgracia da no encontrar 
máu quo grupos de tres ó cuatro bandidos, 
huyoudo en cuanto so aperciben do la llega­
da de los soldados españoles.

Prueba evidente da eata verdad, ea que 
da loa diez y ocho Ingenios do la zoca de 
Ranchuelo, casi todos muelen hoy tranqui­
los, sin tener algunos más quo una peque­
ña guarnición enere la tropa y loa moviliza­
dos; hasta La Pastora, que ocupa uno de 
los pantos más avanzados do la zona do San 
Juan , háoia la Siguanea, ao oenpa de sos 
labores, como ei la paz fuera un htcho en 
toda la provincia.

Darauce la operación á qae mo reñaro, y 
que ha levantado ol espirita de eeta iccali- 
uad maohíálmo, eo han cojido al enemigo, 
cinco caballos quo abandonaron en los mon­
tes do Fortuna; so hirió á un insurrecto en ol 
potrero da Carmlta, por nna flerza de Pal- 
mira mandada por eloapitaa Nuñez, y bo 
ha quemado nn pequeño campamento en­
contrado en el monto de Tranca, pertene- 
dento á la mencionada tinca la Carmlta. Y 
á este propósito, no quiero paaar por alto 
un hacno curioeo y notable, digno do pu­
blicarse.

Hace carca de doi meses eo notó en esta 
ingenio la desaparición da nn negro llamado 
Luciano, que gozaba dal mejor preat’gio 
entro todos ios ae la dotación; ignorábase ol 
paradero y Buerto, cuando uaa mañana eu 
les últimos d'as do noviembre, se presoata 
en la Carmlta el negro L'iciano herido de 
un tarribie m»eh:tazo en la cabezv y do va 
ríos otros en el brazo izquierdo; á poaar de 
su eetado, llevaba consigo, prisionero y atado 
fuertemente, á nn negro jóven y robusto qne 
ninguao conocía. Loe incidentes de la priemn 
de eato último por el primero, son htehos 
propios de la fábula y revelan uu valor y he­
roísmo admirables.

Un año hacia que una partida da tres lu- 
surreotoB vagaba por aquellos contornos ro 
bando y aseainaado cuanto podían, y sin que 
su paso pudiera eer dsBcubierio. For Impru­
dencia alejóse uu día bastante de sn ñaca La 
oiano, y fcó sorprendido y preso po: eata ja r  
tida, que lo llevó á su campamento, respetán­
dolo la vida á cambio da que les eiiviera en lo 
que necesitasen; pero no teniendo en ó. 
baetanto confianza, lo amarraban á nn Arbol 
cuando se alejaban á merodear por laa cer­
canías do la ocmarca, oonrriendo á veces 
que se pasaba aii más de 24 hora?. Una ma­
ñana so alejaron dos, quedando conLneiano 
un negro jóven, da instintos feroces por ana 
antecedentes; la ccaelou pareció al negro 
leal digna de aprovecharse, y dijo resaoua 
mente á an guardián qne se matchaba para 
el ingenio; opónoso ésto, y para evitar la fu 
ga de Luciano, ee arreja sobro él con su ma­
cheta , infirióndolo uua terrible heri'ia eu la 
cabeza. La sangre corre á borbotones, ca­
yendo el desvontarado negro, pero con un 
heroísmo incomprensible , sin armas y me­
dio doifallecido, derriba en tierra á su auver- 
saiio, y ea ménoa tiempo que la roiacion 
emplea, lo dassimi, lo ata, y UDUBveccsai- 
bre los hombros, otras empujándolo brusca

Ma t a n z a s—Leemos en lea A .ncra  do 
ay e r:

Tenemos Ja fatlEficcion de salnJcr al 
lUnio. Sr. Vicario Capitular y Gobercador 
Eoleslástico de esto obispado, quien se ha 
dignado visitarnos en estos tan fdlixs días 
pura la Iglesia Católica, felicitando á la vez 
en nombre de la rtligicsa cíndad matancera 
A tan ilustre huésped y deseando verle con 
freotienola entro nosoirca.

CTenfüeqos —Tomamos del Boletín Mer 
caníií del 5:

En 1» Dcche de! 2 al .‘5 ucl prosento mes 
ha sido detenido y apresarl-- por el rcsgnai- 
do de cata aduana t i  vivtro “ Cuatro Ilsr- 
manos, ” que eutaba cargando efiotos sin 
ia debida antoiizacirn de dicha adnana, en­
contrándose eotrs squeHoB, 3 tocos de ssl, 
cayo articulo no ptieds embarcareo sin an- 
torizacioa especial de la Tenencia ce go­
bierno.

Nos complacemos on hacer público este 
servicio ¡levado A cabo per ccíisecuencla de 
la scertada vj.lúcela que hoy os observa en 
nuestra bahia per el re.'guardo aduanero.

R eviedio.5 —Leimos en E l León Español 
dol día 4:

Hoy A las ooho de la m.aü.Mia ro ha verifl- 
cado en la iglesia Meyor el funeral dol qae 
faé cspit.*.n del regimienta do In Hsban» y 
aneetro muy querido smigo , D. Juan Ds. 
lOEzi y Fano, fallecí,'o desj^ra-.iadamsute en 
el día de ayer.

Terminada la s.i'ka certm inla fuó condu­
cido el cadáver el cementerio , eu donde se 
le dió supultura cr stiana ea la bóveda de la 
familia da Bsusá, G.-.gun ccnci tlou grarlors 
del apoderado Exorno. S.-. Ccr_uel D. J oíó 
de Gatuna.

Uu piqnete de voluníaiica con la múiica 
del batallón, le tr  .bató k s  honoros do ords- 
nanza, y una nnunrota ccccurrencia send ó 
A rendir el ú;timo homenaje al sm‘go quo 
nos ha dejado; perdido (ietgracladsHictite 
para la sociedad; pordidn para toJoi ouan- 
tcs la trataban y p ira ¡os qno la cocojlan, 
admiradores do Bus sobrcsaliea'.-,:? (uaiida-
d e s , d o  t i l  i'u -jt;i;c !i u , d e  sub  p . 'e .id is  re­
le v a n te ? .

AfuCha tiiúEOZ— .-X ? . .0 A 1?. peo ..oita
la desgracia dol c»,,;:;:.. D..ie:iz i , laa iaee- 
perada oumo doloiota ; y tod )i al Ismeatar- 
la ruig-iu A JJios qie 1: haya mirado con 
ojos do misericordia y cotce-illo a eu alma 
el porvenir qne merecían ta i leccnucidas 
virtudes.

íí JTiCI.\.S NACIOXALE

Por ol vapor zmerlcano Columlus, que 
llegó hoy A nuestro puerto , procedente del 
le  Nueva Toik, hornos recibida perládlcos 
d eM alrlJ , q u ea lo iiz ia  h is tae ! 16 de dl- 
e embrs ú timo.

Do ellos lomamos ¡asaigulontss noticias: 
DEL 13.

mente, lo lleva á su antigua ñuca donde lo

MI estimado Em'go: con mal consejo me 
haelejido Vd. par» que dé cuenta A los lec­
tores de L a  V oz d e  Cu b a  de los princi­
pales eucescB de la presente campaña, pues 
no CB, per fortuna, en la zona eata don­
de habrá que referir snccaos dignos de men­
ción. Pero no quiero, ni puedo desairar á 
Vd , y A posar da quo serán grandes mis es- 
fueizos por complacerle, he do contribuir 
gustoso á qne los habituales lectores de ese 
periódico sopan algo de la verdad on cnan­
to por aquí acontece.

La llegada dol Gsnoral en Jefe á las Vi­
llas ha sido nnneio de aotivldad, y como 
natural consecuencia, iris de esperanza 
para los que desean con afán ver pacificada 
esta-riquiBima comarca.

Q lien esto le escriba á V d., amigo m ío, 
ha recorrido , en pocos días, machas leguas

qus había do heredar la niña.
— ¿ Manda V. E. alguna otra cosa ?

. — Nada.
Francisco hizo una profunda reverencia, 

y salió del tooaoor de Elisa.
Esta miró á eu madre algunos momentos, 

V al fin la preguntó:
—j, Has tiidü ?
—i3í.
—iQsó niña es osa?
—N-j E ó .,.. será la hija do la mujer que 

er ó A m i.n ie ta .... p?rc 
—i Qué?
—L is señas qua ha dado ose hombre me 

tienen confise,-..... Los dedos unidos, e lla -  
bio leporino, rnbíá.. . .  .esas pran las sécalos 
de tu bija cuando nació,

—¿ Con qus tú oiées que mi hija está en 
poder da la eomlsGa de San Damián? R-;z'cn

entrega prisionero,
Es necesario ver oí tsatro del suceso y co­

nocer al agresor para aplaudir osto hacho 
casi novelesco: hay como tres cuartos do le­
gua , todo monte, d.ieio el Ingenio a! sitio 
da la lucha.

Ss forma eumaria sobre el accníoolmleuto, 
pnes al negro prisionero eo lo encontró cara­
bina , machete y municiones, y hace oomo 
na año qno está en las filas rebeldes.

Croo que les lectores de L a  V oz d e  Cu b a  
leerán con interés 1.a relación de e tto  he 
e h o , quo aquí ha sido tom a do oocversaolor, 
dnranto a ’gnnos dias.

Poco puedo í-ñadir á lo referido. Espere 
qno, en mt próxima, tendré algo más Inte­
resante quo comunicar A Vd — G * * *

NOTICIAS FARUS.

En la mañana do ayer, la sexta.compañía 
dai batallón de voluntarios, 21 ds Ligero?, 
precedida de la escuadra de gastadores y la 
múalca del miemo, dió ua paseo militar Pas­
ta la falda del castillo del Príncipe, ea enyo 
punto tuvimos el gusto de admirar la preci­
sión con quo ejecutó a’guaas maniobras y 
el porto marcial del ercogído personal que 
la compone.

El objeto de esa pequeña flísta faé dar A 
conocer A la compañía A su nnevo capitán 
Sr. Someza, promovido A dicho empleo por 
haber sido nombrado comandante del bata­
llón el Sr. D. Jaime Neguora, asi oomo al 
alférez Sr. Azpiazu.

Ambos señorea fueron muy bien recibidos 
por todos sus compañeros da armas, los quo 
hicieron demostraciones del aprecio que 
profesan á su antiguo capitau, slatiendo su 
salida de la compañía, y congratulándose 
A la vez do su ascenso y do que haya sido 
tan dignamente reemplazado.

Sirvióse A toda la compañía un dssaynnc, 
al qne fueron invitados además algunos 
otros individuos del batallón y amigos par 
ticulareo do los Sres. Nogueras y Someza, 
reinando la mayor cordlallaad y demostran­
do el patriótico entasiasmo de que están po- 
eeidoB todos los individuos que componen la 
mencionada compañía.

S guD telegrama, recibido por la casa con- 
Bignr- ' '  r .A, 01 vapor José Buró sali0deB.tr 
eeiüLu «  -ia £e;s dol corriento con dlieo 
clon á este puerto.

La escuela de relojetia de Besanzon ha 
regalado á Mad. MacMahon nn magnifico 
rek j microscópico. Para formar Idea da su 
peqaeñez, hasterA decir que para ver la 
hora oe necesita emplear un lente microscó­
pico do extraordinario poder. E! duque do 
Aumale estaba presente cuando tan linda

Por el ministerio de Gracia y Justicia se 
ha podido A la audiencia de Granada am­
pliación da loa iiif irmes convenientes para 
spl'Cir 1» ley do 22 -.iu jnlio aobre el indulto 
solioua-lo por el diputa to Sr. Agrola A favor 
de los fideralea de aquella capital.

—Dice El Tiempo:
E. director de Agrlcu.Cur.» li.'i visitado 

ayer el local del Sr. Indo, dunda ha do ha­
cerse la ExpoBteioa vinícola, con objeto de 
cxím 'nar 1» díBtribaclon dsaa por ei etmi- 
sariu Sr. Santos para hacer la» instalaelones.

L')S trabajos hochee ya por el Sr. Santos 
demuestran eu celo é inteligencia, y engu- 
ramoa desde luego quo ia Exposición será 
un verdadero aoonieolmlento.

—Lp. sesión de hoy del Gengreso ha sido 
aprovechada.

Sa han aceptado varios álctimenes sobre 
proyectos do ley y se ha discutido reposada- 
laocta la ds resmp.'azts del ejército, que- 
daedo aprobados casi todua los artículos de 
la misma.

—Laa secciones dei Sacado, ea en reunión 
de hoy, han nombrado para ia comisión que 
ha do emitir dietáman en el proyecto de ley 

'’i- ii.ndo prórrga para la terminación del 
ferro carril de Mtsdina dol Campo A Sa'o- 
manc.A, álos slgutontsaecñores: Soriano(D. 
Rodrigo), Reynoso, condado Iranzo, Diez 
Taravilis. S.tnchcz Ocafia, A'arcon y Eílé- 
Dan (D. Francisco.)

Asimismo, la coarta sección ha nombrado 
para reemplr-zar al Sr. D. Jjeó García Bar- 
zanallana en la com'sion mixta sobre el pro­
yecto de ley de baeea p.oT a la leglslaolOD de 
obras públicas, al Sr. Sacnz da Lleva [D. 
Vicente].

d e l  14,
Por decreto del ministerio de Gracia y 

Jujticla, que hoy publica la Gaceta, s-e jubi­
la al magistrado de la Audiencia de las Pal­
mas , D. Antonio Sar.chts Usera, y so pro- 
mnevs a su vacante á D. Arcenlo Rem’rez 
Orczc-o, juez de Gsiona.

Por decreto del ministerio de Hacienda, 
pnblicado también hoy en la Gaceta, se nom­
bra administrador jefa d é la  fábrica nacio­
nal del Bello á D. Estanislao Díaz C.ampoa.

—Según telegrama del cónsul do España 
en Jamaica, al bateo pirata Moctetuma 
acompaña otro barco pernano que , según 
personas autorizadas, debe haber provisto 
al primero da viveros y carbón.

—En el ministerio de Estado han comen­
zado á reclblree las cartas de felicliackn de 
les cardenales á S M. por las próximas Pas­
cuas.

-El dia 20 del actual habrá recepción en 
palacio con motivo de eer el oompkaños da 
8 . A. R. la Princesa de Astúrlas.

— Anuncia la Gaceta quo el Exorno, señor 
marqué? de San Gregorio, preeldento de la 
facultad da la real cámara, en telegrama de 
ayer manifiesta qne S. M. la R .ioa madre 
adelanta gradualmente en el restableci­
miento do sn importante sa lad , cesando, en 
atención á bu estado satkfaotorlo , loa par- ' 
tes qne venia dirljiendo.

—ÜeSññ dicen varios petiédicoa, la enfer­
medad de D. Ramón Cabrera continúa oon 
el mismo carácter de gravedad.

El general ea victima de una ccnsnncicn 
lenta que le aniqnila, aún cnando lacha con 
ana naturaleza privilegiada.

—Para el dia Qt de enero próximo ha sido 
señalado el aoto de Investlree S. M. el Rey 
oon las insignias de gran maestre de los 
Ordenes militaros.

Esta solemnidad se verificará, como ya 
d jimrs, en la basílica do Atccha.

-Dice anoche on colega:

La dnqncBA de Aguazal no ola na-la. Es­
taba en uno da aqnollcs mementos tan fre- 
faontes. on las mojáres de su carácter que 
exaltadas por la idea que preocupa su mente, 
no ven otro camino sino el primero que tan  
imaginado para realizarla. Los obsiácnloe, 
qne encontraba la duquesa en eses momen­
tos , léjos do entibiar sn resolución, eran por 
el contrarío oíros tantos incent.vo8 qne h a­
lagaban EU deseo, sgrabando el erigen do la 
idea que la preocupaba.

Llamó A eus doncellas para que concinyo- 
son do veotiria, y sin querer oír los consejos 
de BU madre, que provoia lo qne no ee le 
ocultaba tampcco A Ja doqucaa, subió A ana' 
elegante bqtiina (k^pues de haber dicho al 
lacayo:

—Apa’ECit',por lapnerta da k s Principes.

tenia yo para dudar qae una niña tan her­
mosa- fuese hija de cae mónstroo.

_Paro Ift niña quo se criaba on la eaiia do
las Amazonas , ¿quión es? yo no puedo ex 
{díc.aríüc oeta enigma.. . .  Síes verdad lo que 
ha dich'9 ese hombre, la que el conde ha en 
contrade, Buh'jarrp-----

La duquesa, qn« habla esí,?,do recapaci­
tando nn momento, dijO:;

—Es igual.. . .  Ei conde sorA na co&epins- 
dor.. . .  Ricardo arrastrará nn grillete, y la 
condesa de San Damián lloiarA en un eon- 
vanto el no haber asegurado m»jor la heren­
cia de su esposo.

—¿ Y qué será de t i , desgraciada?
—Si he .acertado en pronosticar laaaorte 

de les demás, me Importa poco de la mi».
—El duque lo sabrá todo.
—Se lo diré yo antes que nadie, y aberraré 

ose trabajo A los demás.
—Pero, hija mía, reílexlona.

NXIII.
F L O R A  y  A M E L I A .

Ea uno do ¡os patios del edificio mis gran­
de de Madrid, conco'.do con el nombro de 
ccartel do Guardias, se hallaban quince días 
después de la prisión defRlcardo, las desde 
jtjtónces inseparables amigas, Leonor Ga­
muza y Adela San Quintín. La primera lle­
vaba de la mano una niña como de diez años 
do edad, de tez morena, ojos negros, mirada 
altiva F ífil.le qutóStsdor, Adsla menguaba 
su estatura para dar el t r a i j  c niña de 
igual edad, coyes ojos azules exprssabau sn 
sentimiento tan delicado, que la querida do 
Ricardo reía do gozo, orpyAndose madre do 
aquella criatura simpática, dp facciones 
herniHOsa, cabellos rublos, y ún talle tri» 
eúbelto, qne llevaba tros si las miradas de 
todos. Sns piéa eo hablan desarrollado, y he 
ahí la única ImpoifecoLon de aquella niü.a, A

quien vimes por priteora vez tn  el tc*io  de 
la Opera, ensayando nn pato de baile.

El (ficial de iLfanteiia que mandábala 
guardia del cuartel, y había tenido la galan­
te: ia de acompañar á nnestrae amigas A la 
torro donde estaba prrso el conde de Arecha- 
valeta, dobla dar el brazo A ana de las dos 
para bajar la escaleras, y no era dndoea la 
elección; recayó en Adela.

— ;Q:6 felices sen algunas porsota?, so- 
ñcrlia 1

Adela rrsícn iió  con nna do sue oucanU- 
dora? ocnilsae, y el oficial cintlnuó;

—Desde quo ancnclaion a le tñ - r  cerde 
que eetaba eu comunicación, espera per ee- 
gnndo la pre-sencia de usted.

—¿La m ía? ¡ pues si apénas me erroce 1
—3la embargo, usted ha sido la yrimeta 

persona, !a única A quien avisó esta mafiana.
—.Sí, pero no era a mí A quien deteaba ver, 

sino A en hija.
—1A BU bija ?
—B1, repll.-ó Adela, bt raudo con pracloea 

ccqueteiía a Fiore ; vea usted que hija tan 
hetmoea tiei.e; yo daiia diez sñesde mi 
vida

—por tener otra. Igual. ¿ro ta cierto?
Adela se avergonzó de haber manifestado 

BUS desEOi do maternldsd, y cen eeto llega­
ron A nca puerta pequeña, qceglió sobro 
sus geznes, y dejó ver al abilrte uua pared 
de vara y media do tspeeor.

El cruda de Arechavalota so presentó en 
ol CrUccho callejón que formábala brecha 
abíeftk «  ét muro, y eoírecbsndo entre íub 
brazcB A F lora, apretó entre laa rayas 1a 
mano de lá interesante Adele hizo ñn saludo 
A , dió Ja? gracias cotí uua aoniká al
oficial, y entrando en el calabozo, dijo: 

—No eó si habrá sillas para todrs.

“ A
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“ Ayer y bey ba circuladj ooa IcaisUccia 
el ruoior del fiiUecImtocto dul Exorno, eeñor 
Ceráenal araoblapo de Toledo.

Podomos deementlr rctandamnite esta 
noticia, pues por fortana el ilustre parpa 
ra lo  Bo encuentra ein novedad en su ealud. ”

—El cUa 20 del actual habrá recepción en 
Palacio con motivo de eer el cnmpleañoe de 
S. A. R la Princesa de Astútias.

—El Coneejo da mlnlstroe cslebrado hoy, 
bajo la presidencia de S. M. el Rey, ae ba 
bcuptdu da aeuatoB generalee.

—S. M. el Ruy ba brmado boy el decreto 
conoedlondo ir>ercBd del hábito militar de 
Santiago, & 1>. Fiorenclo Rodríguez Val- 
dée.

—La OacUa no contiene máa decreto que 
ano de Gobemsckn mandando proceder á 
la elección de na diputado á Córten en el 
distrito da San Sebastian, provincia de 
GulpfiZJca.

—Loa periódlcea da Sevilla dan cuenta en 
loa aignlentes tórmlnce de los actos hnmani- 
tarlosllevadoa á cabo dársete la Innudaoicn 
por S. M. la reina Msdre y bS. A A. RR. les 
duques de Montpensier:

<'S. M. la reina madre deña Isabel, apé 
ñas convaleciente, so presentó en el palacio 
de la clndal á las cinco de la tárde del sábado 
9 , ofreoiéodoao con todos sus recursos para 
hacer frente á la calamidad, y diciendo que 
se dispusiera de siete á ocio nll hogazas de 
nan diarias á s i  cesta, 6 bien todo el que de 
Utrera y otros puntes pudiera traerte para 
el socorro de los pobre¿.

SS. AA. RR. los serenísimos señores in­
fantes duques de blontpeneler también me 
recen el aplauso del pueblo, pues no solo se 
brindaron desde les primen s momentos de 
la calamidad á las primaras autoridades, 
incluso la ds marina, sino que pusieron a 
disposición dsl Ayuntamiento hachones de 
viento y lanchas, y mantuvieren dentro del 
palacio de Sau Telmo nn considerable núme­
ro de pobres.

Lss duques han entregado además al 
Ayuntamiento 12 000 re. para socorrer á los 
que más hsu sufrido con la inundación en la 
ciudad de Guadalquivir; 2,000 reales para 
las desgracias del pueblo de Algaba y 4,€00 
para los de la K acocada.

—II )y ha ret-ibldo S M el rey en aúllen 
ola privada al representante de Austria 
Hungría , teócr conde de Lndo'Jf.

—Ayer ectavo en palacio á cfrocer sns 
respetos á S. M. el rey, cou quien conferenció 
detenidamente, el señor A oneo Martínez.
S. M., que estima en mucho estas muestras 
da consideración y acatamiento á eu alta 
autoridad y augusta persona de iinstraciones 
tan acreditadas como la dd  eminente juris- 
consuilo y estadista de quien se trata, le dia 
pensó las atoe cienes mas distinguidas y cor­
diales de au alta estimacicn y sgrado.

—Dice E l Impsrcial:
“ L i  mayoiía do los ccnatitucionales dicen 

que, una vez Euspcudldas ¡as sesiones de 
Córtes, permanecerán & la eapectatlva y en 
situación de adoptar una aptitud terminante, 
basta ver cómo precede el gobierno en Ise 
elecciones de diputados provinciales, aynn- 
tamlontos y senadores."

—^Mañana probablemente será sancionada 
por S. M. la ley de Ayuntamientos y Diputa- 
elote}, é inmediatumente promuígada para 
que empiecen á correr los plazos cx'gidos 
por la mlrme. El ló de abril puedeu estar 
orgau'zaílas las corporaciones populares, y 
prc'Oederse á la elaecion del Senado, dado 
qus el gobierno no o; cuer.tre en los plazos 
para esta otra elección o:ñ:ultad material.

De todos modos, crcemoe qce la mente del 
goblejiio es, ds i cuerdo coa las oposiciones, 
atenerse ercrapuiosamante á los preceptos 
legales, aunque en gracia de la necesidad de 
completar la orgsnizsoion pcüt;ca del pais, 
se abrevien loe pazos prudencialmente.

La reputación do un ait sU eetá á mor- 
¡ ced de cualquier cosa Insiguiücante y el pú­
blico que asi lo sabe y es sobrado tnteiijen- 
te no debe olvidarlo con Celada.

Los coros regulares; la orquesta Idem. 
T e a tr o  d e  —Los abonados del

teatro de Albisu. 
empresa, al ménos

no deben quejarse de la 
per variadas funciones.

nnn IG.
Dos íeyes hechas en Córtes y eanoiouadas 

por 8. M. publica la Gaceta de hoy: por la 
una se concede á la compañía de los ferro­
carriles de Ciudad ds Badajoz y de Almor- 
choD á las minas da carbón ds Balmez, au 
torizaeion para construir ein subvención del 
Estado nn farro-carril de servicio general 
y de una rnla vía, qne enlace directamente 
á Cmdad Rsal can Madrid y con aojeeion al 
proyecto que, de conformidad son el treza- 
do ya propuesto por la compañía , presenta 
la m’sma y ser aprobada por el ^bleruo. 
La otra ee refiere á los progresos cientiñoos 
del psis.

—De la noticia que el Sr. Cárdenas, em­
bajador ce España carca de Sti Santidad, 
pensaba venir á Madrid, y de la de qne se 
retardatU ei nombramiento de Naneo en 
eeta córte, so ha querido sacar partido , 
Bopontendo qaoá la l egada de monseñor 
•Simeonl las relaciones del Vaticano con Es­
paña habían adqnirtdo alguna tirantez. Na­
da más Inexacto. El Sr. Cárdenas habla 
solicitado licencia para venir per unos días 
á Madrid á evacuar etsuntcs paramente par- 
ttoulares, y aún de este propósito ha desis­
tido después. Las relaciones entre España 
y la Santa Sádo bou tan cordiales como 
siempre, y les asuntes panaientes, qus no 
son de gravedad excepcional, ee tra u n  coa 
el espíritu amistoso qus ha remado entre las 
potestadee.

— La recepción celebrada anoche en la 
presidencia h.a eido una de las más concur­
rida!'. Además de a^ietir al palacio de la 
presidencia gran rúmeto de senadores y di 
potados, hubo uu gran número de altoe 
empleados de todas las carreras del Estado, 
oficiales generales del ejército, y entre otros 
Individúes del cuerpo oiplcmítico extranje 
10, los roinlstrcs de A emania, Inglaterra 
y Auit.ria.

— Quién anuncia qce en breve publicará 
la Gaceta el decreto admitiendo la dimisión 
al contra almirante Sr. Maíeampo del cargo 
de capitán general de las islas Filipinas, 
siendo muy probable que á esta acompañe 
la dispcsloiou hzcleud j merced de titulo de 
Castilla con la denomirnolon do marqués de 
Sounú al expreialo general; qulói fija el 
23 del actual para la salida para Filipinas 
del general Morlones, que ha ds snttitaiile, 
y quién se dá á exhibir nombres para el 
reemplazo qus la vatcr.ts dil general Mo­
rlones ha de dejar en la D.rtcclon general 
de ingenícrce. Ds todo acaso baya algo, y 
acaso sea todo prematuro. El general Msl- 
oampe dkiruta ya el titulo de marqués de 
San Kifaol.

— Entre les nimbrcB que se citan para 
la vacante que deja ti general Moricnee, se 
habla de loa gsneraies Pavía y Rtdriguez 
de Alburquerqie y mtrqnós ds Puentefisl. 
Ambos generales son muy dignos de e«ta 
dia tinción.

Sino allá vá la prueba. £1 sábado se pusie­
ron en escena las zarzuelas E n las astas 
del toro, B  Pompeyo tn  Carnaval, y El Po 
lieh'rxla. lien m á s ; cantó la señorita Mar- 
cheCtl el walB de Ardite El beso, y acompa­
ñada de Frats una esuena dol Trovador y 
□na romanza do la zarzuela de Los diaman 
tes déla corona- Sin olvidar por eapuesto ol 
baile Laféria  de Sevilla.

Inútil parece decir que todos les artistas 
que tomaron parto en las obras indicadas 
fueron muy aplaudidos.

£1 domingo so cantó la zarzuela Los 
iladgyares con éxito igual al ds las repre­
sentaciones anteriores.

E s c á n d a lo »—Lo hnbo y gordo el sába­
do último como á las seis de la tarde en la 
valla de gallos, resaltando cuatro heridos.

Enoindiea que hasta los jogadores ds 
gallos están de mal humor.

X a  .T fa rse llcsa  — Con objeto de qne 
sea puesta en escena bien ensayada esta 
zarzuela, no tendrá lugar eu estrano ol 
miércoles, como estaba annuclado, por lo 
cual se dá mañana mártes en ol teatro de 
Leranndi fonclon, constando de la zarzuela 
Los Maógnares y de un baile español.

I n r i ta c lo t i  —Da la sociedad Benéfica y 
de Recreo El Progreso, nos han remitido la 
eigutente invitación :

Muy leñcr mío: Acordado per Junta 
Directiva que en las noches 11 y 12 del cot- 
riento ee efectúan les exámenes generales de 
la escuela de niños quo sostiene esta institu­
ción , Invito á Vd. pora que con au asisten 
oía honre tan importante acto.

Queda á sos órdenes, El Secretario gene 
ral— Jesús del Monte, enero 1? de 1877, 

.T7omoríff.— Ss nos ha remitido un ejem 
piar de la jKemorla, de la junta directiva 
oompafiia del ferro-carril entre Cien fuegos y 
Villaclara, referente al año social, com­
prendí Jo entre i? te  nov e i t r o  de 1675 y 31 
de octubre de 187G.

La jnnta general tendrá lugar el dia 15 
del corriente.

J to b o .—El dueño de una bodega de la 
calzada del Cerro participó al celador del 
barrio de qne al irte á acostar ctmo á las 
once de la ncche ai;terior, se encontró con 
que lo hablan llevado la caja en que tenia el 
d'nero faltándolo 1 500 pesos, en oro, plata 
y billetes, dos relojes ds pista dorada y 
otras pren-das, no sospechando qnicn pueda 
ser el actor del robo.

Se Instruye 1.a correspondiente samarla. 
MMerido.—El ce ador del barrio de San 

Lázaro instruya dllijoncias contra un more 
no por babor beride á otro con un puñal en 
¡acallo de San M'guel.

El harido fuó corado en !a cosa do rooorrr 
y remitido al hospital do San Fel'ps y San 
tingo.

T o r o s  e n  JB eTascoaín.—l,a corrida 
que ayer tarde tuvo efecto sn la plaza de to­
ros de esta ciudad no satisfizo por completo 
á los ífioionadoB pues loe dos primeros toros 
se rebajaron á la bota áo\cuajo.

En cambio la cuadrilla trabajó á conclen 
oIp, dadas las condiciones de les bichos.

Una cosa buena hubo que no estab.a anun­
ciada, y fuó que el aplaudido diestro Láza­
ro Sanohez puso banderillas al primer tero 
y mató el último de un pinchazo, una eato- 
cada á pato de baa-lerillis y una buena pe­
ro corta.

Gatíea quedó muy bien poniendo banderi­
llas á caballo, y estuvo desgraciado en la 
muerte.

El Lavi también quedó con lucimiento y 
el Pato mató muy bien su toro.

La mujer que estaba anunciada que pon­
dría banderines á caballo, no hizo ná, «i 
agua; verdad, ea qne según nn cartélUo que 
leimos ó la puerta de la p aza,‘-estaba euma- 
Biente bebida." Esto modo de anunciar po 
drs; no ser propir, pero no;[puodo eer móar s 
aguado.

En cambio salió ano délos toreros mejica­
nos á poner banderlilas on zancos, y parece 
qce agredó al respetable, que por cierto no 
era escaso.

Procure la empresa presentar mejores to­
ros, pues á nadie m is que á ella lo convleen 
hacerlo ati.

to. Es Imposible oírle aqanllas fraáes del 
dno con la tiple en el jáltimo acto de 11 Tro 
valore sin levantarse de la butaca. A Ber- 
t)laesl habrá quo aplaudirle de p ié , p:>rqae j 
en ciertos monaentos partea quo prohíbe a) 
públlc 0 que le etca )he eentado. Ejerce en 
a'gunas i.nms ou uu canto tal fascinación en j 
el público, qju no parees sino que le le­
vanta de ios aslentúB. Cantó majlstralmen- 
te el ária del segando neto , y fué ruidosa­
mente aplaudido y llamado á la escena. Se 
oonoos que en ol canto todo le es familiar; 
omitir, vocalizar, frasear, ligar y dar co 
lorldu. Exeelonto voz y gran estilo-; bó 
aqni á Bertolaeal.

No tenemos tiempo para ocuparnos de 
más detalles. Los dsmás que tomaron par­
ta en la representación de II Trevatore oon- 
trlbuyeron á en buen desempeño.

Anoche se repitió esta ópera; el éxito del 
sábado obligaba á presajlar un lloco com 
pleto para la funolon de anoche; pero está 
visto que no hay cálcalo posible para l'ae 
empresas teatrales. Asi ea que en parte 
fueron fallidas nuostras esperanzas; y por 
cierto que nos llamó la atención cierto grupo 
del público que, como si no le hubiera gas 
tado la extraordinaria ovación del sábado, 
88 permitía Interrumpir el domingo loe 
aplausos y hasta impedir repeticiones. Siem 
pre hemos considerado ds mal guato esas 
contra manijestacionss que podrían sor has­
ta tenidas por a'gnnos maliciosos como ecs- 
peehosas é interesadoB. — K. X .

COMüiJJKN.
Ha leuiben ayIsoi pata la eztraoclon de dicho in ' 

saeta papelería ha Cahan/k Hercadores 16; 1.a  Ce­
lestial, tienda da ropas, calzada del Monte. En Ma­
tanzas. Culeotnila dal papel seUado, oalle del Indio 
n, '23, ̂  1 /en loa inteiasadoe,seCoias F. hniiae y oom- paCfs,

MU rA.—Cascarilla ds hnavo j  Mdrlda, pot teitycc 
menor, lo haiUtan de yanta as sata ffilalpa cava.

TRIBUTO
A i .  M E H I T O  O í I S N T I F  

S alvación  gb pasinado«
. JoeC dsi CaatUls, «noargododel Ingenio KMII/’'* 
de la propledaa dol lllmo.lir. !>. Uignel 8nai«a VI gil.
riBKTmoo: i;.ii8 sn esta ss ha enrado ns na-

frito pasmado, eon Ino ouchatadas antitetánloat dd 
9t. Uerodla. Como testigo ocular dol hecho y o< n al 

fln de contribuir al bien de la humanidad, hage pft- 
blloo ojte oaso, que viene 6 confirmar una vez inti la 
Justa .'ama do las expresadas oncharadas vara OT rM 
ana enfermedad qne hacu minl ac ha oonsideri dt ea «i Inonrable.

£1 médico de esta Auca, que ya aonooia la efioac ■ 
la las oxpreeftdas cucharadoa, ha triunfado una vei 
nía da tan f-unetta enfonnedad. Haga votas por- 
ino B6 eocoroan pronto on todas portes los bnonos 
wectos do ur.a nísdidna que tentaz víctimas ílev» •srrancadao & la muerta.

Y para sotbfaoolon del autos Dr. Heredla, doy o 
//osante en al ingenia EMIhlA, 6 £8 do diciembre 
lo 1873.—X mi raegu lo hace mi esposa, Manuela 
Harranoo -Jal Caatlilo.

JOSE B. HONTUTO,
MEDICO-CIRUJANO

Y OCULISTA.
Virtudes u? 18.—Consultas Je 11 á 1£,

tcsl7st

GHAGl) ACEDA,
ozi&.vjrji.XG’0 'B ^»ríS 3 ;aír.& .

O O  \A ev ia r  110, w»(va A w xgura  y T m im teS ey  
Sabana.

Aviso á los seCores dentistas da Cuba, Yosirto-liU- 
eo, Espaca y Geno Mexioano, que en este

O r a n  j^ n b in e te  d e  C i r u j i a  Denta&l
eneentrarián de venta toda lo |/«rtenee!«nte < la 
profeB.íon 6 preoí-rr equitativos.

leolbsn dvdenss en taglSn, franséa y upa 
9ol. rns M in

IB- I t-£4Hase 'ie veot.\ eu lo beties de “lih,-a-ía Isabel,” 
;j_ I ler/aza n. (, y en la do la Ranuion, Teniente-Boy 

I .1. - iiai./r.*, 5au PoísflU Vuevs ras, re-ddeiiola

EL LDO. D. iUMON M U  BOADA,
ABOGADO,

EM PEDRADO N9 26. 8-Oa

ESPECTACDhO'í FÜBtICO*í.

TEATRO DE TACON.—A las 8: 12* 
fanclon do abano turno p a r : “ Políuto.”

TEATRO DE ALBISU [LEU'IUNDI].- 
A laaS : “ Los Midgyaros. ” —Baile.

TEATRO DE CERVANTES.-A las 7:] 
“ La familia improvisada,"—Baile.—A lat | 
8: Acto primero da la zarzuela en dos tita
lada “ El proceso dol can-oan. ”—Baile__A 1
las 9: Segundj acto de la misma.—Bailo.— 
A las 10: “ L i trompa de Eustaquio.”—Bal 
le.

CIRCO DE COLON.-(Situado en laca 
lío del Consulado entre San Rafael y San Jo 
sé. ) Grande y divertida función de | 
eJeioieioB ecuestres, gimnástlcoBy acrobátl 
oca , term inando con ana graoicsa pantomi 
ma.

O R O N IO  A R ^ I / í a i O í ' A .

MARTES — 8 lutos Ja 'ia n , A itocio , A tinssio. 
Celso y b tio . 11 leillua y  Marobiuila, todos loárti 
res.—En lo m.'ii terrib le  de Ja porseonoion del em­
perador Diooleeiaso, fueron nst-m desoabezades y 
al mi mo tiemoo ylno un tem b 'or de tie rra  taU te r ­
rible que d e rrib í oaei to la  la  oluda-l, y  en todos los 
lazare , en que habla id dos, cayeron inuobos y  p e ­
recieron mubhos miles debsrejes.
^Además ee mencionan los Santos Vidal, Rsvocato, 

Epiteto, Jocundo, Segundo, otro Vidal y  7 compa* 
Heroi. todos m ártires, Ped-o y  Ma-celino, ob spos. 
ünthsvsldo, atzsbisoo. Talón O Tsoian, A drián, 
aba 1, Vanengo confesoree.

FIESTAS EL MIERCOLES.

Mizas solemne eantada.—JEhi la  Merced la  del I 
Saeramento ó Ue 8: en la  Catedral la  de Tor-1 
eia á  las 8 y  cuarto: en S .n Pranoisoo á  S in  Mico 
láa do Bar!. A las 7.

Corte de Maris: D ’a 9.—Corresponde vigitar é 
Muestra Sebora de Keg a en el S ;o. C risto y  en ! 
G asnahaco . en Pacto 1/nmingo pri.Up^ladan.

.iSOMKMlíSCii
M F .D  i  O A M E N T O .

C U B A  D E L  P A S M O
> rbr noloca de Facía Mulla i, proísi or pábUao do j 

íi. dioiaa y Cirnjia, &o.
Cait Iloo: que ea el mes de.jaarico del ccrrlonta ana 

leletí al aictrico Roberto, dá Ij d-laolon da loa Alma} 
,'onoB du Dáudsítü de San Joad, que uaAocla el Téta­
lo traumá'.ico, y bebléndoío zcinctiila al tratamiento 
le las ''cuoliaraaaa ontitátiidoas del Dr. Arroyo-»n 
felift,” según el método qus l£,-i aaompftSu, sin hacer 
iro de otra naodlr.telon, ae titila á la iooba oomplata- 
mente bueno, ttaR:jEtndo ou las faenas de dlohcs Al- 
•naooroe. T rara jnnst3nii.a expido la presente en 
la HnVebs i  fO de Junio ce l87TÍ.~Franol8oo óe F 
MuRo. línSÍJab

H.állMo de vduta p, u  hjtlcí. de Santa Isabel, 
Semaia n. 4, y en la du La Eeanion, Teniente 
a*,.- ■U --Maí-t-.u».—Se.A Etít.eh Nueva Paz, rstiden' al» ¿.j! autor.

R E M E D I O  m i l K H O S O
EL ENEMIGO DEL PASMO.

•>. Nicfdia de los >jtla», prclazor do Mse.iúiaa r  0 
rajía,

Ce.'tifie't': boiret noarloon un coso de Tétano trao 
[ mátiao lis ••onobAradns nuütotáuiozs” del Dr. D 
j Prauciioo A rroyo lierodla oaú íializ éxito: y también j 
jue daci'.o roauMio, sobre todos Jos qne conoce ea 
lU'Jor y mil» elioat para oombatir una enfermedad | 
ino bseta la f/ulia as ha oreido de difloil curación. Y 
itu o) cu ludvil qce ser Util á la humanidad doliente 
sxpiAe la p.res'juto oortiilcaolon.—Nueva Paz, á 19 ds 
nayn de 18?3. -Niaolís de Los Ríos. mtCJhab 

U-'ílrse do venta en la botica da Canta Isabel, 
->erhhK>n. é, y ec la d* La Reunión, Teuiente- 
dsy 4l.--Hiosmr.—San Rafael, Mverva Paz, msidon,'pk «ntr.v

A UNCIOS.

A j i t 'm a  y  oOTOiiG»*!-
LA FABRICA

D E GUANTES
UNICA EN ESTA CAPITAL

D E  J U A N  F A B R E U A S ,
que estabaprov 'sionalm ente  eu U tienda de ropas 
La V illa de Paria, queda definitivamente estab leci­
da  en la  tienda de igual giro

LA H A B A N A
calle del Obispo n. 95, esqniaa á Aguacate.

Lo qne pongo en conoaim ijut id e  m í i favores J- 
dores, asi como encontrarán  a ie a p re u u o  nipleto 
in rtid o  de guantes negros, bíaneos y  d ) todos los 
colores.

Se hacou á m edida para s-sQorai, orballeros v ni- 
Sos, da los oolores y  betones q u j  se dsseso . Tam- 
bien se s irve  á  domioili'»._______________ 12 6e

NARCISO MESTRE
E O T O G n .O iIO ,

19 O’B R E IL L T  19
K efratcs Glacd poroetana de mlieve, especiali­

dad  d e  eeta casa.—T arje tas de njBos por on  nnavo 
proceder, casi instantáneo.—Uitknas m eioros v  a- 
d e lan to s en el a r te  presentadas en Filadelfia. T ar­
je ta s  de >a v íreen  do Lo->tdee coi la  B irn arde ta .— 
PR EC IO S MODERACOji._________20bp8e

F O T o e a i F i i

DE JDAS I. AGLiSEF,
/R X X H V Í  7 4 ,

entro Campanario y Lealtad.
Se Done en oonooimiento delasm nobas psrsonas 

qne f.vopeoen esta  c a 'a , qne y a ss  han  oonololdo 
laa «rsndjea obras que ae es'abaa baolend» en la  
galería, y  que desde boy se bacoi fo tograflis en 
tarje tas  obleas é im periales, rstra tos al oreyou, 
pasted y  al óleo p a ra  cuadros peqaeCoi y  prendes, 
rópias, «to., eto. tdfio con la  petíiooiou oonifgnida 
basta  abora  en el arte .

Ss oontindan haoien In los raagníficos re tra to s  de 
ferro-tipo en SEI j  M INUI’OS, 20-3e

E D M C M  EN FAMILIA.
Colello de I* y 21 Enseñanza y de Comételo. 

Dirijido por el Dr. D. B mito J . Riera. 
.H o n tc  M? 3,

Llevadas á cabo en  estos dios da vaoaolon regla­
m entaria, las mejoras y reparaolouea con t . Bien cea 
en el m aterial y ú tiles del Establecim iento, y  con- 
tándrse  con nn personal snfioiente y  digno, eonti- 
nuarón las olases de £? Euaefisnza o-n  sujeoion á 
los textos y  prohram as designados por el Qubie'no; 
esperando que bajo an a  inquebran tab le  vlgilaonia 
de la  Dirección, losalnm noe oom plirán d iariam en­
te  oon ene leooionos lin  b  s atraeos partioalarea que 
irregala tizan  la  m archa de los corsos. Las olas-s ee 
dopTioarán para aquellos nifíosqae en escasa apti 
tn a  m entaf, incompleto preparación en Ja ens.- 
fianza prim aria ó en el corso anterior, oo les per 
m itán seguir oon verdadero provecho la m archa 
oonstante y  progresiva que trazan Ice program as.

La Ensefiasza prim aria elem ental será ehjeto de 
espocial onirUdo de esta  Dirección y  ein separam os 
de los tex tos olloialee, establecerem os un  sistema 
seguido y a  por algunos prefesores de esta  oinde t  y 
oon el cual ce alcanza fijar la  atención del tif io  s n 

I fatigar sn tierna  in tel^oncia.
N uestra ■ ecolun de Cumercio contit n ará  ene ola- 

I les con lefoi mas de im portanoia par» < 1 estadio  de 
todM  las asigoataras que osmprende eeta c arre ra . 
E l t i ^ P '  que necesita ei alum no p ara  poner en 
práctica foim-U. los oonocimioncoa adquiridos en 
este oojejlc, dependerá de en perseverancia y  de la 
preparación que tra ig a  en la  1? Euseilanza ; si no 
e a d e lo s  que aquí instruim os desde lo sp iim eros 
rudimentos.

rrae la fio  ao.dómioo próximo v en ii no , eeea- 
tableoerá el afio, p iév ia  la  luimpete it» auturl- 
zaolon, oon gabinetes deFisioa, Q rímic a é H istoria 
N a tu ral; y  cumo la  expsrim eutauiou ssr á una ver­
dad. esne/amos que el esta  lio do e ia i  at ignatnras 
d a iá  el fruto que bao obtenido m is alutu sos de Ma­
tanzas y  dauciago d  j C abs, que b ey  re  honran, 
ocupanao m erecuo lugar eutro lo i I embrea de 
oienoia y d i/tio g iid a s  carrara.t Ccn g: rio  tecner- 
do de BUS m éritos in telectual y ntcral, puedo o 'ta r  
á  loa D rts  D. Vicente U ersandez, aloa 'de dsl M ar 
Ilustre  A yantam lent) de c ita  capital, D. P ed ro  y 
D . Domi' ga C ortara , D. Luí* L.s-Bcy, D. E c ó b a t  
Lloraob, L ío s , D. Cárloa baladrigzs y D- J- eó M? 
G alrez . o o m an lin ta  de  Ing jn iero t D. L u ü  Sau- 
ohez, Dr. D. Antonio V’ liieg 'ras , ab eg a io  y v ubli- 
c u ta  residr rito eu Madrid, y otros verior. 1 31 d

sT im x iaz :is .v ix .& z].
Colegio de las Religiosas Saiesas,

FABA EZilOBlTAS, JUNTO A MOBILA. 
situación m uy tan a  y  agradable. 

Instruoolon religiosa, m oral 6 inteleotual que 
abraza todos los ramos de nna sobresaliento ednoa- 
oion, y  en que en tran  los idiomas inglés y  ñranoés 
sin descuidar los quehaceres domésticos propios die 
las m adres de familia.

Condiciones: manntenolon y  enssBanza, ¡avado _ 
repaso de ropa, médico, medicinaa y  nso de los 
libros, por un i^ o  esoolar. 4190, papel americano.

N ota.—El Convento m anda rada afio una sefiora 
á  la  H abana'paca llo ra r lae nifias y  entenderse con 
sus padrea.

Apante del oolerio de Baminorville, Sr. D. Ra 
fael R eres Santa M aría, quien d ará  inform es y  oo 
,brará Uu ouentas.—EM PEORADO M? 1-2.

NOTA: L a  Sra. D I Cármon Casberguo, P ro fe ­
sora de d ibujo y  p in tura , ba  sido com isionada pa  
ra  acom pasar á  las nifias. Puede vérsela  en  e l 
Hotel de San C irios, Oflolo» 35. 14 »t

D‘ TiCAHA StEIS DE EIBAS.
PROFESORA DE LA N0R3IAL DE BARfELOXA.

Se ofrece á loa aeñorae y Beñorltae de es. a capital, para la enseñanza de los ramog si- 
guientes:
B o rd a d o s ,  dibnjoa y marcas, en toda c’t¿e do ¡oacerla.
B o rd a d o s  al céfiro, en blanoo, laosin y colores.
B o rd a d o s  de tapicería, guipar sobro red y encaje icgíés.
B ordado .^  al relieve de oro, p la ta , sedas, torsal, fjlplUas y lacas decolores. 
P re c io s a s  v írg e n e s  y s a n to s  bordaloa sobro cristal, para cuadros, con toda U 

perfección qus requiera cado uno.
F lo re s  da te la , felplllas y eítambrea de coloras, Imitadas á las naturales.
F lo re s  punzó, heimoeífilmcs, Imitadas al coral.
F r u t a s  de todas clases, Igaales á lae naturales. *
Variedad y elegancia en lámparas para solea, macetaa y ceslioas de crcchét, imitados oí 

coral, panto Inglés, &o., &c,, adornadas oca c. ¡chocas y correspondientes 
floree.

EF-D aclaeeaeneanuevam craúá, U a b tx n a  l i r ,  altos de la caxa del dentista D. 
Francieco de Paula Ñafiar, entre Luz y Acoeta, y á domicilio, eu casos excepcionales 
y convenides

ñ ,

h
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ORDEN D2 L 1 PLáV¡ i. DEL DIA 
8KHVIOIO VAHA * 1 , 9.

8

Jufo de dia: JD. Aatonio C« To^lcríih, Corocel pti 
mar jefe d#“ fitáSAh*'?'

Paiitdia: Primor ÜauAllon. de Voluntanoa de Ar lilIdrÍA á pié.
•>ímijUu aet Principa: ^.TtlUerfu t  'zin, 
idcJin del tiddu. i: fJOttápeaui dv voItiitiuurui« 'i*

Oaaidía dol Cuartiil de Madere: Compañía dcl barrio del Prinoipe.
Baten eneloaerteí del Kefj*raiento Caballería do 

Voloatarios: Kaoaedron di Hd-̂ area.
PatxaUas en Jfuaa de: jdoxiM y s;aatdla del Cae- 

tllJo de Atarée; 2? CciraViaaí* del j/uam .i o*yrto 
j Hoepitai y  proyifuTae^ J>. Enrique Perez J ba 
físz, capitán del b a ta llón  de B ú  én.

Kl Coronel Barseuto MaTcrf.-̂ liAtHano.

Fabrica:
IBBAGUEROS'

Colegio de FprÍDg-Hill.—Ala.
DE LA COMPAÑIA DE JESUS.

Con validez Académica por ley del Estado. 
Sltnaoion sana y  neliolosa.—EnsoCanza ciásic 

y oomeimal.—inglés, francés, espafiol, alem án.— 
Pensión por 10 meses 4>00 papel americano.

Nota.—U ahrá una clasa especial p a ra  qne los 
alom aos prooodezitea de otros oolegios pasen onan- 
to antes á  lee estadios superiores.

Da Padre da Spring H ill llevará, p a ra  vaoantes' 
los alum nos á  la  JUabaua, y  los aoompafiará des­
pués al Colegio. En este tiem oo reaidúá  en Bol ’.n.

A g en te : br. Feraz San ta  M aría Umpodrad 12. 
D ará informee. enviará  los alom aos a l Colé o y
Ool-Tará l«n rtlIAOtas. -

cM s i a u i 'T  II O»»»*

# 3 0 . 0 0 0
Se dan  en hipoteua de oaras de m am poeteríabien  

I el tode 6 parce ae dan  b a s ta  por el tiem oo de tn  
aCoe; oalle de Cuba en tre  T ejadillo  y  Cha oon. et 
tab lrcim iento  de b a rb ería  é en la  oalzada de ' Hon 
te  408, in fo rm arán . 5-9e

Esonela Profe.9loaal d e  i»s E«la 
de Cuba.

OBsnvxiOHio eosoLóol-io.
Mrioie ds ios oUu'.iatiimu heeJuu ti dia 7 dé ene 

ro dé l«i7.

Ofrece al público sn  gabinete con su e g ra rd e e l 
adelantos re£p.^obo de dientes postizos, por su oa 'l- | 
d » d ; y  en ouauto á lo t preuios, snm am snte cómo- ( 
dos y  a l alcance do todos. ms2''d

1) “  C A S I M I R O  3 A E Z
'A2 i«Sc1.ictii-Oirujftno,

t.VZ  n? 6«.
«̂ P»0TAX.19iA¿»a,

btv-

•  les oíos 7  da las via« nriravlaa. 
t  de 1* tardo, grátiz  p ara  Im  po

GACLTIIsIsA.

B e E l .V a ro  .H u s a .* '—A sus sue-
critores daillca El M,ro Mura loa eigulentos 
vertitos.

Snecritoría fuera de la Habana, 
Amables, y caí ÍU mes agentes 
Es hora ¿eBa'. i.'',r cacnlas pendientes.
Há aquí nna de las pocos veces qne esta­

mos conformes con El Moro Mura.
S o m b r a  cA irtesra .—La siguiente Som­

bra chinesca del colega satírico La Sombra, 
tiene muohagracia,sol y pimienta, sin con­
tar coa la gran verdad qne dice:

“ £! fiábado ú timo ss quedaron sin perió­
dico los BOBcritorea dsl Diario de la Marina 
y ds La  Voz d e  C u b a  , en el Cerro y Jeeús 
del Monte, porque la policio e:hó el guante 
á los repartidores*, á cansa ds no llevar coa 
algo las cédalas de veclndod.

Al ígsnte de oata hozxña n-o ee ¡o ocurrió, 
sin du 'ia, qus loa centenares de periódicos 
que llevaodu los repartidores bajo el brazo, 
eran otras táátss cédalas quo aoredltaban 
ea vecindad. Ni eiqaiera el uniforme mili­
tar de los del Diario lea libró de la perspi 
cada ds nuestra pollcía- 

Como siga desplegando tanto celo, el me­
jor dia amanecemos enchirona la mitad de 
los vealuoe dolo Hiboua y la ctra mitad 
ten-'iráqao poncrco sn movimiento para ea- 
oarlos.

I I  T ro ra to re .  — E i la coche del eá- 
balo ee cantó en el gran teatro de Tacón 
la ópera TI Trevatore del maestro Verdl.

£1 tenor señor Celada cantó la parta de 
Manrique á eu cargo bsetants bien con bue­
na voz y eentlmiecto. F jé  aplaudido por el 
público que ocupaba el teatro y llamado al 
paleo eecéalco.

E l conde de Luna , fué interpretado á la 
peifscclon por el eioelente aitlata señor 
Bsrtolaesi, que cada vez es m is jastaments 
apreciado por ol público.

En cuanto á la señorita D’Apoato que ha­
ca todo cuanto puede por ¿gradar, en el 
papel de Leonora no es uso de loe que está 
mejor, quizá porque las condioionee de su 
voz no se preste, 6 porquu nosotros eetemoe 
aeoetambmdoe a ciree'e á artletae de otras 
oonltoloaes que la señorita D’Aponte.

Li propio podemos decir de la señorita 
Bsmbslll — Azucen'i — y cu'sá por cansas 
Iguales.
•¿En la ac-’b t ¿¡,1 domingo te volvió á can­
tar la misma ópera. con igual éxito el ee 
exceptúa a! ttñor Calada que no se hallaba 
bien de vez.

Nos perece qus el público está algo exi­
gente oon este} arriéis, puea si meieslo eplau 
sos y 86 lo prodigaron ea gran número el 
sábado no merecerá el ao.'ningo, cantando 
Igual ópera por no estar bien de voz, loe 
marmnlIcB que olmos.

H u r t o  —Un vecino do la calle de la In- 
dnetria co quejó al celador del barrio ds Ta­
can ds qnenn ludividno habla hartado en su 
eetablecimletito 317 pesos en billetes y 11 en 
o ro , siendo umitido ei auter del hurto á la 
Cabeñi:

T o r o s  e n  R e g l a .—La corrida que tu­
vo loga/ ayer tarde en la nneva p la z a  de to  
roe del vecino pueblo de Regla, tos dicen 
qne ee vló favorecida por muy escasa conenr 
renda, y que dos de loa bichos que ee lidia­
ron fueron bnenoe. Ds lea lidiadores ee lu­
ció Mindcz i, lo miemo matando qne ponien­
do banderillas.

El coleadúr y  pisador Conds, faó mny 
aplandido, siendo el que más simpatías se 
ba espiado heeta ahora de tedea loa que 
componen !a cuadrilla.

Parece que Polacco, al Ir á raltar la bar­
rera fuó alcanzado por uno de los bichos, y 
que recibió uu fuerte golpe en nna pierna 
que le obligó á retirarse.

Noa elegraiemca de qne to  eea cosa de 
cuidado.

E le g a d a .—A bordo dol vapor Colum- 
bus , entrado hoy en nuestro puerto . ha 
venido el có.ebre prastidijUador Mr. Ho -  
m enú, el cual se presentará ante el público 
de eeta capital en uno de loa dlaa da la 
pióxlma semana.

T e a tr o  d e  T a c a n  _ E !  sábado tnvi- 
moe el gueto do presenciar en Tacón nna de 
esas ovaciones qne hacen época en loe ana­
les de los teatros. Estamos seguros do que 
hace muehíelmo tiempo que no ee tributan 
en la Habana á loo artletae honores tan ex 
pontáneos y tan rnidesoa cemo loa que ee 
diepenearon esa noehe á loe encargados do 
representar TI Trovatore, con eepeclalldad 
á la bellleima contralto Srita. R tmbelll, al 
célebre tenor Celada, y al inmejorable ba 
ritono Bsrtolasel. Es verdaderamente in- 
descrlpUblo el entneiasmo de la nnmerosa y 
diatíBgalda ooncurrencla que aalatió el aá- 
bado al teatro de Tacón. Mochas veces las 
ssivaa de prolongados aplansoe interrum 
pían lae frasee de una pieza musical, ñor 
que el público no podía contenerse. B’en 
puede afirmarse que fueron aplaudid- e todos 
lo* números de la partitura.

La Srita. D’Aponte, quo es ya concc’da 
de este público , eetavo baatanto acertado 
en el papel do Leonera, y faé también 
aplaudida.

La contralto ,*que ha eabido ganarse des­
do el principio todas las simpatías Inciendo 
sn belleza y su frr sea y agradable voz . y 
llamando la atención por eu modo ds vcca 
Orar, hizo nna deliciosa gitana. El públi­
co de la Habana está como enamorado de 
esa simpática arllata , qne tiene tanta mo­
destia eomo m érito, y qne eetó llamada á 
*9  ̂ titia notabilidad. El gasto con que el 
público la aplaude demuestra ol encanto con 
qne la oye.

Subliins estuvo ol Sr. Calada en en papel 
de protagonista. No en balde habiimos 
leído con íntima satisfacción algunas revis­
tas de los periódicos filarmónioos do Milán 
que hacen grandes elogios de este tenor. 
Co ada llegó á la Habana oon ese preotijio 
que la justa crítica universal dispensa al 
verdadero mérito; el sábado nos díó una 
prueba acabada de la justicia oon que ee ha 
hecho célebre.

La unidad do su vos, por el buen sistema 
de em itirla, es admirable; sa timbro es 
puro y su vibración peteoto. Ha logrado 
vencer, como caben conaegairlo los verda­
deros cantantes, todas lae dlfisultados que 
para emitir la voz presentan por nn lado lo 
Ingrato de algonae vocales , y por o tro , el 
aso do los rejistros. Celada canta como hoy 
se exijo que cante nn artista; tlor e una ma­
nera elegante de frasear, y sabe dar á sns 
cantos todo el claro oscuro que el arte lo 
clama.

Desde la trova fuó muy aplaudido el Sr. 
Ce.ada; paro la verdadera ovaoion la reci­
bió en la famosa ária del tercer acto. C ar­
ió con gran oentimionto el andante y el pú 
blico le prodigó nutridídmos aplanaos. Al 
llegar el allegro se conocía lo quo pasaba 
por aquellas almas que esouchaban al céle­
bre tenor. La bravura oon que empezó el 
allegro hacia presentir el vértigo qne sa ha 
bla de apoderar del i-úblloo al oir’ el famoeo 
do da la c.valeta. Lo emitió el S.-. Celada 
oon tanta facilidad, oon tanta valentía, y 
al mismo tiempo con tanta pureza y con 
tanta dnracicn , qne pareóla que el público 
se volvía loco aplaudiéndole. Y tan poten­
te es la voz do Oslada, que el fsmoso do 
sobresalía on aquella tempestad ds aplau­
sos. Le hicieron repetir la cavaleta , y en 
la repodolon estuvo todavía más fsllz. Al 
dar por segunda vez el d-j, aquello no era 
ya aplauair. Parecía literalmento quo el 
teatro ee derrumbaba. No recordamos cuan­
tas veoea ae lo hizo salir á Jas tablas. Zx 
casado es decir que fué también muy aplau­
dido en las demás niezts en que tomó parte.

E' barítono S.\ Bsrtolaesi vá á ser de fijo 
Fen/ant gité de este público. Lo qne ee el 
poder del arto se vé en este barítono. Sien­
do, cemo es, de muy pequeña estatura, pa­
rece un gigante en la escena. Gran can­
tante y gran aotor, la domina por comple-

ABaavnTuni». — h. a 
h o rú o n ít,—a. en  la  región 
lenRoI.-1. sena intemte- 
dia.—L norrim iento lento. 
r.— ráp ido .— í dtuioto.

Baréiaotro redneido ... — 
Termémetn) oentí 
Toneíondel vupor ds njcn» 
Humodn/lrela tiv»... . . . .
Dsaoens» del atmidéinS-tro, ovsporaalon........
Azcen.̂ 0 del plnvlénistiro. 
Dirección dsl ríento.....
Valooidndoaictrs. por 1' 
Mstsoro» á la Uorads oí) 

servaolon . . . . . . . . . . . . .
Nimbos . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Fraoto-oumulno ............
Caíanla........... ............
fitiutne
CamaJo..stratu*.. . . . . , . . ,
Pauo-oamuluz.......... .
Clrro-oamnlas . . . . . . . . . .
Cirro-Btratas...............
Ctrro-paliuni.,..., . . . . . .
C irros...... . . . . . . . . . . . .
Nébula excelsa... . . . . . . .
Total * de nub'adoH.. ...

koras de

6 10 2 6

761.61 
21.20 
12 16 
67.00

762.83 
22 20 
16.7.' 
81.00

761.31 
S3.-¿0 
19 (ft 
93 00

761.61
21.40
17.18
91.00

2.00 0.80 1.00

ÑÑÓ
2 .2«
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A i ^ T O W i O  D I A Z
D E  V riJl/A R .

Procurader de l.n Exema. Aadieucía.
Bn ns-) de liceocía tem poral p s ra  a ten d er á  m 

I salad, quedan al fxsate de m i oficio, oon poder go- 
ncralííím o, mis lierm anns D. B asuio y  D. V enan­
cio. Los oUentSA que mo han favorecido oon su con­
fianza, asi como los q io  en lo sucesivo q u ieran  fa- 
voreooraiB, pueden entenderse oon ellos ind istin ta- 
mento, extendiendo oomo én tes los poderes á  mi
nom bra, aogucoa do pnroza y  ottoaola igualeu. 

H abana, ju lio  J5 de 1876. — (Jorrespondeucla:
' AMáKGUUA.'J9.—Antonio Díaz de Villar. Cms3my

Velocidad m ed iad  «1 -viento, do c lo afian a á 6 ta r  
da l m etras 13j  por regando .

l l s m  de .'i tard e  á  t» mafian» del •!.« 8. 0 melro* 012 |
or zegundo.

ossaavAcioEOM A e o m e t/ r tu i i .
Nrtb'ina »1 h , O .i

S A s r a o  D S  OjUS-a d o  m e n o r .
M vvlmiscutei de oonsumos «n esto d ía, precio, a rro ­

bas y  ex ú teno ia .

v í i ,a :l t a .
H ER N ISTA  ESPEOIAlv,

ALIVIO Y C0XU DE LAS CERNIAS
A paratos liom iarios

CON

FBIVILEGIO.
Oaiso antorixado por el gobiemq, Superior para s 

oonstvuooion y colocación en toda la iolat. 
Aprobado por la Junta de Medicina de esta oapi- 

I tal, siendo estos da mnoha seguridad para la reten­
ción y car.a radical de las hernias. Cémodds, 
aseados y de macha duración. Es decir, que aven­
tajan á cuantos se conocen, y el único qne puede 

I hacerlos os el Inventor Vüslta.
CUIDADO oon los qne dioen que onran las her- 

I nías 6 quebra-luraa por medio ds mgredientsa, unta­
ras, ̂ ruhes eto.: todo esto os un engallo y oharlata- 
nismfi. El DNIOO REMEDIO qne hay para los hex- 

I nías é qnebradartu) es el aparato hemiario ; pero 
Peste qne sea dirigido, construido y colocado por nn 
l.hemista domcimu wperienoia, y de este modoso 
I consiguen várisa eat:>8, 6 al ménos el alivio y le- 
I tenolSu de le'hémia Ú quebradura; lo dice y lo nace 
verelheinlsta bragueni/ta más antigno de esta capi­
tal.—J. 8. VUaita, Obispo 129, ún'oo qno tiene pii- 

I vilegio.
rA.—UeoonocImientos para las hemiaay to- 

I jnuz meiUút'S «speobdes para cada uno, todo el día 
_____________________________nis l'ist
l ^ n  la oalle de O Relly nV 33, vive nn stfior hi- 
Fé gienlstaqnfl cara grttBÍtamsnto todai las | 

enfvTmedades oiécicar, atedigoándolo con mu­
chas pertonaa que ba mu-sdo. Verse con él de 7 á 8 

I ds )« m’/Cana, uo 11 á 1 de la tarde y do 7 á 8 ds la 
I nnch}. 3Q-]:id

. .D UCTOR ^

TIULAllRAZA
CIRUJANQ-DENTISTA.

Especialista cu todasls% exfeimedades de taboca. 
________________■ ■ ' - ______ 30-16 J

D a .  I6 M C ÍG  6 . PLA SE N O A .
3iéáico-l'iri\)auot

De negroso do Europa otreoe sus eervicios, sapa
nicesita más ensayos. Para s ir  presentada | y enfermedades de mujeree.

Sftiie&dAáloé
C! i Peso,

Praelos.
Soturea

\í»t Car. iS O lilü-
i -6

OeTúao . . . . 100 163 489(«••• C. á 103 
M. ¿ %

38Ú
C»rr:3n>a„- ■A5 47 • e •• 103 á 113 41Cfi’YOn..... 5 7 . • ■ . 130á IK "

J O S E  B m O
E sp ecia lista  eu  bBugrueroa de  

.Real p r iv ileg io  d e in veu cion .
Dqeeando proporcionar eliiio y  onra  de sus do 

lenoias a l público, se ofreoe ei su  difícil a r te , para 
lo cual cuenta con largos afi« de  p rác tica  y  estu ­
dios quo le perm itirán  garanázar cuan tos traba jos 
salgan de su laboratorio . Loi bragueros serán  fa- 

J brioatlos despnea de on e6orq>uloso reoonooimiento 
I en el paciente por e lo itad cB aré  é  ñor sn  sefiora 

esposa, si fuera aquel de susexo. O BISPO 31, 
__________________________________ ins2il

G. MflNTIEL Y S*
IMPRENTA.

A gu iaf i .“ 114, antre T en ien te -  
R ey y ffiiralla.

Al frente de este  nnev) y  bien m ontado estable­
cim iento el que fué mutto tiempo encargado de LA 
ANTILLA, ee ofreos alpúblioo para  todos los t r a ­
bajos del ramo, ceniend) p a ra  ello excelen tes m á­
quinas y  diversidad datlpos de los m ás moderno?.
Esmero, puntualUad y  prontitud en los 

trabajos— Equidad en los precios.
13” En el mismo se venden libros do la­

vado y para cnentos.
:ío .3 d

TCTJHRyr a is t t : a  « ________
USCT7JBZ.ADX1 COXKCERCZO

I d s  F .a n e isc j B-íUo. 8o l I 0>, en tre  M onssrrate y 
VUlfgas.

Fn eeta ao red itab escu cliq u o d a  abierto  nn car 
I 80 ocm p'eto ds T-)n<rturía d )  libros y a r itm é tic a  

m rroautil simplifi isla, que prluoipiará el de 
enero y  term inara 4 28 c U fs ir s r j  próxlm j;uc- 

I dando loa «lam uLaoúm pieta'nsnts iu str os en 
dichos ramos. /7 d

ESCUELA
DE OÜMEECIO

DE
Fianci.«co Bello.

Soí 115, etíre Monserrate y  Villegas. 
S eg a ien tiza  áccm pleta saiisfiooion de tos is te- 

r.'>saáos la  p e rfe ta  enseñanza s ig u ien te : Tenedu- 
lía  de libros , iplloada á  todos lo . g iro s . Cálenlo 
meroantll simpífioado, L s tra  inglesa, reform ando 
cualquisr o t r a , pe r m ala qus fuere. P rác ticas de 
estile ce cornapoudoaoia o am crs ia l, é  idiom as 
francés inglésy  alem an.—Preoioa médicos, en pa­
pel. 4 4s

EN LA CALLE DE SAN RAFAEL 
entre Industria  y  A m istad, pa ja re iía , d a r in  r> z 
d eu u  psn iaeu lar de m uy buena ounduota, que de 
rea ooiooarso on uu comerolo p a ra  llevar 1» oanta 
b ilidadipor huras é p -rm anents, 6 en n n a  oasa pa r 

I tionU rqn» sea deo in te  y  p a ra  la  con tab ilidad  y  es­
c ritu ra  on nn  ingenio; advlrtiendo que d ich ) soCcr 
desea colocarse por no e s ta r  coloso, y  do oonsi 

I  gniente oon condiciones v-m tajosss p a ra  sn prinoi 
pal. E l mismo so ef.-eoe p a ra  d a r  lecciones á  domi­
cilio d e p a rtid a  doblo. le tra  inglesa, redondilla  y  

I gótica. L a persona ú fam ilia  qne io honren; ntlL'- 
zando SU) aeivioios, pueden d iiig irse  por les «tfias I  indicadas. 4 Cj

SS SOLICITA 
nna g e ie ra l e ts tu re ra  p a ta  sefiora. II  ibaua  9<'>.

8 4s
i r in jó v e n  quo acaba do llegar á os'.a ra p .ta l  pr 
t u  oedento de Madri l, de donde ne n a tu ra l.

donde ha  servido como j«fc d,-! cum-xl ir de l Hotel 
Peninsulax y  oaiuarera del G ran H otel de París, 
desea eDcoat.ar ana  colocación en  casa p a rticu la r 
ú ho tel. Tiene psmooa< oonooidta q us abonen ■ i 
sa o m d u u ta . Calzada d s B aenes Aires I. u>i.ou- 

1 d ián . ..Id
5 ,0 0 0  eV ir 0 ,0 0 0  »v

Se to m a n  con h ipo teca .
Se p a g a  el u n o  y  m ed io .

Los 5,000$ se tora »"i O'Vi hipo'aoa sobre Soasas 
situadas en Jo'us del Mj’.te, aue oottaron 2,400 $ 
el fabricarla.'. L-s 'J,00? $ so toman sobre una osea 
en la calle de Aguiar, que oo.lé 26.<iC0 $. De tono 
informarán en la oa'za-iade Oaiiano n. 63, mueble- 
lia, é en la barbetf-t que e.tá en la calle dn Coba, 
entre Tejadillo v Chacón. 5 3 d

25 OOO 4V, b ille te s , 5 ,000 A‘, oro, 
y  2 ,000 A' 07 0.

8e dan oon hipoteca de casas de m anipaste r ía  el 
todo 6 parte . C a.zada d sl M oots n. 408, é en la  ca 
Us de la Por-cveranoia 48. 5 3 d
I  In jé v e n  que tiene personas que r e ‘poiidsn por 
4.1 su ocnm ota , desea eso o n trar noa cas» donde 

servir de o tia lo  de mano. A guacate 101, iif irm a -  
r .n .  8 2 Id

rS B J S Z S A » .
PERRO EXTRAVIADO.

S e .^ratificará ( n la calle d s  Colon n? 21, da seis á 
siets do la m afiao», a l que p resen ta  un p e rri

to  galgo oon on collar «uca-iirdo.“  ------------- ------------------- 4 '2i)d

V I E N T A  D F .  O A r - s A N .  
F tN O A K  y  E a T A B U K ííJ I Í I K N T G ’*

Z.ABm a o i o s  A ü u n  e a n  d b  v x n d x r  
OAEIIXAS ÍÚBLIOAft..

M anteca., H - a ««M á 30 ots. libru.
................................  íbO „

C03tüU».................................... á 60 p, „
C arnero............................. á 50 „
Crl.iVO (g 50 II II

Habana 4 de o a a r j de AdiuinUcriidox
GntlJermo de £ rro .

rrííUTI71NTÍIA]r>Ofí,

TEATRO
DE LERSUNDI

(AZiSXSU.)

L i  H iB S S L 'JS á

VER Y CREER LO MAS BARATO.
A ios que no hayan  cogido 

la  plum a, sabiendo leer uo li­
bro. se les enseñará á  esocibir 
la  últim a le tra  inglesa cursiva
Í’ ligada clara, p ara  eacriblr- 
o m ás lijcro con la  práctica, 

en 3U á 45 dias. K1 extipsndio, 
ecbrsdo ol prim er d ia , serán 3 
onzas ménos que el dinero que 

gastaren  nno ó dos años, eu las escuelas y  oolegios, 
para eioribir peor le tra , y  el que cobran en algu­
nas Zoadomias m ercantiles, inadm isib le , llev an ­
do litros, por desigual - y  fú-.Í), como podran 
com prarla  con cerca de 8*10 p'Jogos escritos 
por ttros tan tos (tisolpu'os de ambos sexos, 
oonnofios, eosufiad'.r en esta  Academia. Kmpe- 

J zaudo3 disofpulo.. <■ la vez, se les  ensecará  g rátis,
I ia t  4 agías de oueo i  s, sabiondo In tab la . Prado 
] 112, a«ssoria B, d( ' 2 á  4 y  6 á  8 de la maCuna y  
I noche ó á  propio omlclilo.—Jo a n  V. U é ria .—A 
I las seloritas se leí hará ebcton.iva la  ensefianza 
] para itilizarla en c a rp e ta  de comercio, inm ediata- 
I mente á  la ensefianza , 6 bien on escritorio del foro,
I ademts de su letra epistolar, de adorno, como no 
ee enefia comenmente, y podrá verse, escribiendo 

|f lav?z,ycnvaiioadooumentos.
4 15n

^ e  vende m uy b a ra ta  la  osea calle de LombLlo 
n? 6, C trrc : en la  misma tra ta rá n . I5 6 e

A LOS PANADEROS.
A proreebar lan p o ttan id ad : el duefio da  la gran  

oasa { snadm ía  de la  calzada d a lo s  Quem adus de 
M atianao n? 86, b a  resuelto  a lq o ila r por separado 
la p a r te  perteneciente  á este  tii-n é laa h a b itad o  
nos que solioiten, ó el todo de d icha casa. Ss le a r­
reg lará  un alqu ier mucho m ía  m éjio  y  aún se le 
hará  con tra to  por afioa á quien ab ra  en feguid» el 
estob’eoimUnto. Calle dal B lanco 34, tra ta rá n .

4-3e

SE VEKDEN LAS C iS A !  SIGUIENTES.
Cor Bulado núm. 6, ex en ta  de  centeibuoion en el 

ftfio 77, Estever, 109, Castillo 27 y 2-<. Oinoa 31, Pan 
Nicolás I5‘> y  R  del Calvario 22.—Im pcndr.'u , Pe- 
fiapobre 20. 4 5e

GANGA.
Uu café y  b illar en  uno de los pun tas m ás ooc- 

OQrzides de extram uros, en eequlna, v paga méiiieo 
alquiler ImpoBilrá e l portero  del H otel Paesjee, 
frente a l Parque d s Isabel la  C atélioa, a l b d i d e l  
Teatro P av re t. 15 I«d

B lU SIB IzK H

como desea la Empresa
n o  p o d r á  e x t r e n a r s e  e l  m i é r c o l e s .

Hay quo dar fnnoion
MAÑANA M ARTE?,

como para ver anoche E os .l la d g y a r e s  ¡
se llenó el teatro ; oomo faltaron las locall- 
dade] para machas personas que las pedian 
y gustó machísimo eea ob ra ,

EL MARTES 9
de enero de 1677,

como 05 fancion do abono, so repetirá el I  
gran espectácuio on 4 actos

L O S  M A D f i Y A R E S ,
con bailo español al final.

Notas. — Oportunamente co anunciará 
cuando se extrena

E  ,01 , 7 1 R  S E  E  E  E  S ,1.
El SABADO debe verlfloarso el beneñeio 

del primer bajo Sr. Porió.
Se está ensayanda un precioso baile do ü 

guras de movimiento. El Carnaval de Ma­
drid, para beneficio do la dlstlpgolda 1" 
bailarina Srtá. K ittl. 2blp9s

Sabana, diciembre 28 de 1870.
Sr. Director de L a  V oz d b  Cu b a .

Muy eeñor nuestro : habiendo expirado el 
término de nuestra sociedad, queda desde 
hoy disuelta, y sn liquidación á cargo de la 
que so ha formado, según circular que ri- 
gne , bajo la razón de

FARGAS, GILI Y C», ‘ 
que esperames merezca do Vd. la misma 
confianza que ha dispensado á sus atentos 
S. S. Q. B. S. M. — Olano, Torres y  Comp 

May señor nuestro: participamos á Vd. 
habsr formado una sociedad, quo so dedi­
cará ai ramo de víveres y girará en esta 
plaza deede el 1? do enoro próx mo bajóla 
razón de

FARGAS, G IL IY C %  
de la que formarán parte oomo comandita­
rlos los Srea. M. Calvo y C* y D. Franolsooo 
Torres.

Según la clrculnr anterior , la llquldsolon 
de los negocios pendientes de la extinguida 
de Olano , Torres y C*, queda á nuestro 
cargo.
- Sírvase Vd. tomar nota de nuestras fir­
mas , y disponer de sns atentos y S. 8. Q.
B. S. M. — Pedro Fargas. — Antonio Oi'i.

C onsultas do 1
GALIANO E).

UN PIANINO
nuevo m uy superio r, del aistsm a Pleyel, <-on ba r 
ras ds h ierro  y  olavtjero letorzzdo; ae vende.—San 
Ignacio 41, entro Sol y  ¡tonta C laraj 5 3>nr

A G U A  P R O G R E S I Y A  .
P A R A  T E Ñ I R  E L  O A B B L I O , P A T I I i L A 3  Y  B IG O T E S .

Preparada por o químico jr. E. S o ler .
No tiene rival en su fácil apUoao'on y  e i de todas las aguas y  tin ta ra s  e in p le a lu  á  da r color a l 

polo la  en qne m ás pronto se pueden apreciar sos bnanos re m ita  loe.
Es inodoro, no m ancha m ensacia la ropa, ni la  pial, y  b as;a  nn  eo o di» p a ra  octnaaioar a l oa- 

bailo, pa tillas y  bigotes nn ovlor, dxrde el más hermoso cartafio  claro  al eaorafio oscuro, hasta  el ne­
gro Rza*-achado.

!I?* V é a le ss  ea laa p rin c'p iíos peifam erías, peluquerías y droguerías de Amórlon.
m s2 á i

»x AcaiT o 3 ?: 4. s >
DE N. E3PEREZ Y H®

Obispo 127.
3e acaba d s recibir nn completo s u r t i lo  de

PIANOS
□  E  «<<-

HERZ
p l e y e l .

ERARD. 

Y E A U .
de cola r  plañíaos, constrnides expresam ante  para  
el clima de las Antillas, los q n s  garzu tizam oa ser 
legítimos de los fabricantes expresados.

8e componen, afinan y  a lgalian  pianos. 1?0 17d

Se venden restos d s  m aebles, bancos herrasHeo- 
tas. m aderas ana  p n srta  de ra lle  d s  tablero, y  

8'  traspasa  el looal por cas tro  *Bos d s  la  qce faé 
m asbleiia  y  oarplntoxid — ton M igasl 6, esqaina á  
Consulado. _______  4 5e

"IñOTAÑiÑO
frac c é i de  agradables vooes y  b on ita  fo rm a ; ra 
vende Ccmpostela 53, en tra  Obispo y  Ubra 
casa de p ié.tam os. 4 4 •

SE V E R D E
cor c o  neceeitarla  sn  dncllo, n n a  orlada dv m ano y 
ooena m anejadora de cifics, de  11 afios. Im pondrán 
oalle de T e ie rifs  n f  27. 8 13d

S e vende ana  n eg ra  general oooiaera, lavandera  
y  ociada ds m anto , s s a r ta d o  e a  830$ ote>- P .  
íara  m- 

veres.
porm sasret, T m srifs  n? 8, dends puede 

4--M

O » A'-.’* A

R SA I.1Z ACION
DE MAQUINARIA.
Se vende al COSTO m  trap iche  Inglés de en .irt»  

piés, oon pa ila  y  m á iu in a  ; bem bas, pailas y  m á- 
qa lnas de  Vapor, cabvrfv. llav e rís . herram ien tas , 
Sta, S I q a e  q u le r . o.’U p r tr  ba-» to  q ee  se d ir ija  a i 
aisaaoen de ma sa inaría . S  nped-ado u .’ 8. 33 -28o

LN PIAWINO
de C rard maj eóUáa y  de buenas Toces: se vende 
R iin a  1C9, eatre  Ii^aTtad 7  ü tm p a n a tio . 4 6e.

D E  ANIMABES.

GANGA!
L n  m il pesos p ap e l, ce v en d e  n n  t r io  oom pacato  

d e d o s  m u ías  7  m o lo  d e  eo lo roeb o rx in o im aiso s, 
áin resab iosi m a e s tro s  d e  t i ro  7  d e  paso  j  m arooa 
las  d o s m a las ; 7  o a rra a je  d e  m edio  o so , f a e r te  7  
prop io  p a ra  e i oaupO i con  aos oo rrespo n d ien tee  ax 
reo s  p a ra  p a re ja .

Consolación del Sari oolejio de nülae impondrán
_______________ 4 9ih

D E  OAKREAJE3.
SE VENDE 

nn tflbari araña , nuevo, oon an a  m agnífica m ato de 
i afi >e, de 7 cu artas  de alzada, m aestra  p a ra  lo qae 
1» qaieran  apU -ar: in firm ar Sn Monto -102, fe rre te ­
ría. Se vende todo por j-unto é  separado.

20 14 a
U .T  C U R E .

Por no neoesitarlo  en daefio. se vende nn C U PÉ  
muy á  propósito para  la  estación. Puede verse ó 

d rán , fCmcim pondrán, fCmpedradoSO. lS-13d

A L E Q xn ju a B .a u  a a  o b u a m .
alqn iia  la  oasa de  a lto  y  bajo s ita  en la  calle 
de .S»B J.isé n? 32, en tré  las del Rayo j  8 Ni­

colás, á  nna cu» Ira  do la  calzada de Galiano. T ie­
ne zegaan, dos sala» y oinco cuartos espaciosos y 
frescos, oafioríts de agua y  gae —Kn 'a  bodega del 
frente está  la  llave, y en  1.  eslíe  do la  A m argura 
u? 63, esquina á la  del Ag-iaoate, im pondrán. 

___________ 8 9e
R e a lq u i la  en Sfaiianao, la  herm osa y  cómoda 

casa do Santo Venia, sica en la  calle de la  
Campa 6, tiene  bnen ro ñ a l,  s«Ia, hab itacions. 
a lta s  y  ba jas p a ra  a n a  d ila tada  f.m ilia  y  criado.;

H abana calie do la  A m argura 
d el Aguacate.

fm pondjáu  
63, esquina á  la 

89e
í  a  cesa oalle del Prado u? 44 a lqu ila  en 7 on- 
á - i  oaeon oro y fiador E n el aV 42 está  la  llave  
T tra ta rá n  en e«ta ciudad, en D#» Ninfas, A guiar 
esquina a  O 'Ueilly, de d o :e  á  tropz ó en Guanaba, 
ooa Animas 3.1, an daefio. 4 5e
Q  e a 'q u  1. la  o ata  oa<le de  San miguel núm . 6,  et- 
iv quina al Coi salado can oaparuAad p ara  eual- 
t e u r  olusc de estableolm ente..— Ri. la  miama ae 
renden lootca de la  que feé m ueblería y  oarpinte- Í8. 4 ía

UN BUEN LOOAL.
Se traspasa, oon Ó ein e ' estab4ecim leut‘> que en 
.• xiete. Ii-foim aián, Aguila 73 sogniiin á  San Ka- 

fasl, aaetrena. 5 3ld

E n Je sa s  del Monte, eslíe  de loe Mangos, se a l­
quila la  casa n? 60. ds zagaap, eon seis cuar­

tos, patio , trssp a iio , oociua j  pozo, á  la  o tra  paerv 
tz  in iorm arán. 4-A‘d

SE ALQUILA, la espseiosa oaaa calle de 
los C uarteles a? 9; o»l le de O-Reiily u. 55. aequiea 
á ’a dal Agnaoate ioform arám  6- l3d

P ropios para  dependientes de comercio y  aún 
para  nna fam ilia reducido, se a lqu ilan  cu ar­

tos altos. Obispo 4L en tre  Sau Ignacio y  Meroa- 
r«"-________________________  4-19d

a a  CKXAS08 .
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G R A D Í S  Y ULTIMAS SEfOBM AS
a N  IzA  s m  R íV A I t

MAftUIK.^ BE COSER
DE HOWE.

Esta máquina ea superior á coatím ts oo- 
nocen hasta el dio.

Ü>A Mía Bürada t»  soñeleat* pa> 
ra comprender m  gr&n soperioridad*

Las venden sus únicos agentes para 1* 
Ulx Se Cnba y Pnerto-Sioo,

B B ia A B X O  V  OnCTBE^VO, 
9 ’B e lII]’ €9? frente ol pórrioo de Sonta 
O atalina. ms.H

8INGER fiEl'OEMADA.

(FBEILLI 7G. (FBEILLT 7(>.

S e alqu ila  á  leshe en te ra  an a  n e i^ a  esclava, de 
tres meses de parida , respondiendo en daefio 

de la  m oralidad de  la  esclava. D arán  razón eu la 
calle de Jesús M aría n. 23. 5 22d

KI justo  crédito  que gozan ea  este m ercado las 
áuuiaaa de coser de SINGKR, soe han indaoiau 
ofrecer al púbboo LAS MÁQUINAS DR COSER 

SISTEMA d lN Q E R , REFORMADA POR Mr. 
RAYMOND. En esta  m áquina, la  m ás com pleta 
hasta ei dia, ae enenentra  todo lo bueno del 81É- 
TSMA SINGER y las mqjoras de qne era  susoeptl- 
ble. Sa m ecas tamo está  tan  simpUfloado o se  la  per­
sona más inexperta  paode m anqjarla fácilm ente. 
La agfijscno secem ta de  m areas para  co locarla ; la 
raeda voladora, p a es ta  por fuera, baos m aa faeil 
e l im ^ ls o  r o o  m isad a  e l vestido; la  ten s ió n  es 

1 I j a ;  eu devanador, sum am ente oóm odo; la  
pontoda ased e  redac iise  h a s ta  hacerse eaal im- 
lereeptible; cordonea, risa , aobreeose, do b lad illa  
le todos anchos, rib e tea , alforza y  ejeoata eon to ­

t a  perfección cuanto es dable hacer en costaras, 
invitam os al públioo á que visito n u estra  c a s a , y  
diremos ooBo decca aquel anuncio : “ M irar so  
esesta n a d a : todo se énsefia oon mnobv gusto.” Ks 
tamos seguros que zueetra  m áquina m  la  mejor 
qne existo hoy dia, por lo  t a n to ,  inplicam os á  las 
senonas que vayan á  com prar a lguna  m áquina 
que veas (m  nuestras an tes de decidirse por n la- 
(ona.—Depósito general paM  la  Isla  de  Cuba.— 
tLARTlNRR, GUARDADO y C», O’Beilly 76, en- 
tze-Ágnaoato y  V illeg as .— Tam bién tenem os la 
laenoia de las m áquinas da  W EL ER  y  W IL . 
éON y nn  com pleto su rtid o  do hilos, sedas, aceito 
la  m áqnldas, agujas, ete. e to . , piezas para  todas 
toa m áquinas y  cnan to  oortesponds a l giro, y  nos 
aeemos cargo ds todas laa eompccic.ones, garan* 

tándolao. Sfbro.

raslSjl

.CELSO GOLMAYO,
ABOGADO,

Tiene su estad io  en la  calle de 
74, esquina á  B ernal. g

la In d u s tr ia  n? 
30 23n

NICOLAS CORONADO
Y  P i n O S A .

Prifdsor lio idiomas con títa lo  académ ico; desea I 
llenar una hora quo tiene desocupada. Inform arán, f 
Dam aa 6 1 .____________________________ ,6 21 d

DR. RAFAEL MULE AY, ̂
MEDICO CIRUJANO.

R3C R EO  45.— r /A A J Í  jDJPZ lU O .
15-I9i}

PROMESA.
Mal de nervios, ataques epilécticcs y  con­

vulsiones , curación verdadera y  radical.
Uaa persona que acaba de llegar de la  Pe? ínsu­

la, V que v iva  en la  f  nda da los VOLUNTAHIOS, 
Riela 151, c ie r to  29, roo he  ounaultes y  cu ra  gra- 
ta i 'a m e n te  e.-itas clases de a f  ocianrs, de I v  uue- 
v ed e  la  m añana á las o aatio  de Ja tarde .—F E 
_______  15 27 d

CURA
DE

lá S  P F B IU D E iS .j
Los medios que omploo p ara  laonra do las hér- 

niz*, son tan  eeguros y  rápidos en su  a m e n  c u ra ­
tiva , quo dejan m uy a trá s  á  cuantos so han em- I 
p lea io  hasta  hoy, y  perm ito «sepuríx qne todos 
mié onrativos tienen el PR IV ILE G IO  d o t f 'o tn a r  
enraa tan  difíciles como las siguientes : D. N isolás 
Candelario, vecino de la calle de San Miguel n? 131, 
quebrado desde siSo. hoy 3Ü afias de edad, bóin ía 
Uinguinal muy voluminosa, á  loa ocatro  meses ob­
ten ida la  cura ra d ic a l; D. M snucl Gsrmau, vecino 
de la oolle del N orte nV 289, á loa ocho d ías de ná  
oido eo le notaren  dos hérnias, nna um bilical y  o tra  
esorotal. á  les 49 dias, se ap.loaron m is curativos, 
al mes efectuada la  cura  rad  cal, y  asi podría ncm  
b ra r infinidad do personas , pero n o to  haoe porque 
á  ranchas no les gusta  publioor sus dolenoia. pasa­
das.—J . G.'os, Luz 60. 31 3id

A. HERRERA
PHOPESOE DE DIBUJO V PINTURA.
Jesús Matf» 45, esquina á Dam as, inform arán.

29 14 d

-  Ctí —
le cedió el Cáncoso en dominarlo; si los Eitadcs-Unidos han 
necesitado catorce afios de guerra para dominar á ios indios se- 
minotaa y para someter al país, no tiene nada de extraño qaa 
la insurrección de Cnba dore más de ocho años.

E l Sr. Salamanca y  Negrete: SI el Sr. Jovellar tie ­
ne en Coba todas las facaltades del ministro de la Guerra, 
yo pregnato: áostá á sos órdenes el general Martínez 
CamposT

E l Sr. Presidenta dd Consejo de Ministros [ Cánovas de* 
Castillo 1: SI.

E l Sr, Salamanca y  Negrete; Paes entócces, apaga y vá­
monos.

E l Sr. Presidente del Consto de Miniseros ( Cánovas del 
Castillo): Como haoe nn momento el señor diputado qae aca­
ba de hablar so hizo cargo de aaa IndLlcacioa qae yo dirigía en 
voz baja á mi digno colega el Sr. Ministro de la Guerra, y co­
mo el asnato de qne ee trata  tiene gravísima importancia, uo 
puedo ménos de decir algnnas palabras para acabar de etcla- 
reoerlo, oon la esperanza de qne ninguna broma más ó ménos 
agada (como aquella eon qne ha terminado en reotlñroclon el 
8 r. Salamanca) bastará para darlo por resuelto. [ J?í Sr. 
Salamanca y  Negrete: Pido la palabra. ]

El gobierno de la Isla de Caba, la representación del go­
bierno en la lela de Cnba, están, en efecto, confiados al go­
bierno general, jefe superior civil al mismo tiempo que espitan 
general.

El espitan general de la Isla de Cnba, oon estos caractéres, 
representa real y efectivamente al gobierno en Cnba. j  Hay 
contradicción on E3paña,*en laa oampafias de la Penínsala, en 
qae existan uno, dos ó tres generales en jefe, como han existi­
do en distintas ocasiones, y al mismo tiempo existan el k o - 
blemo y el ministro do la guerra t  p Sí, ó nó f { E l Sr. Sala­
manca : N o.) No hay oontradioolou en España : p por qué la 
ha de haber en Cnba T p Qaé sfan do especializar ea este T A 
paro especializar parece qae la Isla de Cnba no está en nues­
tro planeta.

Lo qne es verdad en España lo oa en Caba, y es verdad 
osenolalmente en todas partes. Yo he tenido la opinión de qae 
no habla cosas más diferentes qne el mando en jefe de la lela 
da Caba y el mando de nn ejército en campaña, p Cómo se ha 
'le desempeñar el gobierno de ana nación, como por en esten - 
60 territorio pnede oonsidorarse la isla de Caba, montando á 
caballo para Ir á dirigir las operaciones de la guerra; porque 
para ser general en gofo, esto y no otra cosa es indispensable T 
Y mientras el general en jefe penetra en los bosques Interiores

-  i7  -
de Caba, p qaé es de las relaciones esteiiaies de Caba, en qne 
tanta parte tiene el gobernador capitón general t p Qaé es de 
la organización ds les faerras que han de ir á la guerra f p Qaé 
es de la alta Inspección de la aimioiotraolon pública T p Qaé 
de la alta Inspeeoloa en el ramo de hacienda, qae todo esto es­
tá  á cargo, en lugar de eslarlo al de ocho ó naeve ministros, 
todo esto está i  cargo del capitán genercl T

A mí jaldo, oomo esta es ana doctrina de gobierno en la 
cual no basta meramente la competencia militar para deoldir; 
á mi jaldo, y tengo el derecho de deolrlo, el mayor error qne so 
ha cometido basta ahora en la Isla do Caba ha sido el estar 
reunidos el carácter de general ea jefe de un ejórdto de ope- 
rAoiones y el carácter de gobernador, el carácter de Consejo do 
Ministros, et carácter de representante dsl rey en la isla para 
todos los demás ramos de la adminlstraciom

En último tórmino, señorea diputados, no pretendo con­
vencer de esto al Sr. Salamanca, porque no pnede llegar á tan­
to la faerzs de mis argamsntoc; no pretendo que en esto no 
haya eqalvocaclonef; qaizi !aa naya, el Congreso lo jazgará. 
Yo me he levantado á decir estas palabras para llamar la a ten ­
ción de la Cámara sobre la gravedad que la cneetion en sí tie­
ne, y sobre las razones y los fines per los cuales y las cuales el 
gobierno ha tomado las relacionas qne en este asnnto ba creí­
do deber adoptar. Estas han sido fruto de largas meditaolo- 
nes y no son nn espediente, que es lo menos qce parece qne ha 
pretend do dar á entender ol sefior Salamanca en eu dls- 
careo.

E l Sr. Riquelmj: Ante las difiealtades de esta onestlon yo 
no he de prononclar un estoaso dieoarao; voy tan solo á enm- 
ptir nn deber sagradó ante las apreeiacloues del Sr. Salamanca 
s 3bre einingnn éxito de lagaeria de Caba á los cebo años de co­
menzada : el deber de defender á  los generales qne hemos te­
nido la honra de mandar allí, y digo qne hemos tenido, porque 
annqne no haya leeempefiado las fnneiones del gobierno snps- 
rlor, alguna parte be tomado en las operaciones militares eomo 
jefe de eetado mayor general.

Tengo ante todo que rendir el debido tributo de reccnoel- 
miento al gobierno por los semilñcios inmeni os qne ha hecho 
en defensa de la integridad de aqnel territork : annqne otros 
titnlos no tuviera, estos sacrificios Is harían acreedor al e te r­
no reoonooimiento de la pátila. Laa medidas dictadúa por el 
sefior ministro de Ultram ar para restablecer la moralidad en 
la administraeion de Cnba, y el envío de 25,0C0 hombres de 
tropas peninanlares, son servicios relevantes, enal no se regis­
tran otros en les anales de las provincias nltramarinas. No 
digo que la conducta del gobierno en osta caestion esté faer^

Ayuntamiento de Madrid
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D S M ise iiis !  p r y ü ii i lu i .
BOTICA HOMEOPATICA í  ALOPATICA

I.A BOEATORIO QUIMICO FARM ACEUTICO

del Ldo. SANTOS,
S U C E S O R  D E  Z O S A D Á ,

O ' R e i l l t i  3 1 ,  e n t r e  M a b n n a  y  C o m  
p o t t e l a .

H A B A N A .

P E E F U M E  O R IE N T A L ,
I'UEMIAUO

ES L,V

Exposición Universal de Filadelfla»

DIARIAMENTEi
se  dan consnltas m édicas g ra tn ita s , ^  se practican 

cienes qnirdrjioas sean ne-odantás clases de operaoienes  ̂
cesarlas, de  once & una , de dos á onatro de la  tarde  
y  de siete  á  cobo de la  noche. E xiste  nn gabinete 
reservado para  eeOoras, que snpera, con ventaja, á 
loe de en oíase en  o tras  poblaciones de Kuropa: Ks- 
>eoialidad en loe órganos Q EN lTO  U RINARIO  
i e  éinbOB sexos.

EMULSINA FERRO JECORIANA.
¡  USESE! IE N S A Y E S E ! ¡P R U E B E S E !
Preparación sorprendente p a ra  la  onraolon ra­

dical del ASMA ó ÁHOOO, habiéndose obtenido
ooraciones en asm ütioos qne ee hablan hecho re- 
fraotorias á  todo tratam ien to . A cada pomo le a- 
oompafia sn. instm ooion.—Farm acia del Ldo. Bsn- 
to», O’R eilly  31.

PASTILLAS PECTORALES 
BALSAMICAS

' da K erm es, asociado al Llqnen y  Told, eñoaoes en 
to d o s  lo s casos de catarros, agudos ó orénloos, ron- 
qnera, irritaciones de g a rg an ta , y  siem pre qne ha­
y a  necesidad de espeotorar, onando la  tos es seca 
y  pen inaz. Miles da oertlfioadoe pudiéram os citar 

''r!e padeoim ientos do esa  ra tn ra le sa  onrados radi­
calm ente.—Farm acia del Ldo. Santos, O’R silly  31.

PAPELILLOS ÁNTIVERMIFUG03
^són j  uram ente, vejsta les y  exentos de merourlo 
'p a ra  la  expu lsión  de las lumbrloes; los niDos los 
tom an sin  repngnanoia, v cas resultados son in fa­
libles, no ten iendo  necesidad de tom ar purgantes, 
como sucede con la  m ^ o r  p a rto  de los jarabea y 
p a s tilla s .—Farm acia , O’R eilly  31.

PILDORAS DE VENUS
p a ra  la  curaoion ráp id a  y  segura de  las blenorra­
gias, flores bianoas, gonorreas, eto., e to ., y a  sean 
orónioas ó reoientos, pndiendo asegurar que en 
quince dias, y  ta l  vez ménos, y  oon ra ra s  ezoepoio 
nes en más, se obtiene una  com pleta onraolon 

# asando  a l naismo tiem po las

INYECCIONES VEJETALES 
BALSAMICAS 

B E L  D R . SANTOS,
aonmpaBando á  cada fraseo el plan onrativo, y 
pndiendo los enferm os consu ltar oon ios sefiores 
profesores que dan  d iariam ente  las oonsoltas gra­
tu ita s  en oste estableolm iento, de once á una, de 
dos á  cuatro  de  la  tard o  y  de siete & ocho do la  no- 
ehe.—Farm acia del Ldo. Santos, O’B eilly 31,

rE R E A B E R O  A C E IT E
DE HIOADO DE BACALAO,

DB BRROltN i'on Noruega ,1 
e ^ re s a m e n to  exportado para  esta farm acia, y  di­
sim ulado perfeotam ento su olor y  gusto, haoléndo- 
le  ag radable  a l paladar.—Farm acia del Ldo. San­
tos, (yB oilly 31.

Esto exceiento peifim e, qne no tien e  igual para 
el paSuelo, el tnoaUor y  el baso, sirve zainolen pa­
ra  evitar las arrugas de i a vejez, para lib r irse  de 
los barros 7  esoinillas en la  eara, para  suavizar y 
blanquear el odtis, para perfumar lo i esoaparatol 
y oon ello lib ra r la  ropa d s lo s  iiisjotoe. para  per­
fum arlas habitaeionos, p á ra lo s  dolores renináti- 
eos, nouráiguiOB y de cabeza, jiara  el mareo, p a ra  
impedir la  fetidez del alionto y  p a ra  fortá.'eoer y 
blanquear los dienten.—Ss vende en todas Iss aoro- 
ditadas boticas, droguerías, petfam eilas, sederías, 
barberías y baratilios do la Isla de Cabo. Depóeito 

• ■ - ..................................... 15 lOdprincipal Calzada del Monto 338.

OÜOHABADAS  
A S f T I T S T A N I O  A 8

DBI.
» i r .  V .  A S .A O V O

ÍL  REMEDIO MAS EFICAZ PARA L1
OURAOXO» D B L  i'ASMO.

No se considerará lejitinio el pomo que no lleve 
la Arma, rábrioa y  re tra to  del autor.

P reparadas ánioamonto en el laboratorio botina 
SANTA ISABBL, calis do B em ais  n. 4.

OTP<5firroe.
For mayor; en la misma furmaele; on 1a  drogne- 

,^a La Bennlon de loa Srca. Sarrá  y  CT, Teniento- 
B sy nám ero 41, y  en la farm acia de San Rafael, es 
Koeva Paa, (residencia d<-' au to r)--B abaca.

ms 13 R

BOTICá DE SAN JOSE
D E

I .  E á ñ íO S  Y  C R U Z A D O ,

SaccBor do D. Lula Le R'.verend,''
A G U IA R  ESQUINA A  L A M P A R IL L A .

JARABE ANTI HERPETICO
depurativo de la  sangre y

POMADA ANTI HERPETICAj 
preparados según fórm ula del Dr. D. Ju lio  J  
Riverend.

E ste  jarabe  ce el mejor depurativo y  anti-hirpe- 
tiso; cara  por el soloym e^or oem el auxilio de la

. L  0-

POM AUA'ANTI- IIÉ K PE T ItiA  tedas las onfer- 
msdados ds la  piel, los empeines, los hérpes so­
cos, hámedos, crustáceos, furfurásecs, escamosos 
y  re d o re s , la  sam a, la lepra, la  oaida det caballo 
á  causa de la oaspa que so cria en la cabeza debi­
da  á  nn  piinoipin hespétioo, las ma Uihas, salpulli­
do, bari'os, & a, &a.
I n y e c c i ó n  v e g e t a l  y  p i l d o r a t  a n l i  

b l e n o r r a g l c a s  d e  p l a t a n i l l o  
d e  C u b a , a s o c i a d o  A  l a  

c u b e b a .
Coran en pocos dias y  sin ooasionvr estrecbeces 

ni otrasm alssoonseoaeuoiaa, la  bienorrsgia, g o ­
norrea, lencorrea, flores blancas, eto.

JARABE DEPURATIVO VEJETAL
B E L  B R . SANTOS,

Antisifllisico y  depnrativo por exoelenoia, reoo- 
m endado por distm guidos faonltativos como el

R e s tan ra la  v irilidad  y  el vigor de la  juven tnd  
en poco tiempo, aSu en la s  naturalezas más sgo-

mejor depnrativo  de los m alos ham ores, y  compro­
bada  BU efioaoia en escrófolaa, reum atism o, sífilis,

tad as.

tiloeras, cbanoros, babones, herpes, y  siem pre qne 
sea  neoeeario nn  depurativo  de la  sangre, inocente 

Tde félloes resultadoe.—Farm acia delL do . Santos, 
eUIySl.

ELIXIR ODONTALJICO

REGENERADOR DEL CABELLO.
Restablece y  conserva á  este su color n a tu ra l siu 

m anchar la  i>lel.
ACEITE ABABIGO-

la

dei Ur. DOWNS. p ara  la  conservación de la  den- 
i la  boca nua fragancia exquisita,tad u ra , p resta r á  

conservando la  d en tad u ra  y  siendo snpeilor al 
agua dentrlflca de F ierre.—Farm acia OlReilly 31,

ACEITE DE ALMENDRAS PURO.

Conserva e l cabello suave 7  eedoso é im p 'd i 
calvicis y  canosldad.

NOTA.—Todas las mediolnas preparadas hasta  
la  focha p'^r ol Sr, Le- lilvereud, son do la  exclusi­
va  propie.lad del nuevo duelio de este  establecí' 
m iento, que continuará p reparándolas según la i  
fóiuiulas originales que obran en en poder.

30 4enr
Llamamos m uy partionlarm ento la  atención de 

lOe padres de  familia sobre nuestro aceito, extraido 
expresam ente para  n uestra  farmacia. Be expende 
en  frascos de varios tamaCoo y  precios.—Farm acia 
del Ldo. Santos, O’BeUly 31.

CREMA ORIENTAL. 
de Mad. Pompadour,

p a ra  la  extirpación de las pecas, manohas, arrngas 
p rem ata ras  qne pTOvenga de afios ó de m ales tu i- 
008 ó m orales, cicatrices de las v iruelas, pudien- 
do  com probarlo oon ionnm erables oertifloados de 
dam as distlnguidbc.—Farm acia del Ldo. Santos, 
©’R eillyS l.
Ai Ejército, á los Voluntarios, á la Armada 

y  al público engenerai.
¡CONFILENO!

Preparación dol qnlmioo 8. Doroff, ventaipsam ento
conocida en B nropa oon general aceptación para la - . .im pedir la  oxidación de  las arm es, m áquinas de 
coser, instrnm entos de c irq jia , cubiertos etc., de 
cualquier olaae de m etal qne eean.

Farm acia del Ldo. Santos, sucesor de Losada, 
(FR elU yai.

URI S I MA CONCEP CI ON.
CALABAZAR.

E sta  exceiento agua, por e l análisis practicado 
por los distingnldoe quiuuooi Dres. R ovira y  M a­
chaca, se oom pruebt ser superior á todas las do 
esta  Isla; sn eficacia es bien conocida del pllblioo 
hace alies, en todas los enferm edades del tubo  di­
gestivo, oomodispepsias, gast-a4 iue, diarreas, &c. 
aif como su aoBlon diurética. Nu tietíe riv a l p ara  
lae personas debditadaa por éiflisrmedndes agudas, 
y  en las olórosis, llnjos blancos, estado tu b ercu lo ­
so del pulmón y  iodo em pobrecim iento de los e le ­
m entos de la  sangra. L e . snBoies facu lta tivos Dra. 
Palacios, C atalá, Bango, U tieea, Sagarra  y otros,' 
Is  recomiendan en .eston cosos,

SaverdsB U LA M B N TE EN GARRAFONES la­
crados y  sellados, en el depósito y  á  domicilio, co­
mo da costumbre. Sa reciban órdeno ' en la  calzada 
del M onten? 385. UNI lio  DEPOSITO EN ESTA 
CIUDAD, y  en El Rubí, o.iUe de la M aralla.

Nota.—E x u n lo e .e  el ró tu lo  dol sello d si g a rra ­
fón, para  no oenfuu lir ia  oon o tras llam adas del 
Calabazar. 4 2ihi

COLA MARAVILLOSA PERFEC­
CIONADA.

B E  T. W. FIS C 3E R .
Prem iada oon varias m edallas en d is tin ta s  e z -  

posieiones ex tran jeras.
P repa, -loíon la  m ás sorprendente para  pegar to­

da 0:?80 de loza, oristal, pedernal, m a r u ,  made­
ras, e t; .,  O'ReUly 31.

COSMETICO
DE fENARANDA

P A S A  T E Ñ I R  E L  P E L O
N iM nn cosmético se .ha ooncoido que reúna las 

osalidades que el nuestro ; oon otros es necesario

P O I é  V O S
DESINFECTANTES INSTANTANEOS

B E L  B R . SIRET.
Con solo un  —-Miuete basta para  desinfectar ins­

t a n ! 't’ ' —en te  cualquiera lugar. Precio 50 ote. bo­
tica  del Ldo. Str.U-!, U-Reilly n? 31.

TINTA INDELEBLE,
L A  M EJOR P A R A  M A R C AR  R O P A ,

De v en ta  en la botica de Losada, (FR eilly  ndm ? 
31, en tre  H a l a ü  y  Compostela.

A LOS ENFERMOS, CONVALECIENTES 
T  PE R S O N A S  B E  ESTOMAGO B B L IO A B O . 

¡A  los s ' fiares faonltativos qne deseen adm lnia-
t r a r n n a  alim entación fácil j  rep arad o ra /

i 3 r  íle p reparan  gelatinas alim entioiae de 
CALDO B E  G A L L IN A , PO LLO  y  P A T A S  D E
T E R N E R A , cuya pureza garantizam os.

CAJAñ D E SED LITZ
preparadas oon exquisita  escrupulosidad, p ara  
mejor oonsaivacion en los climas tróp ica  Íes.

POMADA VERDE CICATRIZANTE,
p&Tft la  de  ohencros, dloeras. ya  sean fifi'

mismo tiem po el JA-
RA^JBD M PU R ÁTIVO  del Di*. Bastos.

n X iB O K A S
J P J J R  O -  C I T R  O F O S F J i ,  T O

D E  n iE B E O  del D r. Santos,

, a V * * ------------  íerrugm oeas—y
están  recom endadas en todos los casos de  em po' 
breoim iento de la  sa n g ^ , en la  olerosis. am enorrea 
flores blanca8*~8nsponBión y  on las jo ren ee  onyp 
período ee difloil y  doloroso, á  cada oaja le  aeoiH‘ 
paña sn instrnocion.

De venta. Farm acia del Z D O , 8 A R T 0 8 .
NOTA IMPORTANTE.— Todas la s  preparacio­

nes espaciales del Dr, SANTOS se onoontrar&n de 
ven ta  en la  botica de J>. Jo^sd A valar, eBoaioa 6 
L am parina , L a  Central, Obr*pia 33 y  35: S a rrá  

, Tonicnte-Kdy 41, y  todae laa aored itadas bo>' i4 , _ ___
oas de la  tala , Méjico y  Sab^Amdiioa.'

31 O-BBILLY 31
m sSS t

ESENCIA DE LA VIDA

HIHFM H IB U E U S .
r E L V t l V E K l J l  E S P E C IA L .  P ^ I i . l  SEJ% 'O IZ,IS, 

j m  IMCR. »X A A TIigr0 - 0 BXS? 0  VS. 9 4 ,
ENTRE BERNAZA Y VILLEGAS.

P R IM E R A
Ü E

DE UÍ.'i'lMA MODA jucgo .8 de tres peinetas do bolas dorabas. Cinturones, cordones de p lata  con 
borlas; P e jnes á  Lnadaluza dorados, marfil, caray y roeros, flechas v clavos; REDEOILLAB de cin­
tas anchas. I.azos subise, Mollstóf fies, Araoiana; ADORNOS y VJÍLOS para novias, ciu tillaa dora­
das. Polvos de ORO, brillante, rubias y  blancos, especia'es para empolvar. BDANCOSen pasta  y  li­
quido., no se quitan con e l sudor. O RhO LILE para  poner el otbsUo rubio, tin tu ras  de todas olases. 
ADORNOS de oab»za dorados, con marabfl y  de flores, flores sueltas. PARA L iS  PÁS CUAS y 
BAILES, CASTAÑAS da á ltim a iuvenoiou, uu  toroal alanta, una trenza oaida eu el ouello d á n d o la  
vuelta, uu orerpo ondeado debaja de la tranza, dos id . m as altos soparados oon baolei, y  dos rizos; 
otras mismas e ^bu^as de crespos redondos, o tras orospos ondeados oou nn ondeado subí se, para la 
Irente; quedan las asneras pslna las de áltim a. esas oastafias tienes la  venta ja  de poder In cirlss mu­
cho tiempo siu despeinarse. G S IN  surtido de postizos para  to la  clase de peinados. T ren zas de mas 
de nna vara, de $15 á 109; orespos o a lead o , de $1 á 20; lisos ds 81-.50 á $12; Castañas de $15 á 80; Bu­
cles de $7 á  .5; oom haj. rizos ondsados, diadem as, peinado, y adoraos, pueden lao sefioras ver el efec­
to on lae CINCO MCNECA8 peinadas en la  v id rie ra , v  éndelo en las mnfieoas, las señoras están se­
guras del efecto qus producen los postizos que oompran, m ucho mejor que verlos en ios Agutines é 
pin tados cu los diariea. Eppeoialidad pi

ra  el bnon desempefio del aarvido ffinchro, desde o¡ 
acto de la  administración, entierro y honras por hu­
mildes que sean hasta las más suntuosas que puedan 
hacerea en 1m  principales ciudades de Europa y 
Ambrioa.

En este estableciiniento oa donde Auloamento exis- 
te el depósito de los elegantes y ligeros saroófago- 
metáboos Altimanaente inventados, que cierran her- 
métisamente, pudiéndose conservar el cadáver en la 
eusa todo el tiempo qne se desee sin necesidad de 
ambaleamamientó; MaHendo tú!» aprobadat por el

i r a  t in tn is e y  cortes depcio á domicilio, se hacen peínese y
oaaqnetos p a ra  sonoras y  caballercB. Kspecialidad para  peinadea de novias, para bailes y  soiré. Mr. 
MARTINO tien e  tn  tu  casa á  Mr. B IG 08, uno de les priraeios prinadoris dq Varia.
chas fam ilias de esta  capitel, en sne viajes á  P a rís  - 
se dá grátis á  todas les horas que la deseen

-La preciceu di i za
conooido de mu­

ías NINFAS HABANERAS, 
2bl5pl5d

Sos de los trenes de toda la  Isla, así oomo sarcófa- 
$ms de modera hechos en loe Entados-Unidoa, '  
•doraos do todas olases para loe mismos.
' Se reciben lae órdenes de loe que m  sirvan ocupar 

i) en dicho tren  á todas horas y  para todoe puntos.
Pizaios al alcance de toáoe. ms.

Dos (soa’eras de pino de tea mny fuettoa y bien 
trab ijadas. propias para  azotea ó barbacoa. 8o 
dan por ménoa de la  m itad  da sn  valor, por deso­
cupar el local que ocupan. Industiia  158, cequina á 
Barcelona. 4 le

A N IIG U A

PELUQUERIA DE M!‘ PHILIBERT.
O B I S P O  681 y Com póstela.eiUie Agaaoate

q u .Para las próximas Pásouas, acabo de leoiblr un  variado su t 'd i da peinados y varios objetoe, 
detallo á  oontinnaoicn;

Castañas de pelo Vsu y  tizado, desde $14 á 50.
Trinza s lisas y  ondeadas, hasta 5 cuartas, desde $f> á 70.
Crespos rizades y ondealcs, desde $2 hasta  16.

1000 KI- ITOS de varios tam años y  colorea, desde 25 ote. á  $1-50.
500 BUCLES, vario .8 oulores y  tamaños, desde 50 cta. á  $1.
500 CONCHITAS. PLUMAS, HORIZONTES, LAZADAS, eio.

GRAN SALON de barbel la y psluquerla a tis t id j  por seis depon dientes espafioles franoesoeó 
ingltsrs.

SALON RESERVADO para peinar sefioras. 8p admiten abon'.a y ordenes para peinar á  domiolHo, 
oontando coa dos dependientes íspeoiales para  dichos peinados, disdpuloa do ios m ás acreditados pro- 
fasores de Parle.

SALON RESERVADO para tefiir el cabello oon los mejores tintw  rócitldos por litros y
do do exprofeeo para esto clima.”

Parfnm eria fina FRANCESA é INGLESA.
prenara-

BLANCO DE COCO, diam antina, "  jaben de piel de Rusia ” mny bneno para  el efitie.

AETISTA EN CABELLO.
Niugana ocaeion más propia qud las próximas lio&tas de PÁoctia p a ia  r rg a 'c s  de objetOB de cabello 

como s o s ;

SORTIJAS, LEONTINAS, RELICARIOS, GAKGAXTILLAS, ALFILERES
oon pereamianroB, letras. Acres, lazos y  otros trab a  os alegóricos, que constituyen la  exprceicn verda 
dera de los lazos de am ieted y  amor. Se acaba de rec ib ir nn treciosu surtido do m ontura s de oro para 
tedo lo expresado, asi oomo nn  precioso álbum  del oemeoterio d j  Bu Péro-L ichaise, donde ee,hallan 
os principales monumentos fSuebres. 15 i5d

AGUA DEL MAKASTÍAL

qne a i apUoarios h ay a  que lavarse, y  si la  p e rao ia  
qne lo naoesito ea tu ^ e ss  fiuxionsda ó con alguna 
incüspozioian, no podría em plearlo  porque le per- 
jndlmuda, oon este no hay neoesj'dad del lavado, e- 
vitándose asi los iaoonvenientes expresados.

Esto tirito em pleado par»  la  CABEZA, PATI- 
LT.A8 , BIGOTES T  CEJAB, es casi insián taneo  
BU buen-uso.

E l modo de nu tria  se verá  en ei é r a s p u ta  que 
acoMpafia á  oada pomo.

. PASTA DE LIQUEN ISLANDICO.
Bemedio i&faUble para  5P08, los CATABBOB 

por enérgioos quo sean, v para  todas b u  enferme- 
Sades d S  PKOBO.

Aceito do a lm endras p u o .
BOTICA DE SANTA CXiAKA.

S k b  lecA C lo P . 44 , eaQ plna & O b ra p í» .

b ina, D, José Mai')a dol Campo, Csua Blanca, muelle 
de Marti y  Torrone; D. Pedro Areanio, Aguila 289; D 
Jesús Higinio Perez. por él y D. Francisco Caté, ve 
ciño de Hombre do Dios, en Vnol ta-Abnjo, Zaróa 17 
D. CoBine Cabralos, por él y  D. Bonito de la Vera 
ausente, CoiTaies üú  Automo Martinoz, por D. Hila 
rio Huís, aa.Miute, Qallnno 13-t; D . Cándido Hoyos 
por él y  D. Pedro Daoobtf,' ánsefiíe. Lam parilla 6.3 
D. José María Uasellas, Obispo 15; D. Benito Snbos 
Santiago 2S; D. Ramón de la Vifla, Amistad 46; D 
Pablo Gonaet, ausente. Figuras 91; D. Jozé Martínez; 
eaatiUo de ia  CabaCa, Pabellón núm. 23; capitón D. 
Juan Rolan y  Duran, ausento, café d a  Tacón: D, Ma­
nuel Teijero, Puerta  do Tierra, altos, fonda •’Los Vo- 
iBittailos;” D  José H aría  YslSaz y ' Péfia; D. Jn an  
Bouza Móyor,Gabano 91; D. Manuel Perez, Corrales 
DD. Viconto Bodviraez, Corral-Falso de Maonrijoa; 
D. Agnstin Bello; D. Fernando Gutierroi!i, Aguila es 
quina á  la d.el Monte 223: seBuiea Zubilaga y  ooinpa; 
fila, Monte E5; por D. Basar.o ArgfioUes, vecino 

ISJ—  — '■ ----->Ülena, en la jurisdi.^ion de 
iS, Jssas del Monto

CB iC, D. Diego Trueiba, Mente Mj D. Lorenzo B d

ngeuio Santa 
D. Victoriano Gatiorros,

as
415; Angoizo

. .. , -“ i»a  A iaútsd  13Í, hoto "Telógrafo,” D. Salvador Fer 
re í, por D. i'ranolcoo Arias y  Arando, teniento do 
oababerla; D. 5';;anoÍDCO Hoyo*, Obispo 30; Teniento 
Rey 85, D. A. Gómez {boáeg»), VlUaolara, calle de 
San Ju an  Eautista  37; D. Faustino Martines, tenton. 
te  de Voluuterios, Cliavez 9: D. Manuel Gonzale», 
Oonooidip 1% I)- -Alejo Azcárraga. Villaclara, caUe 
de San Josd 3; B. Santos Atiza, oífétoz del batallón

nabacoa R ial44, D, Rafael García; E stre lla  19, D 
Ramón Mntiz; Resguardo de A duáneles, D. José 
Quince (coi extracción do oarnoaidad) Corro, don 
Manuel B m :N ni,tano i73. D. J . B. B.

C-i-SASDE SALUD, HUESPEDES 
Y PONDAS.

QUINTA
L á  I IT S G E ID á D

N A C I O N A L .

de Voluntarios, ’ie ^ u to -B e y  85; bodega do D. Brau- 
, tóeroc.'i Tí', D, Andrés Pülon; Lealtad 64,Uo Corral.

D. Francisco fSorcío; Mfttansria, callo del Medio 23; D 
D . M oatudes, teniente de voíantarios de or-íillorla
Cerro, eslíe del Pefiou, ¡náqulne de mnler harina, D 
Antonio Koreto; VüiaeJara, cabe do Colon 6: D. fiij-
gnél Rengoechea, de la asoúadra de gastadore-e, Cesa 
Blanca, teroiw o ^ u ím , herrei'ía, D. An'WBlo Cacti_ .•{*« Us AUWaLLU UíHzbvl
nas; Qúemndaa io  M aflasao callo de Damingues 
oasa frente a l nóm. 6, D. 'Viconto González: Guana 
bocea, o ^ e  de Vista-Herma** níun. 19, Catalino Va 
bbUo, con notable. peUgHiM. y  « tíg a íd in a r ia  con.- 
pUcaoton: Casa Blanca, fondado Pifiebo, D. José Be- 
c ito  Mendeifia; Jceus dal Monto n íjn . 414, (sin Ope­
ración) D. Pedro Sistodo; Ancha dei Norte 135, D. 
Jab an  f^oonoiop.; ücilcpoetela esquina á S.an Isidro 
aooaxoria K> D- Joéó Eucebio G 'c n ^a z ; Qallano 11 
mnobJerla "L a América,” D. J.swsé Fieros Ss-mohez,
ttisiun Ibá, D. Andrée Gonmitor; Estccib» 109. (ein 

, José áa la Cruz RohAo; Cerrada del Pa 'opecaoieuj.
■eo 6, Frausia&i» Dam ow jo; Gaanabacog, Crn* Vet 
de 5 7 .» . Franoiseo H e n » a d «  Vqy^.a; ííáfiriqu-e 42 
D. BcalitoiotAlváu'C-’!: Cowwídlift a», D. Rafael San 
choz; Kanja 47, D. Antonio Marti; .'VpbciK 102, D. íei 
droOtoJo,D bi'qto l® , D. ¿«Sé GtoJzwea; P J a » d e l  
Vapor 67 y  68, D. ^'anaiaofl, Cruz Verde 67,

'  • 1* 1 '  l|W' f -Mlu A lavcaaiczw 1V8 T »-Gnñuabacda; üám paim nd 1&,' D, Xmis Alvarssm Lá 
perilla 63, D. Florencio Menemlez: Anuurgua 96, D- 
Juan  .Bebo; Monte 347, D. Félix  Grbnalt; San Migue
¿ f  , li. M'toniD A rtolÓ M u; Aniisi'-ad 84; D. Calixto

venta de tabaoo irán 
te  a l Itodviiú' ^<unusi Gar<^; Galiano « s j |^ a  & 

lobla.' '

BARNIZ DE ORO.
La efioaoio de esto barniz, no se  lim ita  solo á dar 

el aspecto de oro á  lá  hoja de lata , papel i-e oatafio 
y  otros m eta les; sino que los preserva de  los agen­
tes atm osféiieos qne tienden á  d e s tru ir lo s ; los con­
serva en en prim itivo eetado, sin que por el nas 
pierda el objeto barnizado el oolor dorado  qne ha 
adquirido.

A horra tiem po y  oapita!, si lo em plean los due 
Sos de dnloeriae en lugar uel papel oon qne cnbien  
las latas. Se dara  o-;n nn  pinoei muy fino, sin oa 
len tor ántes ni despnes el objeto qne ee dore

De venta; en Ia-oall*del Prinoipe Alfonso 415, y 
I  lae d r ^ n e r la s  L a  C entral, O orapia 33 y  35, yen lae ozagaeriav u »  oenzrai, u u ra p ia  :i3 y  35, y 

L a Kennion, Teniente-Rey 41. 15 lOd
ái_______ ___________________ -

i p i D o  i m  B i D i t o m
ded

EIBGUM FORMULA 
iM O ltatiV O  P .  C lo to  P i M

______  ■
D. Fernando García; Mataazac, o iils  dal E sdlb »1* 
l i .  Antonio Pal.aotoe; Obispo 28, D. José IHeaendex; 
SAnri-jne 1 Ó, r*. Antonio ttouzalen; Tenerlfs 21, so- 
WBOsisi fí, f}. E:'mr.'<o R«me«; AniniM 103, D. Ba- 
tnou Pot^.-^-iiw ^bacoa: <í, 1.'. Caoímiro H-
ehandia,'' ‘ — -  -  .
U á lI ,D .
San Pelajo ; Obrapla escuiua £
Gutiérrez; Atúmus 39, 'Lt:»,. . Ijmj-wo w—, D. Joaquín deMl^j^; GsrvMdo 
27, D. Félix  PaIaolo3',^Jesne del Monte, o&a de laPLlAk /. OUCTOáVO} V OPtoO áAOá áUVAlUOj UWIMI lAO PP

D. ildefonao Peidomo; Empedrado, fonda 
idad, i>. Segundo López; LaanpsrUla 4, D. 

FelíjMTQííne»; Cu.ua nV 1, D. José Alvares Herrenn; 
Cárdenas 48, O. Antonio Lopes; Reina 84, D. M. I.;
M uralla 53, D. K d ^ rd o  Pomaiifio; Oflóioa 27, 
V lotorirao Heraan; Viuaelj^j., calle de Colon 23, D
Benito Otero; Pipián, oura p|iva>«^I}, Podro Q. Bo- 
m ar; Matanzas, calle dol Atédio nv 82; D. Jocé Car­
reras y  Soler; Colon, ingenio Socorro-Pedroso, D
Vioento RtoArtá y  López; Mercaderes 17, relifl'erla, 
D. FTumfisoo J í¿ ^ ^ e s  de Araos; E strella  1S¡¿. "  
Agapito Bear!
D. FTumfisoo JíáwHeá de Araos; E strella  IS/, I}'.

i Gñmís, potrero Aguacate, D. Juan 
; MarianSo, Bilb»? n? 7. D. Casimi-Bodrignez Días;

A isevddc.
Beto preoiosn remedio, cura radicalm auto Icp 

edemas de las piernas y  otros varios afectos, ooms 
erupMones, esoorioedones, hinohazonee, nlceraoiono 
^ o lo T o z  m ás ó méuoe ontignos y  de cualquier s a ta

h i d k o o e i j b s .
facultativo, óou un  método wtrteooionado 

le  M p ^ a lie r , ha o a ^ o  radloaimeuto ds hhjfo 
0016^ Binples <5 domplicadaBy nú gruu uúiomo 
soQM de próbidad, oaíableoidas en eeta capital, cone 
a iS ^ d ^  m^ oFû ’̂ *  M lieroneu los perló

‘ “̂“ l**'***^'*' y iw p e rso n as  que á  eontinnacion se em resan  informan AÍl prooedimlen 
upleado en todae ellas ncn> su,to  q ^  ha empÍMuo en zoaae euás nspa sus 1 oca uanaeiaria'za, u .  .;nan m ja c a s  fiuonstruos 

nerfootoim « cnxMiones: calle de LamparUla ném. I Regla Santana 21, (oan hernia páügroso), Ó. ■}< 
14, D. Melonor Ortaz; 0-Beiby, eequinaá la d o  la H s ' * íia rrig a . Lagunas 12, D. Aatonio Clavillart; G

p .  Benemelia; I;'em.)3antana 85. D. F . C.; Cuba 59, 
D. toidro Cabrias; iiafi Miguel 128, D. Lais M? Sa- 
lazar; én C;í;(ton»s, Real 1.3, .O, Bevorino Snarez; 
L ea ltad  110, D. ' ■
Franoisco Viera
drés Sande; Mer _ . .
D. Pedro ü rtíz ; O’Reiliy 53, D. Sebasíipp López; 
M atanzas G eiabert 47, D. José Oña; Leaitaatt^J, 
p .  -Angel Ferrari; Neptuno 17^ P .  J .  B. B: San Pe 
Jgo i!; O. Juan  Suié;Sagua la  Grande, D. t¡. ViUa
tino; C pspoiáia 20, D, isid ro  Olivares; Obispo 28 
D. Joaó López; ,$alad 1 sedería, D. Valeutlu San
ches; Paentos-¿l'ran.¿as, paradero F . O. de M aría, 
nao, p .  José Rodrigues, (p^ói^straoso); Guanaba-
oca Candelaria 29, U. ,Jnan Pnja¿¡m jjyóiistruoso);

tlltnada on la íilda del Caatlllo dol Príaolpo, 
é la ixqnieiia do la terminación dol 

Piaeo do Tacón.
Directores tto u lb tiv o s:

Dr. Belot y Dr. D. F. Cubas.
Médico in terno:

Dr. IVavarro.
Ra e«t6 vasto estatteoiialeato se admiten enfef* 

moB pensionigtí» de AMBOS SEXOS y colores en 
sna departam entos ^ lad o fl, oon wna, eemerada 
asistfmcia y  coa looaiiiades arrezladae á todae las 
fortunas

So adm iten  nusorltorai onyos precias son
jR or  m a  añi» — 8 34 >
P o r  seis tise ses ,.,. ( Binetaa,
P o r  t t n  m e s .  á )
En el establecimiento hay un departam en to  dé 

duchas y  los demás medioi que la oieucia aconseja 
para ia enr.aaion do las mfermedadea m cntalés, 
así como habitaciones quo reúnen las oironnstan 
cías qne puedan deeearza a r a  los enfermos qne pa 
decen do LOCURA, MANIA , eto.

También las hay roservaias para SESOSAS, lar
cuales eou asistidas Dor Gubrineras iuteilgentes 

Eu esta caía so hablan, tíi to  por los profesores
como por los sirvientes, vanos idiomas.

En el estaVilecliaie-to hidtotarápioo del Dr. Bs 
lofc. Prado n? 0^ y 69, se dan á loe snanriteres con 
suUaa grátís diüooho á  nuevi ds la  ra&fiaim . Queda 
abierta la buserioion en este punzo y en ia  Qninta- 
__________________________  90 7d

A i ai 'i i A
P O M P A S  F L N E Ü K E S

DE
D . RAMON 6ÜÍLL0T,

As nifor esquina San Joan
de D ios.

Este establecimiento, el máo antiguo por sn funda 
eion y  más moderno por sus efectos, pues constsa
tem ento se están introdaciendo mejoras según loe 
adelantos del día, ee halla expresamente eortldo psr

(/cbicfno y la Junta ^  Sanidad. So venden á ios dos- 
tods

GANGA

MURALLA 80.
REGALOS DE A5JO NUEVO.

REGALAMOS U3a elezanta leon tira  de Dnblet 
al qne nos compre, á en gusto y  satisfacoion, valor 
de 5 $. que es casi lo que va’e el regalo.

r e g a l a m o s  un bonito medio terne de alfiler y 
un nar de aretes, al que nos oompre valer de 4 $.

REGULAMOS nna bacullla de ámbar y espuma 
de m ar, al que nos oompre valor de ,3 $.

BBGALáMOS nn bonito religarlo al que nos 
oompre valor de 2 | .

REG áLáM O S una o a jit. bonita con sobres y pa­
pel para cartas, al que nos oumpre valor de 1 $.

REGALAMOS nna elegante cadena dorada al 
quo nos o ’mpre valor de 75 oontavee.

r e g a l a m o s  nna eajita ocn ooniltes y o tra co­
sita  al qne neg compre valor de medio peso.

r e g a l a m o s  nn enaurito son santo a l qne nos 
oempra valor de 25 centavos.

E a  1* imposibilidad de poder demostrar nnestro 
agradecimiento á cada uno en particular de nues- 
tioB favoreoederes, hemos creido conveniente ha­
cerlo do esta m anera , de modo qne comprando ca­
da uno lo que nesesite, tendrá nn regalo qne en 
machos casos valga tanto oomo le  que empleen.

Nota.—Solo reyalaremoí estos erectos b a s ta  el 
dia 15 inolnsive ue este mes de enero. 5 4o

P A E A  N O C H E  B U E N A  I
Y LAS PASCUAS.

En el estableolmiento de oonfltería y víveres EL  
COLMADO, Obispo 65, hallareis bueno y  barato  
cnanto podáis apeteoer.

Ríaos pavos asados, loohones, gallinas y  fiambres: 
exquisitos pasteles trufados de liebres, de p erd i­
ces, (le oodornices y  otras aves. De pososdos y ma­
riscos fréceos, la m a r . . . . . ' . '  Oñirirones dó-Qijon, de 
Alioante, y  demás clases. E  infinidad do golosinaa 
qne seria largo eunmerar; basta decir que bay do 
todo, tanto en ol ramo de oonflterfa oomo en el de 
'víveres. En dloho estableolmiento se cirven cenas, 
para cuyo objeto bay cuartos resw vados pura loa 
que les solioiten,

Al C o lm a d o , pues, al C o lm a d o .

AGUINALDO

P A E A  E L  A N O  I ) E  1877.
Se ba recibido un elegante y  variado su rtid o  de 

calendarios ne nácar, marfil, carey, p ropios para  
togalus, á  precios móJiooi, en cam  da 11. E. Uei- 
nen, calle de Obrapia n? 11, en tre  M oroaderas y 
San Ignacio. *0 26n

65. OBISPO 65.
10b2l)

B I L L E T E S .

L O T R R  A  D E  M A D R ID .
Quedan los flltim-s de venta, 

os(|aina á  Ccncordia.
calle do Galiano 

2b lp 22J

CAL Y IV A

CALENDARIOS
del

O B IS P A D O s s l íH A B A N A .
para el

ANO DE 1877.
Con privilegio esdasiro.

Sa venden en el eetableolmiento do & . 
HZSXiaiXllNr, calle dala  Obrapia tt" 11, en­
tre San Ignacio y Mercaderee.

Loe calendarJoa de lujo 6 aguinaldo ee 
annnciarAn & sn tiempo. Smsfioo

d e lP O rR K R ü  DOCTOR. E l gran defecante para 
el gnsrapo, asándola en pequeñas cantidades. Siu 
rival en esta  Is la . En pipa v bocoy. Su depósito, 
cade d ] Corrales, e iquiua á C A d m an , nV 9, H a­
bana. 30 4e
^  ACOS para envasar azñ-iar, de  olaee snpsrior y 
i o  doble o ts ta v .  8a venden. Mercaderes n ? l l ,  
N, Rnileb*. £0 -ie

S a c o s  para envasar azfiear, ds clase superior, 
z 5 venden. Inquisidor n'.* 3, altos, Poilodo,

OBRA.S DK TEXTO
PASA U SESCÍjELAS FlIBUCAS Y PRIVADAS

X « VT. AOTOa X TRIENIO D J
1 8 7 S  A  1 8 7 9 ,

G aceta del i£¡ de setiem bre de 1876.

Rionoa y cp. 30 4e

T f f l l ' l i . 1  SC1Z.1 I S ü T l N T á f f l i

A P K O V E O flA K  L A

GANGA.
M á q u in a s de csser de B em in gton, F lo ren ce  

y  W eed.
Por lealizzr la  cata, se dan á m itsd d d  cesto. Ca­

lle de Amistad n? 90 squina á San José. 15bp8d

CF-3E VENDE 
ia nueva goleta costera SEGUNDA GERTRUDIS 
hecha á  tudo costo, oon m ateras del pal», de porte 
81 toneladas, está descargando en Tailapiedra, da­
rá  rezón su patrón D. Luis Vianje y en la Habana 
en eu eson,orio U. Joan  S. Joan  y  su duefio. Rí.i- 
na 128 6-191

C ^ E ,  C ^ E , C A E .
Viva V anagnda do la mny acreditada del potre­

ro E L  INGENITO.
Se reoiben órdenes en su dep().dto oalla de ia 

Cárcel n. 19, almacén de m aderas de los Sres. Gar­
d a  y Loriga. 30-19d

L . O S E T A S
DE

L A B I 8 B A L .
Biacoaa y coloradao, do venta, calle 

Santa Clara nü 22, Albortl, Carbó y C*
30 3e

de

CAZADORES Y RETRATISTAS.
Esoopotas, de pooo nao, do chimenea y oaitnobo 

de nao y doe osfiones, o tras de bastón, coa 300 
cartnchos, o«da una; todas á  preoio de fib tlca, on 
oto; nna m áqaiua de media, para viscas de l'uoo 
l.rg c , con !l ó 1 iip iyos en 2 oozss; 2 aparatoe para 
dorar y  plsfeai; oartachos cargado, para aves 
- hteas hasta 6J pasos, o tio t para grandes In sta  
£0 y  100 ( acor; nn baúl lleno de cajas y  cuadres de 
guzto para retratos, p iatnras, e tt. m ás baratas que 
cuestan en París y Nueva Tícjf.—Prado 112. aor 
cesoria B, de 12 á -I, ó de 7 a  8|  mafiana. Academia

4 3enr

No hay ignal en eu fioii ejecuoion, y  euj efectos 
son IN jTa NTA n e o  4, pudiéndose usar ein neoe- 
siiad  de lim piarse el cabello.

Véndese nomo la sin igual AGUA PK OGRESI 
VA, eu todas las principales perfum e.los, peloque- 
riai V droguerías de Ainérioa. ms 28n

V I N O S
fSAÜOESES DS EflSECflSROS,

Liamamos especialmente la atención de ios oon- 
BUmidores sobro estos vines en Barrioas qne no ban 
sido manipulados, ni lian padecido la más ligera zl- 
teraoion, reoibiéndolos directam ente de los

OOSECHEKOS.
JUedoc, escogido,.. . . . . . . .  año
S t .E t n i l i o n ,  eacogldo.... año

año
&’*. J S m í í i o w . , . . . . . . . . . . . .  añ o

1873
1873
1874 
1874

CALIQRAFLv. — PA PE L  GRAFICO ECONO­
MICO DE LETRA ESPADOLA É  IN G L E .ÍA .- 
Nuevo método práctico de eeoritnra mnv fonoillo y 
irppio PARA APREN DER A E SC R IB IS  Y ME- 
“ A S LA LETRA POR S i MISMO SIN NE­
CESIDAD DE MAESTRO, por D. AGUSTIN DO­
MINGO Y C.ANO.—So halla  de ven ta  on casa del 
mismo autor, calle del Marqués de la  T orre n? 45, 
eu Jesfis del Monte (Habana), á  $17, en bille'tee, pa­
gados al contado, por oada graesa  su rtida  de eiete 
cuadernos sin coser, 6 $18-50 (tosidos.—So Eeryrrán 
loa pedidos á  domicilio sin aum ento de precio á 
onalqnier punto del interior ó ex tram uro i de la  H a­
bana , excepta á  los barrios m ás apartados siempre 
que sean de una gruesa ó m ás; pero siéndolo meno­
res ó en ios hurrioe extrem os so serv irán  tam bién á 
domlqUlo oon solo el aum ento de los gastos de ocu- 
duooion. Ignalm ente se servirán loe que se le ha­
gan interior de ia  Isla oon las mismas eondioio- 
nes, siempre que en carta  certificada ee le  m ande el 
importe en billetes ó libranza da fácil y  seguro co­
bro; si la remesa debe entregarse en el ponto qne se 
le designe de esta  oindad. También se servirán por 
el torreo  oertiCoando el paquete remesa y la carta- 
aviso, si además se le inoinye 6¿—30 por grueea para 
gastos de embalaje, franqueo y  oertuicados

Siempre hay un surtido de todos loa vinos de 
Burdeos eo sa ja .—Dirigirse :

A LOS COLEGIOS
Libros para  premies. ¡Isp 
. libiejÍK r 

O’Roilly'.II.

ifr un  elegan ts sn rti do en 
la  l ib ie r it  La Knoiolopcdia, de M, A lcrda  y C?,

AGUIAE 25.
hrng'Jljn

Coaveza üCXVOZiI, do Berlín.
Cerveza do Yiena.
Cerveza B.ASS, legitima.

Vinos Untos de Burdeos de A. Lalande y C? 
Coñac fino de X,. Fu tland  y  C?, Cognao,
Vinos del Bhin, oiasoe superiores.
Champaña de C harl-s Heydsieok Rheims, marca 

“ G raud yin meiiailie.” /
Ccnsei-yas siemanas, legumbres, frutos, jaleas, 

salchichones, &o.
Aguas jBluerales de Saratoga, Cariebad, Maiien- 

bad. Apollinaris, &c.
De venta en caea de

CArlgs E a d e n d o r /r ,
M ercaderes 16,

;io te

Í7IEXÍEOS lii 2M PSSO».

P O E T A S  C U B A N O S ,
colección esoojida de las compusioionea en verso 
de los peetss cubanos más i élebres, cosde el Coro­
nel Sequeira h asta  nnestros diae; ocntiene 51 pos­
tas. un tomo en fólio donde se dá onenta de I» bio- 
gralta de oada uno f$¡ Galiano 120, librería.

8 3e

AVISO.

CONSERVAS
ALIM ENTICIAS,

do Ja acreditada fábrica de los SresBüse, BiaMWiiz í mnM.
W O L F F E U B U T T E L .

( ALEMANIA.)
Se enenentran conetantomento do venta 

en el eeorltorio do loa Sres. O lip er y  C’l, 
Cnba n? 98, alto», esquina á Maralla.

ISdlO

COCOS
c o c o s .  C O C O S  C O C O S.

DE BARACOA. Se venden por m ayor y  menor 
en ia dulcería La Palma, calle de la L sa ltad  n? 110 
esquina á San R afael. 8 161

So lo dirijimos á los señeros snaoritonvi 6 p n b li- 
CBiiones de MEDICINA. .lU BISPRU BEN OlA  
RELIJION, LITE R ATU R A. ÍTLOSOFIA, A[É 
TEg, MODAS, AC., qu» quieran eonticn-íi- susori 
tos á  las mismas en el próximo añ» de 1877. se ser­
virán pasar á  esta L IB R E R ÍA  OOMISIONÍSTA  

L A  ENOIOLOPEd í á . ” O R B IL L T  91, á  de­
ja r  nota oé’las enscrieionea qne des(eú continuar, 
á  fin de que uo snfian  retraso en la  recepción de
aquellas en el año entrante,

Toda persona qne deseé encargar liliros á  Europa 
-foó América ssl oomo/ilTOTírilí D E  CIRU-

jtA . líS IO A  y  QUÍMICA, AGRIMENSURA A 
será setTida ésta  oon la  puntualidad que tiene a 
oreditada esta  caca, y  tolo cobrará ana  médica ce 
misión sobre el r alar de los objetos encargados.
Ubrería LA ENCICLOPEDIA, O’Eeüly 91

Esta caca reparte  grátia nn oátalogo de nna B I­
BLIOTECA que realiza.

Se facilitan oatalegoe ñe las prinoipalrs ca-sas do 
BARCELONA , MADRID , P A R IS . LONDRES, 
NUEVA-YORK, MEJICO, &o., para  fa c ili ta r’la 
memoria 6 la  persona c;ne desee oosflarnos sos ór 
denes.

Cualquier encargo 5 pedido qne nos hagan de 
nnestro ramo ee rem itirá  al interior de la  isla ó 
fuera  de ella, corriendo á  cargo de esta cosa, el 
despacho, gnia. Ico.

LA JBEíCICLOPEDIA, L ibrería Nacional y  Ex- 
tTanjero, O 'KtUly 91. üe M. Alorda y  C? 30 30n

áNTOlO FLORES.
En la redacción de La, Voz de Cdba se hallan  de 

venta ejemplares de la  HISTORIA DEL MATRI­
MONIO. I elección da onadroe vivos m atrimoniales 
Obra original de D. A i tonje Flore.».

A  í f l . S O  el e je m p la r .

O A L E N B iR IO S
DE

5$

8 21d

l i IIB BO S. IIBROS.
Ea la

E ib r e r ia  J V a c io n a l y  E x t r a n j e r a
DE ANDRES PEGO,

34 OBISPO 34
£e L tn  recibido loa sigu ien tes:

Voló menee

Academia Kjpafieia. — Diccionario do la  len­
gua castellana..............................................    1

La Sem a.—Derecho ro m an o ............................. . 2
Ainienaque nántiao p a ra  1877 ................................ 1
ManresA—L'íy do enjaioíam iento c iv i l . . . . . . .  6
Golmayo.—Derecho car óuico................................ 2
La Serna.—Prolegémenoe del d e .'eo h o ... . . . . .  1
Garnier.-—Economía p o lít ic a ..................................  1
Izquierdo.—Moral nniveraal.............................     l
Eepanet.—Homeopatía slm plilioadz....................  1
Dnpanlonp.—El m atrimonio c ris tian o ................  I
Lobo.—La aguja do las to rm e n ta j................ 1
Droz.—Papá, mamá y  el n iño.................................  1
Renán.—Diáicgos filosóficos........ ........................  1
Caatelar.—La cuestión de O riente........................  1
Castelar.—Recuardoe da Ita lia , l í  y  2» p a n e  . 2
Solgas.—Un re tra to  de m u je r ................................ 1
Trucha.—Ei redentor moderno...............................  I
Jam sin .—Tratado de patología....... ..................  2
Acuña.—Koce del a'-ma, poetios.......... ............. .. 1
U om boldt,-C uadros de la  n a tu ra le z a .............  1
D evoti.—Institu tioau tu  oanouiesrnm .. . . . . . .  2
Jockson .-P rli^eros acordes, poetiae.................. 1
Sinués.—Un libro p ara  las d a m a s .....................  i
Cafares —Manual de quimloa general .............
Sinués.—Cembatee de la  vida . . . . . . . . _____
.ter. ano.—Régimen conetitueior.al......................
F a b tr .—Progieeo del a lm a ,.................................
S’. b e r . - E l  Criador y la  c r ia tu ra .. . ...................
Faber.—Ai pió do la czuifi.....................................
’Faber.- SanUíimo Sacram ento.....................
Vafear.—Tudo por Jesfis.........................................
Ija-serT e.-N ueatra  Señora de Lonrdee............
Juego del treeiUo......................................................
Bidro,—Código peral r tfo im a d o .. ......................
C lnovut del Castillo.—Estudios l i te ra r io s . . . .  

5 ^ ' ' Precion equ ititivos.

31 O B I S P O 3 4
5 31d

C A IISD A B IO  DEL ABZ061SPADO
DE

SAN TIA G O  D B  CUBA.
Con privilegio exolnelvo.

Sa vondon en el establecimiento da H. E 
HEINEN, callo de la Obrapia n. II, entre 
San Isrnaclo y Mercaderes; 6 en SANTIA­
GO DE CUBA, único ájente el Sr. D. Jaan 
Peres Dabrull. SmeGat

Veinte y  oin-70 p l .: 
qne  costaron 17$ en o rj,
veinte y  ninoo p ¡r» fl iu>.....................
oro. en 5$ papsl. Ve, o > pb- r - ir  > 
e n S $ p 'p e l.  Cn-jj pc-iuvñ, ,  li.rr .l.. 
inglés todos en 4 rs. íi u.u. G ran , ,u í 
doB de m úatea.—Galiano U'O, lihrr-rl

piano solo 
t n-.'’. ' .  O tras 

ja  2#$ ea 
' 1-10 T (Iluta 
du ópera en 
i vd ex méto- 

fi-22d

PARA GANAR MUCLU.» DINERO
cómprese la  obra  titu lad a  S erete ; 
d» lat A r l a , Indutírist, Ma.! vf.-. 
contiene un  m illón do v-irítoida-v;: 
toe útiles q n e . puest-.-' en erp!..: 
rán á  oualquisra persona labor:

>-uf nortñmti 
■rus y  OfleUm,
y oonocimisa- 
-J , enriquece- 
4 tomos en el

Infimo precio da  2 $ papel. G iliano  > 10. 10 Í7a

E E  E V C E E .S .
Método fácil y  senollio, t íó r io i  y  práotioo para

uecesidM  daaprender el Ing és por al solo ria  
m aestro, oon reglas facilísim as p aestas a l aloaneé 
de ted as las capacidades, (ton la  proBunoiiuixB S- 
gnrada, y  p rovisto  do cuan tas  d u i s r  puedan oour- 
s irle  al princip iante, arreg lado  ps-.ti-.iu so  délos 
españoles, 2 ts . en p as ta  4$; G aliano n. 129. R Is

] s s p a : ^ a
H istoria  general da Ksps ña y  (le lu d ia s , esorita 

por M ariana, L afaente , Komay y  v e in te  y  onatro 
más célebres histoiiiidorcs, h ic e  nsrrao íon  dssés 
los tiem pos m ás remotos h a r te  nnestroa días, obra 
adornada oon m n ltitud  de  gravados sebre  sssro 
representando los div. teo j pasajes h iitó riso s, los 
grandes edificios, tea tros, c a teu ra lrs  tan to  anti­
guos tom o m oderues, herm osas v is as de  las dife­
ren tes ciudades, pueblos, puerto», e tc  , re tra to s  de 
«US grand°s ham ures y  g ra n  vsrieiia:! d e  mapas 
geogréfl.jos. 7 te. en 1? m avor, p»rf--et«m ínte ea- 
ouadernados en p aats española  3!.-; Galiano 120 li­
bréete 4 3s

J L 1B R 0 8 .
So compran ann cnacáo 

enterae. O’Rellly 91.
eoñn blbUotecu 

30 21 d

a U E M A Z O 'i  D E  L 1B B 08
Se realizan  7,8-21 tem os do obr,'.8 *la todas elsses. 

JPtdase el oátalogo que f» d -.rfi grí,i-.,-. Gzllano t*  
I-20, llh reris , en ire  Z a rja  y  Dregcr.» s. 10.Te

EL MEDICO BOTANICO CRIOLLO.
O bra esorita  por D  Re ■ a to  de 0--o.»oordy, pu4 

ta  en 4 ts. (tonteniendo: F lo ra  m óiií'a  y  ú til ds 
A ntillas, B otán ica  e lem ental, e l in '-to to diootómi- 
co. Compendio de  te ra p éu tica  veje ta : de las Anti­
llas, estudios p río tio o s he-ebos só b re lo s  v tjy te lss 
de (s to s  paisas, oozs'.deradns y.» oomo medicamso- 
tos, y a  oemo sustancias a iirceatic  s s  ó com o vsas- 
nos seguidos de  tm fu rm ulailu  ccm plere y  ds un 
Memoiandnm Terapé-itioo-Paiolúiico. Kn ‘ L a Bn- 
oiclnpiidls,’'  lib -erla  N aciopal y  E x c ra r jé ra  de  Jf. 
A L O R B A  Y  Í7Ó, O^Rsilly 91, corva da ia  ex  puer­
ta  da U onserra te . 8 221

C U  A  T E A  V B R  lA .T D ,
Ob ra s  de  este  célel-ro o icriyor coif ri-lonadas so  
3 orno» ea fólio con m uchas l.-i-.-rinas I H iste ria  

de los-GlrondUos pp? L-tm artinu, tc iuu j 10$; Es- 
volncion de E spaña pe r Torrono. 5 tom-iB 1(^; Qeo- 
g rs f ti  de la  isla  de C u ta  por P irhsrilu . 2 ts. en 4Í 
10$: Caneas célebre», 3 tornes t í ;  El .Tlaauo in te s  
d a la  creación del Hom bra, n.!j si: ...1 h inbrs.pro- 
b lem asy  m aravillt.s d» ia  n a tu ra leza , po í Tignisr 
y  Z lm iaerm sn 2 ts. fóíi;> con gravados fijo s y  bisa 
em pastados 30$; G auauo n9 120. 4-3*

ANUNCIOS EXTRANJEROS.

Hédalla de plata, Parts 1875.

L a CODEIMA y  e l TO I.Ü  reun idos 
tom ados b ^ o  fordia de  J a r a b e  ó da 
P a s t a  del D ' ZED  proporcionan tina 
m ejo ría  rap ida  en  los casos de  ntaiTA- 
CI0NE3 DEL PECHO, BEONQUITIS, E»»- 
PRUPOS, T isiA  etc.
IspMts a  la Btbau: SADEii G»; nUASU ilt*

N A t l l l i l i l i i i l i l i l
Stgunicf, infslibU y pretersttiiva, U nnloa 

que cuta sin anadirle nada.—A Parit, Inven­
tor BTon, 158, boulo'vsLrd M agenta, y en 
las priacipaies boticas del mundo.

\RGADE COKTEZ.-\S r
al lODIT.O DE Pv.TA>:ii 
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'  ̂ r-r 
■< !: ’ 
la . ( -•
!■■!. r

Kjite proflnrt ■ 
crófufaSt ía? .{/*' ur'

Í.1 t  ‘ , I 
Carie d>' ¡ t/tits.s.
$angre, la:? Fnft rh ’-' !
Accüleiiief que ruvi. r.i 
y tercer pet todo de ia / , a'.

Depósitos en la H a b a n a : SinK* \ y C »; — 
L. L er)\'SRE.vi> ; — V cti fedn-s Ja< priiícipaíe* 

Fannacia.'S tío Ja Isla de Cuba.
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OPRESIONES ASM A ÜEYRiLGIiS
T O S , C O N S T I P A 0 0 5 U U U U U  CATARRO S

Aspi%anw> el bv&o p eee tn  ee el pecbo^ calma el sUtema oerTÍoso, fad liu  
la expectoraeiot T favoreea Jas ÍQDciooes de los orgaoos respiratorios. Eo todas 
las farmacias d t  Francia y del Ertraagero. — 9  f r .  Im omjm. — (Sxijase u ta  

cada « > arro .)— Paois, S.  E sp íe , me Saint-taxare, IM .
Dep&iU ea U Rabana: 0 A rr«  p  ▼. E e r M a tf e a  p

V IN O  E S T O M A C A L
SUPERFIBO

preparado por

D.JOSE CASELLAS
fa tm a c é u lic o .  

V I E E A J i 'U E f ’A  Y < ^ E E T R V .

EXPOSIÍIOK lINlVEnSELLi? fÍE' í8o5

6
MÉOAILLE DE l~ CLASSE

Esto vino ea un poderoso regtíador de la diges­
tión, que conviene sobre todo diapuea de fuertes 
y  Euou'entaa comidas y  en la  lonvalesoencia de 
eníerm edades largas y  penosas >or en aoolon le- 
pon^tita.vonte.

Es PUO0  nn eyeelente vino parapestres, del cual 
se ha de hacer ql misRío uso quo si hace de los v i­
nos licorosos.

ALF. LAB.AR'RAQCTS & C“ fi& i

H állase de ven ta  por m ejo r y  imnor en la 
L lB R fim A  NACIONAL Y E tTEA N lER A
. d{5 A nd rés P ego,

BDipo Importador en la Isla de Cnba.

34 OBISPO gVIKIDH UBIRRAQDE
BCENO y  BARAro

PLUSES DE CASIMIR $25.
LE FITAS, TUR Y  ALEONSJNOS )E 

ELASTICOTIN $20.

A P R O B A D O  P O R  LA  A C A D E M I A  DE  M E O E C I N A  DE  P A R I S

En su session del 24 febrero 1857

^éarri ga. Lagunas I
O.

Claviílárt;
losé
toa-

Id. (lo paño 16 $, id. casimir $14, id. m erio  $ 11 . 
Pantalones de casimir $9, I I  y  14, id. pananá $9 , 
Id. d n l do hilo blancos $7, id. ¿e  color 5$ 4 rs Cha ­
lecos de elastio_ot.iu $6. id. paño $6, id. b lanco  y  de 
coloro de d ril 20 rs. Pardeaut de cas im ir d  ocio 

flfises de olas ticotiifiO, id. 
phavlot labrado $35, camisas de hilo hlanoasS y  6$

1 n i  ^  i?  "X de entréde hilo bordados $1, id. de otro 12y 16 rs. Cauieetas 
superiores 6. 8 y  J2 ra; preciosos pañuelos decían, 
medias medite y  enteras de colores, jem eloe cor- 
batas, b u ta n o s  o taba*booaB paa» hom brea ^aa». 
J -re ríaM  E L E G A N T E , Sol E vT ooT eT qnin iáT
llfigap. 4 »d

El Q n h k iu fii Ktaliai‘i‘dB|uc
nen temen te tónico y febrífugo; así 
nadóla reemplazar con vcntrfja las demas preparaciones 
del quina.

es un vino emi- 
es que está desti-

cste vino es un ptideroso au.xllíar de los ferruginosos; 
asociado, por ejemplo, á las píldoras de Vallet, produce 
efectos sorprendentes. .

~  68 —
del alcance de toda crítica en algonoa dotallea* narn non m a.
cía de loe eervlcloa que he citado.

El ejército de Cnba oonanme mensnalmente al nió dn mía
cnalee dos se invierten en el nano 

de haberes: hoy se le deben nnos 24 millones, 14 de los
haberes; de suerte que aquel ejército está en 

ol percibo de sus haberes con siete meses de atraso Ahora 
bien; si los generales en jefe no han podido 8ubven°r á esto 
apreruiauto neimaidad, i  habrán tenido^ecursoa pw a todoe los
gastos extraordlnarloí que proporotona úuT¿uerto de ^  
taraleza T Un general en jefe de un cuerpo de ejército se (ñ:<7AnA«<o1 . r T- «jwuyitt/ Bt} Ql'

' I  a .  . . r S
tado en las tiendas; qne los hospitales carecían de materlaf v
de medloamentoe; qne loa soldados no recibían s L  SbrM  v

faorza do unos 70,000 hombree. Inorel- 
y 70"ñ 8 0 ,0 0 0 "S to 3 c?se \^

eñ?am pañr® “

nerafes^f fía de todos los i
nn glorl

, — 65 -
clones, y al Con>reso qne jazgne sobre el patriotismo del acto 
que acaba do realizar. ( El Sr, Salamanca: La acepto toda.) 
Podría enttor en un minnoioso debata eobro ol carácter de la 
guerra do Cnba y sobro las causas de sn dnracion, porque en 
estos dias he bocho un estudio mny detenido de la materia; 
pero eomo casi todos toa recursos qne la naelon ha reunido ban 
llegado á la isla, como las operaciones se han emprendido, ti 
puesto que ocupo me Impone el deber do limitarme á decir 
que todos los gobiernos anteriores á este han hecho en Cuba 
m que han podido, dadas las tristes circunstancias por que ha 
atra’vesado la patria; que todos los generales que allí han 
mandado han hecho cuanto les ha sido posible; que la dura­
ción de lo guerra no reconoce más causa que Ja falta de fuer- 
zas; (pie la nación ha heoho el supremo esfuerzo que ora ñeco- 
sarm hacer para que acaben guerras de esta especie, y cuando 
en virtud de oste esfuerzo venga la paz, si el Sr. Salamanca 
quiero discutir la conducta de los gobiertos que se han su­
cedido en el periodo do la guerra y de tocios loa gouerales qne 
han mandado on Cuba, encontrará al gobierno düpnesto á 
entrar en una detenida discusión.

I/OS vinos de quina, empleados por lo regular en 
medicina, están preparados con la corteza del quina, 
cuya riqueza en principios activos es muy variable; 
ademas, los procedimientos de fabricación son de tal 
modo defectuosos, que las cortezas que han servido 
para la preparación del vino de quina pueden em­
plearse aun para la*fabricación dcl sulfato de quinina. 
Así es que estos vinos no contienen mas que vestigios 
de principios activos, y en proporciones siempre va­
riables.

« üc acernsejado el uso del Qninium Labarraque á un gran número de 
enfermos, tanto en mi casa de salud como en mi clientela de la ciudad, y 
siempre con resultados satisfactorios. Durante largo tiempo, habia buscado 
un tónico poderoso para el tratamiento especial de las afecciones canC('- 
rosas, y al fin le ciiconlró en el Quinium, el cual considero como reparador 
por cscelencia de las constituciones débiles y esfenuadas. »

D" CiBAP.ET.

El 0 iB Íu íim r  ILal»arB'aff¡i«4e, aprobado por la 
Academia imperial de medecina, constituye al con­
trario tin medicamento de composición determinada, 
rica Ch principios activos, sobre ol cual los mcídicos y 
los enfermos pueden siempre contar con culera con­
fianza.

« Madame de la isla Borbon, de edad de 28 años, ten ia  calen turas 
bajo diferentes tipos hacia diez y ocho meses. Habia tomado una enorm e 
cantidad de sulfato de qu in ina , con tal estrem o, (pie su estómago ya no lo 
podía to le rar, ni aun asociado con el opio. El estómago eshl tan  cansado, 
que no sobrelleva n i siquiera el sulfato de b icn -o ; esta sal provoca cólir(.s 
y e6trem,Tda repugnancia. En estas circunstancias prescribi el Quinhun 
CUTO aparición era  reciente. Poco famili.irizado con sus efeclos. :iilmi¡i ( i 
modo iiroiilo y com pleto to n  que triunfó de la calentura de m-iii inii- A ..., 
que desde hace dos años no ha esperim entadb n inguna ree:i¡-.l«. »

Mléntras tanto, yo no pnedo hacer más qno defender á los 
voluntarlos y é los propinarlos de Cnba de los cargos qne el Sr. 
Salamanca ha hecho. \ E l Sr.,Salamanca: No lea he heoho 
ningano. j  Entre las hipótesis que sn señoría sentaba las ha­
bla ofonsl vas para los volnntarios y los propietarios, y yo debo 
declarar que las autoridades han encontrado on sus puestos á 
unos y á otros siempre que los han llamado á combatir la re ­
bellón, así en ol campo como ca la  Habana.

Debo deiir además que el general Jovellar no ha sido re- 
levad(); qne continúa representando .al gobierno on Cuba, mien­
tras el general Martínez Cíamnoa nn n n n n  ai

pidió que se nombrara na ge-

oficinas centrales, comíriones ^árisT
los señores dlpatádos K  ol^a. *® asombrendiñarla mu nada do extraer-

Som¿rafiÍ® W o r  ge^neraC el carij si so h n f f inombrado, esté segnro el Sr. Salamanca do qno hubiera sido
hLtenfn general en Jefe, porque el capitán general tiene bastante á que atender en la Habana.

preposición, me limito á 
negar al Congreso qne no la tome en consideraoion, porque en
nlnfriún i®® Salamanca se le ha
pnríamentorfas? Informaciones

Se puede gentar liov como verdad inCoillesUible que 
no hay índisptjsiciou continua sin origen febril, dol 
que el mismo enfermo uo siempre lien'e eoncienoíu, 
pero que no existe miíno» por ('so. Así es que, la» per­
sonas endebles, debilitadas por varias causas depri­
mientes, sea a consecuencia de enfermedades, los 
adultos cansados por un crecimiento demasiado rájddo, 
las jóvemjs que se forman y desarrollan con trabajo, 
todos están sometidos á nna constante acciim febril. 
Entonces es cuando el X .aliarfi‘ía i |u e
puede administrarse con certidumbre de completo 
éxito. En los casos de convalecencia, el Qitiniim es el 
tónico por eseélencia.

En los'casos de clorosis, anemia, y colores pálidos,

« .MíiiJi'.im; 1’.. . ,  de edad dt" 2fi añoá, estaba dcMir.-’.il.';. rnu  o a;V 
por la fu'brc. A pesar de <u jnvenluil (huíb el aspeclo dccrépitu  ; pii l lens- .:, 
ojos apagados, e le .; desde -.ni laa lrim oiüo, que reiucnla a seisaúos, vin.- ;i 
vivir .á una casa baslanle bien situada, al parecer, en un.'i loma, pero dum i- 
tiiuido ia laguna de lle illcrs . EsIr higuiia se seca durante el v(-iaiic »;n la 
Biilad de su estensioii.

I’regcrihi el Quinium Lub'rrraqv.C en dóeis de cuali'o ropilas diaria-;. Al 
cabo de q u iiio ' días, el m arido me señala una g ran  nv'joria eu i-l estado 
de su m ujer, i a calentura ha desaparecido coiiiplelanu-ule, la (ez lia 
aclarado, el apetito y el sueño han vuello ; pero lieiie tal le rro r de l.i re ­
caída, que pide u lra botella de Quinium.

D* flE(.XAl'L7.

f Desde lu ce  algunos afio.s, asisto á  los obreros de l i  láhrica .Maxr-lir.e 
y Conipafiia, i-mpleandi) siem pre con (’xito conslaule el vino de Quinium 
Labarraque, como fr-brifugn y Iónico en lodos los casos cu que los oper.a- 
rios (en núm ero de 8h0 ;i lOÜOj se debilitan por l<-s. m iasm as qite cxlidan 
los terreno.» pantanosos del Eure- ^
’ » El mismo .M. Mazelino. que lihhia llegado a un cslado de languidez y

de agotamiento de fuerzas bastante grave, á causa de sus trabajos e.vcessi- 
vos, de su pcrniaucncia cu una localidad en que t.an frecuentes son las 
calenturas, se regenero con cl uso del lin o  de Quinium, tomado á dosis 
(le una copa por tarde y n iaflaiu , y su salud quedó com pletam ente resta ­
blecida.

0* B zixznz.

Depósito, ea  P arís, en casa de L. F R E R E ,  19, rué Jacob

Sarrá y compañía, Teniento-Üey número 41— Fornandfz y oempatna, (Lu CeníralJ Obrapia. númeroB 33 y 35, y en todas buenas boti­
cas de la lela.

En defensa do le nación, por lo que hace á la dnracion de
®̂® «‘« “Oí'*» oon ser t a n j a n  potencia como es, ha empleado veinte años desde que Turquía

• C(5»IE3 DEL 3B1CHÍ0- 17,

Pí 
do o
DB C
Fóll
tore
del(

P. 
S r .: 
digc 
el 31 
de D 
nom 
lenti 
día 

H  
nist

P)

H, 
do I;

Ai
Oíle 
on 8' 
crat 
eleg 

El 
á la 
C \ i  
que 
alta 
nas 
fióle

E
púz

£
de
moi
rías
divi
000)
gnii

Or-,
Oüzi
Idos
MOK
Oam

Id.
Idea
Boni
112]
Acú(
Cení

Kog

4Ue
Ic

U si
ü

Toe

lía

Cr.
Bci

e
Dei

i l ;

Kei

OCTT

Qau
Otes

árt(

ts
Aga
Am
AÍni 
BoI( 
Beji 
Batí 
Barí 
Bcn: 
Bay 
Bani 
Bain 
Cari 
Cán 
Unb 
Cali 
Con 
Cid 
Con 
Clft 
Cafa 
Cofa 
Cal: 
CIA 
Can 
Cor 
Cne 
U. I 
Cíe; 
Cin 
Cal 
Car 
Cal 
Caí 
Caí 
El< 
Bsi 
En< 
Gni 
Gfii

Gifa
Gilí
Gñl
Guí
Qua

Gas
9oa
Hol)
Hat!
Ho^
JagC
Jara

Los
Los

Lhi

Mal
Mai
Ua:
Mal
tfa<
Ua<
Uel
Ma'
Nnt
Fue
Fai
Pin
Pul­
pal
Pía
Fli
Pal
Peí
Pai

:ui
ni

Qn(
Kai
Uai
Bei
£<k
Boi
8ac

áai
8ac
Bai

fe
Ba:
Ba
Bá
Ble
Ba
Sa

Ba
Ha
8á
Bi
Bs
Si
Be
T i
üi
Vi
VI
Ve
W
U<
U!

Ayuntamiento de Madrid




